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PREFE|TURA MUNtctpal DE arro aTEGRE Do ptNDARÉ - MA
av. João xxlll, s/N - centro
CNPJi 01.612.832/000í-21

coNcoRRÊNcrA ELETRôNtca N" 03/2026 - cpupMAAP

EDITAL

PROCESSO No. 053/2026/PMAAP/MA

Mrnura do Edilar- Concorêncrâ no 03/2026 cônlÉtáçáo de empesê espeElEada para êxecuÉo de sêtuiços de @nstruç@, rêldmâ é
imptántáçáodê sistemás de ilum inação elélíca em €mpos d€ lutebôle esrádio mln'cipal lo@lzados êm dNêÉos pov@dos do MuniciPiode
Allo Alegrc do Pifldaré. MA

DADos DA LrctraÇÃo
ORGAO LICITANTE: Preíeitura Munrcrpar de Allo AregÍê do Prndaré/MA
OBJETO: Contrâtaçáo de empresa espêcializada para execuÉo de sêrviços de conskução, reÍorma €
mplantação de sistemas de iluminãção elélrica em campos de futebolê estádio municipal, localizados eÍr
liversos povoados do Municipio de Alto Aleare do Pindaré - l\,1A.

ESCLARECIITENTOS E IiIPUGNAÇÕES: Até 3 (três) dias úteis ânles da oata fxaOa para ãUérurrao-a sessac
pública, através do Portal indicado.
DATA E
Endereço EletÍônico: htlo://www.licitaaap.com.br/
Endereço para rêtirada do Edital: httpt//wwrry.licitaaap.coír.br/
VALOR TOTAL
ESTIMADO:

y'alor Total: R$ 7.674.,t67,6ii (sete milhões, sêiscentos e setenta e quatr.
mil, quairocêntos ê sêssenlâ ê sete reais e sessenta e três centavos).

NATUREZA OO
OBJETO:

Contratação de Empresa para ExecuÉo de Obrã - Serviços Comuns dc
Engênhâria

PART|C|PAÇÂO - MEt /
ME / EPP

Licitação de Amp a Participação

PRAZO PARA ENVIO DAS PROPOSTAS AOEQUADASi DOCUMENTAçÃO: ate 02 (duas)horâs
RITERIO DE ADJUDICAçAO Por valor global, observadas ascondiÇões definidas neste Edital ê anêxos

DE
E

CRITERIO
JULGÂIúENTO
INTERVALO DE
LANCES

Menor Preço Globalr lntervalo de R$ í.000,00 (mil reais)

MODO DE OISPUTA qbêrto

INFoRMAÇÕEs
Ato de Designação do Agente dê Contrátaçâo: Poáatia r" 07512025, publicada no Diário OÍicial do [,4unicípic
jo dia 09 de janerro de 2025.

Autoridade Compêiênte/Homologadora: José Francinete Bento Luna, Prefeito de Alto Aiegre dc
rindaré/MA
Endereço: Av. Joáo XXlll, S/N, Cêntro, Alto Alegre do Pindaré-MA, CEP 65.072-130.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ. MA
Av. Joáo xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.6í2.832000í-2í

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N' O3/2026 _ CPUPMAAP

EDITAL

PROCESSO N'. 053/2026/PMAAP/MA

o MUNIC|PIO DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ/MÂ, inscrito no CNPJ sob n" 01.6',12.832/0001-
21, sediada na Av. João XXlll, S/N - Cenlro. Allo Alegre do Prndaré/MA, CEP n'65.398-000, por
intermedio de sua SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAçAO, e pelo seu Pregoeiro, dêsignado
pela Portaria no 7512025, publicada no Diário Oficiâl do l\4unicipio êm I de Janêiro de 2025 ' leva
ao conhecimento dos inleressados que realizará licitação na modalidade CONCORRÉNCIA na

forma ELETRÔNlCA, do tipo Menor Preço GLOBAL, conforme descrito neste Edital e sêus Anexos
ê êm conformidâde com o disposto na Lei Federal no 14.133, de 1o de abril de 2021, Dêcrêto Federal
n" '11.462, de 3'1 dê março de 2023, da Lei Complemêntâr n' 123, de 14 de dezêmbro de 2006 ê

suas altêraçôes, e demâis normas pertinentes à espécie.

Data da sessâo: 0910312026

Horário: 10h00min
Loca I : EEpll$s4lLjqila!êpigG!í
Critério de Julgamento: menor preço GLOBAL.

Modo de disputa: ABERTO

í. DO OBJÊÍO.

1.1. O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para Contralação de

empresa oapecializada para execução de sêrviços de construção, reÍormâ e implantação de

sisiemas de iluminação slétÍica êm campos de futebol e estádio municipal, localizados em

diversos povoados dà Municipio dê Alto Alêgrê do Pindãré - MA, conforme condições, quantidades

e exigências estabêlêcidas nestê Edital e seus anexos.

í.2. A licitação será pelo valor GLOBAL, conformê tabela constante do Proieto Básico-

1.3.Ocrltériodeiulgamenioadotadoseráomeno.vâlorGLOBAL,consideradoomenoÍdispêndio
para a Administraçáo, nostermos doa|1.34 daLein 14.13312021, e obsêrvadas as exigências contidas

neste Editâl e sêus Anexos quanlo às especificações do objeto.

2. OOS RECURSOS ORçAMENTÁRIOS

2.'1. As despesas para atender a esta licitação estão programâdas em dotação orçamentária própria'

prevista no orçâmento da preÍeitura para o exercicio corrente, na classiflcâção abâixo:

2 PREFEITURA IVUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARE; 02 PODER EXECUTIVO; 02 22

SECRETARIA DE ESPORTE É LIJ:ER; O222OO SECREÍARIA DÉ ESPORTE É LIZER; 27

óãsporto e Lazer, 27 812 Desporto Comuniário; 27 A2- 0272 qESENYOLVLI\'IEI\I-q P9
ESÉoRTE AN4ADoR; 27 812 o2i2 1 107 oooo coNSÍRUÇÃo, REFoR["lA E AMPLIAÇAo DE

EST. CAIVPO DE FUÍ, QUADRAS ESPORT E GINASIO POLIESPORÍIVO.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRÉ OO PINDARÉ . MA
Av. João xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.612.832/000í-2{

3. DO CREOENCIAMENTO

3.1. O Credenciamênto é o nível básico do rêgrstro cadastral no PORTAL, qLre permitê a participação

dos interêssados na modalidadê LlclTATÔRlÀ CONCoRRÊNClA, em sua FoRlvlA ELETRÔNlcA.

3.2. O cadastro deverá sêr feito na plataforrna do PORTAL, no sítio: U&4d.!Eitêê3p@!.U.

3.3. O credenciamento junto ao provedor do sistêma implica a responsabi{idade do licitante ou de seu
representante legal e a prcsunção de suâ capacidade técnica pâra realização das transaçõês inerentes
a esta licitaçáo.

3.4. O licitante responsâbiliza-se exclusiva ê formalmente pêlas transações eÍêtuâdas em seu nome.

assume como firmes ê vêrdadeiras suas propostas e sêus lances, inclusive os atos praticados

diretamêntê ou por seu reprêsêntante, excluída a rêsponsabilidâdê do provedor do sistema ou do órgão
ou entidadê promotora da licitâção por eventuais danos decorrentês de uso indêvido das crêdênciais de

acêsso, ainda que por têrceiros.

3.5. É dê responsabilidâdê do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no PoRTAL e

mantê-los atualizados junto aos órgãos rêsponsáveis pêla informação, devêndo procedêr,

imediatâmente. à correÉo ou à alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou aquêles se

tomem dêsatualizados.

3.5.'1. A não observância do disposto no subitem ânterior podeÉ ensejar desclassiÍicaçáo no momento

da habilitaçâ0.

4. DA PARTTCTPAÇÀO NA CONCORRÊNClA.

4.í. Poderão participar desta Concorrência interessâdos cujo ramo de atividâdê seja compativel com o

objeto desta licitação, e que estêiam com Credênciamento regular no PORTAL,

4.2. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e emprêsas de pequeno portê' para

as sociedades cooperativas mêncionadas no artigo 34 da Lei no 11 48812007, pa1 o

microêmpreendedor individual - N4El, nos limites previstos da Lei complementar nÔ 12312006 e no artigo

4' daLei n' 14.13312021.

4.3. Nâo poderâo participar destâ licitação os interessados:

4.3.'1. Proibidos de pa.ticipar de licitações e cele brar contratos administrativos, na forma da legislação

vigente;

4.3.2,Que não atendam às condições deste Edital e §êu(s) anexo{s);

4.3.3. Estrangeiros que não tenham rêpresentação legal no Brasil com podeÍes êxpressos para

receber citaÇão e Íesponder admini§trativa ou iudicialrnente;

4.3.4.Que se enquadrem nas vedâçôes previstas nos artigos go e 14 da Lei a' 14 13312021:.
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4.3.5. Que estejam sob falência. concurso de credores, concordata ou em processo de dissolução
ou liquidação;

4.3.6.Organizaçõês da Sociedadê Civil de lntere§se Público - OSCIP, atuando nêssa condiÉo
lAcótdéo n' 7 46 I 2O1 4-TCU-Plenário).

4.4. A pessoa jurídica poderá participar da licitação em consórcio, observadas as regras do arl. 15 da

Lei n' 14.13312021,.

5. DA APRESENTAçÃO DA PROPOSÍA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAçÃO.

5.í. Os licitantes encaminharâo, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, proposta com a
descriÇáo do obieto ofertado e o preço, até a datâ e o horário êstabelecidos nêsse edital, quando, entáo,

encerrar-§ê-á automaticamentê a etapa de envio dessa documenlação

5.2. Será exigida a apresentaÉo dos documentos de habilitaçáo apenas pêlo licitante vêncedor, em

momênto posterior âo julgamento das propostas, ê apênas do licitante mais bêm classificâdo, exceto
quando â fase de habilitação anteceder a de julgamento;

5.3, SeÍão exigidos os documentos rêlalNos à regulêridade flscãl' em qualquer caso, somente em

rromento posterior aojulgamento das propostas, e apenas do licitante mais bem classificado;

5.4, O envio da proposta ê dos documêntos dê habilitaçáo exigidos neste Edital, ocoÍerá por meio de

chave dê acesso e senhai

5.5. As l\-,licroempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhar a documentaÉo de

habilitaÉo, ainda que haja alguma rêstriçáo de regularidade Ílscal e trabalhista, nos termos do art. 43'

§ 1o da LC n" 12312006;

5.6. lncumbirá ao licitante acompanhâr as operaçôes no sistema elêtrônico durante a sessâo pÚblica do

certame, Íicando responsável pêlo ônus decorrente da perda de negÓcios' diante da inobservância de
quaisquer mensagens emilidas pelo sistema ou de suâ desconexão;

5.7. Até a abertura da sessáo pública, os licitantes poderão retirar ou substituiÍ a proposta e os

documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema;

5.8. Não será estabelêcida, nesta etapa do certame, ordem de classiÍicaçáo entre as prcpostas

apresentadas, o que somente ocorrerá após a rcalizaçáo dos procedimentos de negociaçáo e
julgamento da proposta.

5.9. Os docúmentos que compõem a proposla e a habilitaÉo do licitante melhor classificado somente

seráo disponibilizados para avaliaçáo do Agente de Contratação e para âcêsso público após o
encerramento do envio de lances.

5.10. Para envio dos documentos de habilitaÉo, o prazo de vâlidade das cêrtidôes, será considerado a

data de solicitaçáo pelo Agente dê Contratação ê abertura no sistema.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ÂLTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. Joâo Xxlll, S/N - CeniÍo
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6. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA.

PROC

Frs

RU8

6.í. Após a divulgaÉo do Editâl no êndereço eletrônico 4y44!]!qiEêÊp@I!.Ol e até a dâtâ ê hora
marcadas na página n" 02 desse edital para abertura da sessão, os licitantes deverão êncaminhâr
proposlâ viâ sistema e proposta digitalizada e assinada com a descrição do objeto ofêrtado e preço, de
acordo com anexo l, quando, êntão, encêrrar-se-á automaticamente a fase de recêbimento de
proposta§.

6.í.1.A licitante deverá êlâboÉr a sua proposta com base no edital ê sêus anexos, sendo dê suâ
exclusiva responsabilidade o lêvantamento de custos necessários paÉ o cumprimenlo totâl das
obrigações necessárias pârâ â êxecuçáo do objeto desta licitação.

6.1.2.DescriÉo detalhada do objeto, contêndo as informaçôes similares ao projêto básico, como
planilha orçamentária resumida, mêmoriâl dê cálculo, orçâmento sintético, quadro de composiçÔes de
investimentos, cronograma físico finânceiro, encargos sociais, BDl, composição de custos unitários e
planilha dê lêvantâmênto de eventos PLE;

6.2. Até a abertura da sessão, os licitantes podêrão retkar ou substituir as propostas apresentadas.

6.3. O licitante deverá enviar sua proposta. no idioma oficial do Brasil, mediante o preênchimento, no

sislema eletrônrco, dos seguintês câmpos:

6.3.1. Valor unitário e totâl para cada ilem ou lote de itens (conforme o caso), em moeda corrente
nacional;

6.3.2. Descrição detalhada do objeto indicando, no que for aplicável, o modelo, prazo dê validade ou

de garantia, número do registro ou inscrição do bem no órgão competente, quando for o caso;

6,4. Todas as especifi€ções do obJeto contidas na proposta vinculam a Contratada ê, hâvendo
divergência entre âs condições da proposta e as cláusulas deste Edital, incluindo seus anexos,
prevalecerão as últimas.

6.5. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários,

trabalhistas, tributários, comêrciais e quaisquer outros que incidam diÍeta ou indiretamênte no
fomecimento dos bens.

6,6. O prazo de validadê da proposta não sêrá ínferior a 60 (sessênta) dias, a contâr da data dê suá

apresentaçáo.

7. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAçÃO DAS PROPOSTAS E FORÍíULAçÃO DE
LANCES.

7.í. A aberturâ dê presente licitâção dar-se-á em sêssão pública, por meio de sistema elekônico, na

data, horário e local indicados neste Edital.

7.2. A Agente de ContrataÉo verificará as propostas apresentadas, desclassificándo, desde logo,

aquelas que não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital, conienham
vicios insanáveis ou não apresentem as especificações técnicas êxigidas no Projeto Básico, conforme

art. 59 da Lei n" '14.133/202'!.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ . MA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.612.832000í-2í

7.2.1. Também será desclassificádâ a proposta que identifique o licatante.

7.2.2. A desclassÍficaçáo será sempre Íundamentada ê registrada no sistema, com acompanhamento
em tempo real por todos os pârticipantes.

7.2.3. A não dêsclâssiícação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido
conkário, levado a efeito na fase dê âcêitaçáo.

7.3. O sistema ordenará âutomaticamente as propostas classificadas, sendo que somente eslas
participaráo dâ fase de lances.

7.4. O sistema disponibilizará campo píóprio para troca de mensâgêns enke o Agente de ContrataÉo
ê os licitantes.

7.5. lniciada a etâpa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamentê por meio do
sistemâ elehÔnico. sendo imêdiatamente informados do seu recebimênto e do valor consignado no

registío.

7.5,1. O lance deveíá ser ofertado de acordo com o tipo de licitação indicada no preambulo deste
Editâl

7.6. Os licitantes poderão ofêrecer lances sucessivos, gbservando o horário fixado para abêrturâ da

sessão e as regras estabelecidas no Edital.

7.7. O licilante somente podêrá oferecer lance dê valor inferior ou percentual de desconto superior ao

último por ele ofertado e registrado pelo si§têma.

7.8. O intervalo mínimo de difêrença de valores ou percentuais entre os lance§, que incidirá tanto em

relaÉo aos lances intêrmêdiários quanto êm rêlação à proposta que cobrir a melhor oíerta deverá ser

R$ í.000,00 (mil r€ais).

7.9. O intervato enke os lances ênviados pelo mesmo licitante náo poderá ser iníerior a vinte (20)

segundos e o intervalo êntre lances não poderá ser inferior a três (3) segundos' sob pena de serem

- automaticamente descartado§ pelo sistema os respectivos lances.

7.10. Será adotado para o envio de lances nâ Concorrência o modo dê disputa "ABERTO" em quê

os licitantes apresentarão lances públicos e sucêssivos, com prorrogaçôes.

7.11. A etapa de lances da sessáo pública terá duração de dêz minutos ê, apÓs is§o, será prorrogada

automaticamênte peto sistema quando houver lancê ofertado nos últimos dois minutos do período de

duração da sessâo Públicâ-

7.i2. A prorrogaçâo automática da etapa dê lances, dê que trata o item anterior, seíá de dois minutos ê

ocorrerá sucessivamente sempre que houver lânces enviados nesse periodo de prorrogação, inclusivê

no caso de lances inlermedlários

7.13. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a §essão pÚblica encerrar-

se-á automaticamente.
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7-'14. EnceÍada a fase compêtitiva sêm que haja a prorrogaçáo automática pelo sistema, poderá o

Agênte dê Contratação, assessorado pela equipe de apoio, justificâdamente, admitiro reinício da sessão
pública de tances, em prol da consecução do melhor preÇo.

7.15. Em caso de falha no sistemâ, os lances em desacordo com os subitens antêriores deverão sêr
oesconsidêrêdos pelo Agenle de contratâçào.

7.16. Não serão aceitos dois ou mais lances dê mesmo valor, prevalêcendo aquele quê for recebido e
registrado primeiro.

7.17. Durante o transcurso da sessão pÚblicâ, os licitantes serão informados, em têmpo real, do valor
do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante.

7.í8. No caso de desconêxâo com o Agente de ContrataÇão, no decorrer da etapa competitiva da

Concorrência, o sistema elêtrônico poderá permanecêr acêssível aos licitantes para a rêcepção dos
lances.

7.í9. Quando a des@nexão do sistema eletrônico para o Agente de Contratação persistir por tempo
superior â dêz minutos, a sessão pública será suspensâ ê terá reinício somênte após comunicação
expressa do Agêntê de Contratação aos participantes do certame, publicada no 4!444LI9i!ê3ApiqE Dl,
quando serão divulgadas data e hora para a sua reabertura. E será reiniciada somente após decorridas
vinte e quatro horas da comunicação do fato pêlo Agente dê Contratação aos participantes, no sítio

eletrônico utilizado para divulgâção.

7.20. Caso o licitante não apresente lancês, conconerá corn o valor de sua proposta.

7.21. Em rclaçÁo a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de pequeno

porte, uma vez encerrada a etapa de lâncês, será efetivâda a verificação automática' junto à Receita

Federal, do porte da entidade emprêsarial. O sistema identificará em coluna própria as microemprcsas
e empresas de pequeno porte participantes, procedendo à comparagão com os valores da primeira

colocada, 5ê êsta for empresa dê maior porte, assim como das demais classificadas, para o fim de

âplicar-se o disposto nos arts. 44 e 45 da LC n" 12312006, rêgulamentada pêlo Decreto n" 8.538/20'15.

7.22. Nessas condições, as propostas de microêmprêsas e emprêsas de pequêno porte quê se

encontrarem na faixa de até 1Oo/. (dêz por cento) acima da melhor proposta ou melhor lancê sêrão

consideradas empatadas com a primeira colocada.

7.23. A melhor classificada nos termos do item anterior têrá o direito de encaminhar uma última oferta
para desempate, obrigatoriamêntê em valor infêrior ao da primeira colocada, no prazo de 5 (cinco)

minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para tânto.

7.24. Caso a microempresa ou a êmpresa de pêqueno portê mêlhor classificada desista ou não sê

manifeste no prazo estabelecido, serâo convocadas as demais licitantes microempresa e empresa de

pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 1O% (dez por cento), na ordem de cassificação,
para o exercício do mesmo direito, no prazo e§tabelecido no subitem anterior'

7.25. No caso de equivalência dos valorês apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno

porte que se encontrem nos intêrvalos estâbelecidos nos subitens anteriores, será realizado softeio

entre elas para que se identifique aquela que primeiro podêrá apresentar melhor oferta'
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7.26. Quando houver propostas beneficiadas com as margens de prefêÍência em relação ao produto
estrângeiro, o critério de desempate será aplicado exclusivamente entrê as propostas que fizerêm ius
às margens de preferência, conforme regulamento-

7.27. A ordem de apresentação pelos licitantes é utilizada como um dos critérios de classíicaÉo, de
maneira que só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas dê lances), ou entre lances
finâis da fasê fechâdâ do modo de disputa aberto e fechado.

7.28. Em caso de êmpate enke duas ou mais prcpostas, seráo utilizâdos os seguintes critérios de
desempate, nesta ordem:

7.28.'l.dispúta final, hipótese em que os licitantes empatados poderão âpresentar nova propostâ êm
ato contínuo à classiflcaÉo;

7.28.2.avaliaÉo do desêmpênho contratual prévio dos licitantes;

7.28.3. desenvolvimento pelo licllante de ações de equidade entre homêns e mulheres no ambiêntê
de trabalho, conforme regulamento;

7.2E.4. dêsênvolvimento pelo licitante de programa dê intêgridâde, conforme orientações dos órgáos
de controle:

7.29. Pêísistindo o empate, será assegurada prêferência, sucessivamênte, aos bens e sêíviços
produzidos ou prestâdos por:

7.29.1.empresas estabelecidas no território do Estado ou do Dislrito Federal do Órgão ou entidade
da Administraçáo Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitaÉo realizada por órgão ou
entidade de Municipio, no têrritório do Estâdo em que êste se locêlize;

7.29.2. empresas brasileiras;

7.29.3.empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País;

7.29.4. empresas que comprovem a prática de mitigação, nos termos da Lei n' 12.18712009

7.30. EncerÍada a etapa de ênvio de lances da sêssão pública, o Agênte de ContrâtaÉo deverá
encaminhar, pelo sistêma eletrônico, contraproposta ao licitante que tenha aprêsentado o melhor preço,

para que seja obtida melhor proposta. vedada a negociaÉo em condiçôes diferentes das previstas nêste
Edital.

7.30.1.A negociaÇão será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais
licitantês.

7.30.2. O Agente de ContrataÉo solicitará ao licitante melhor classificado qúê, será abeÍto um prazo

a ser definido pelo agênte, para envio dâ proposta âdeqúada ao último lance oÍêrtado após â

negociaÇão realizada, acompanhada, se for o câso. dos documêntos complemêntares' quando

ne@ssários à conÍirmaçáo daqueles exigidos neste Edital e já apresentados

7.3í. Após a negociaÉo do prêço, o Agente de Contratação iniciará a fase dê aceitaçáo e julgamento

da proposta.
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7.32. O Agente dê Conlrataçáo solicitará ao licitante mais bem classÍficado que no prazo de 2 (duas)

horas, enviê a proposta adequada ao último lânce ofertado após a negociãçáo rêalizada, acompanhada,
se íor o caso, dos documentos complementâres, quando nêcessários à conÍirmaçâo daquêles exigidos
neste Edital e já apresentados.

7.33. É facultado ao Agênte de Contratação prorrogar o pÍâzo estabetecido, a partir de solicitação
fundamentada feita no chat pêlo licitante, antes de findo o prâzo.

7.34. Após a negociação do prêço, o Agente de Contratação iniciará a fase de aceitação e julgamento

da proposta.

8. OA ACEITABILIOADE DA PROPOSTÂ VENCEDORÀ

8.1. Encerrada a etapa de negociação, o Agente de ContrataÉo examinará a proposta classiíicada em
primeiro lugar quanto à adequaçâo ao objeto e à compâtibilidade do prêço em relação ao máximo
gstipulado para contrataçáo ne§te Edital e em seus anexos.

8.2. Para análise da exequibilidade dos preços a critério do agente de contratação poderá solicitaÉo
por diligencia a comprovaÉo de exequibilidâde do menor valor ofertado, sendo no mínimo aquele valor

com desconto acima de trinta por cento do valor global do projeto básico.

8.3. Será desclassificáda a proposta quê contiver vicio insanávêl; quê não obêdecer às especificações

técnicas pormenorizadas no edital ou apresentarem desconformidâdê com êxigências do ato

convocatório.

8.4. Será desclassificada a proposta ou o lance vencedor, quê âpresentar píêço final supêrior ao preço

máximo fixado (AcóÍdão n" 1455/2018 -TCU - Plenário), ou que aprêsêntar preço manifestamente
inexequível.

8.4.1. Considera-sê inexequível a proposta de preços ou menor lance que ÍoÍ insuflciente pêra a

cobertura dos custos da contratação, apresente preÇos global ou unitários simbólicos, irrisórios ou de

\/alot zeÍo. incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos

respectivos encargos, ainda que o ato convocatório da licitâçâo nâo tênha estabelecido limitês

minimos, êxcêto quando sê referirem a mâleriais e instalações dê propriedadê do próprio licitantê
para os quãis ele renuncie a pârcela ou à totâlidade da remuneraçáo.

8,5. Qualquer interessado podêrá requerer que se realizem diligências para aferir a exequibilidade e a

legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os indícios que fundamentam a suspeita;

8.6. Se houver indícios de inêxequibilidadê da proposta de preço, ou êm caso da necessidade de

esclarecimêntos complêmêntares, podêrão ser efeluadas diligências para que a licitante comprove a

erequibilidade da proposta.

8.7. A Íim dê assegurar o tratamento isonômico entre âs licitante§' bem como para a contagem da

anualidade previst;no art- 3", §1o da Lei n lO lg2l21of informa-sê que íoram utilizados os seguintes

acordos, dissidios ou convençôés coletivas de trabalho no cálculo do valorestimado pela AdministraÉo.
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8.8. Todos os dados informâdos pelo lacitante em sua planilha dêvêrão refletir com íldelidêde os custos
especificados e a margem de lucro prêtêndida.

8.9. O Agente dê Contratação analisará â compatibilidade tomando como base o projeto básico em
anexo desse edital.

8.10. Enos no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclâssificação da propostâ. A
planilha poderá sêr âjustada pelo licitantê, no prazo indicado pelo Agente de ContrataÉo, desde que

não haja majoração do preço.

8.10.í, O ajuste dê que trata êste dispositivo sê limita a sanar erros ou falhas que não alterem a

substância das propostas;
8.10.2, Considera-sê erro no preenchimento da planilha passivêl de correção a indicaÉo de

recolhimento dê impostos e contribuiçôes na Íorma do Simples Nacional, quando náo cabível esse

regime.
8.í0.3. O Agênte de Contratação devêrá verificar se a proposta apresenta o valor totaldos custos da

contratação, inclusivê aquêles êstimados para as ocorrências de fatos geradores.

8.1'1. Para fins de ânálise da proposta quanto ao cumprimento das especificáções do objeto, poderá ser

colhida a manifestâção escrita do setor reqoisilânte do serviço ou da área especializada no objeto.

8.12. Na hipótesê dê necessidade dê suspensão da sessão pública para a rcalizaçâo de diligênciâs,

com vistas ao saneamento dâs propostas, a sessão pública somente poderá sêr reiniciada mediante

aviso prévio no sistema com, e a ocorrência será registrada em ata;

8.13, O Agente dê Contratação poderá convocar o licitânte para enviar documento digitâl complementâr,
por meio àe funcionalidade disponivel no sistema, no pÊzo a ser definido pelo agêntê, sob pena dê não

aceitação da proposta.

8.í4. Se a proposta ou lance vencêdor Íor desclassiÍlcádo, o Agente de ContrataÉo examinará a

paoposta ou lance subsequente, ê, assim sucessivamente, na ordêm de classificaÉo.

8.15. Havendo necessidâde, o Agente de Contratação suspenderá a sêssão, inÍormando no "chat" a

nova data e horário para a sua @ntinuidadê.

8.16. O Agente de Contratação poderá encaíninhâr, por melo do sistema elekônico, contraproposta ao

licitante que apresentou o lancê mais vantaloso, com o fim de negociar a obtenção de melhor preço,

vedada a negociaçáo em condições d,versas das previstas neste Edital.

8.í6.í. Também nas hipóteses em quê o Agente de Contratação não aceitar a proposta e passar à

subsequente, poderá negociar com o licilante para que seja obtido preço melhor.

8.16.2. A negociaÉo sêrá realizada por mêao do sistêma, podendo ser acompanhada pêlos dêmais

licitantês.

8.í7. Encerrada a análise quanto à aceitaçâo da proposta, o Agente de ContrataÉo verificará a

habilitaÉo do licitante, obseNado o disposto neste Edital.
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9. DA HABILITAçÃO.

9.í. COMO COND|ÇÃO PRÉV|A AO EXA|\4E OA DOCUMENTAÇÃO DE HABILIÍAÇÃO DO

LICITANTE DEIENTOR DA PROPOSTA CLASSIFICADA EM PRIMEIRO LUGAR, O AGENTE DE
CONTRAIAçÃO VERIFICARÁ O ÉVENÍÚAL DESCUIVPRII\.1ENTO DAS CONDIÇÔES DE
PARTICIPAÇÃO, ESPECIALMENTE OUANTO À EXISTÊNCIA DE SANÇÃO OUÉ Ii,4PEÇA A
PARTICIPAOÃO NO CERTAME OU A FUTURA CONTRATAÇÃO, MEDIANTE A CONSULTA AOS
DOCUMENIOS INSERIDOS NO SISTEIUA DO PORTAL , E AINDA NOS SEGUINTES CADASTROS:

9.í.l.Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CÉlS ê o ê o Cadastro Nacional de

Emprêsas Punidas - CNEP (\r /vw.portaldalransparencia.oov.br/ );

9.'l.2.Cadastro Nacional de Condenações Cíveis poÍ Atos de lmprobidadê Administrativa' maôtido
pelo Conselho Nacionalde Justiça (www.cni-jus.br/improbidade-adm/consullar-requerido php )

9.í,3.Lista dê lnidôneos, mantida pelo Íribunal de Contas da Uniáo - TCU
hatpsi/conlas.tcu.aov.brords/l?p=1 660:3t0

9.r.4. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio
majoritário, por forçâ do artigo 12 da Lêi n' 8.429l'1992, que prêvê, dentre as sançôes impostas ao
responsável pelâ práticâ de âto de improbidade âdministrativa, a proibição dê contratar cÔm o Poder
Público, inclusive por intermédio dê pessoâ lurídica da quâl seja sócio majoritário.

9.í.4,t. Caso conste na Consulta de Situação do Fornecedor a existência dê Ocorrências
lmpêditivas lndiretas, o gestor diligenciará para verificar se houve Íraude por parte das empresas
âpontadas no Relatório de Ocorrências lmpêditlvas lndiretas.

9.1.4-2. A tentativa dê burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de
fornêcimênto samilares, dentre oukos.

9.1.4.3. o licitante será convocado para manifestação previamente â §ua desclassiÍicação.

9.'1.5. Constatada a existência de sanÉo, o Agente de ContrataÉo reputará o licitante inabilitado,
por falia de condição de partacipaÉo.

9.í.6.No caso de inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, dâ eventual ocorrência do
empate Ílcto, previsto nos ads. 44 e 45 da Lei Complementar no í23l 2006, seguindo-se a disciplina
antes estabelecida para aceitação da proposta subsequentê.

9.2. Caso atendidas as condiçôes de participação, a habilitação dos licitantes será verificada por meio
do PORTAL, em relâÉo à habilitaÉo jurídicâ, à regularidade fiscâl e trabalhista, à qualificação
econômica financêira e hâbilitação técnica.

9.2.í. É dêverdo licitante atualizar previamênte as comprovaçôes constântes do PORTAL, para que

êstejam vigentes na data da abêrturâ da sessão públicâ, ou êncaminhar, êm conjunto com a
apresentaÉo da proposta, a respecliva documêntação atualizada.

9.2.2. O descumprimento do súbitem acima impllcará a inabilitâÉo do licitante, exceto se a consulta
aos sitios elehônicos oficiais emissorês de cêrtidões feita pêlo Agentê de Contratâçáo lograrêxito em
encontrar a(s) certidão(ôes) válida(s).
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9.3. Em caso de participação de empresâs em consórcio, será exigido o acréscimo de 10'/. (dez pot
cento) a 30% (hinta por cento)sobre o valor exigido dê licitante individual para a habilitação econômico-
financeira, sâlvo justificaÉo no processo licitatório. Êssa regra não se êplica aos consórcios formados,

êm sua totalidade, por microêmpresas e pêquenas empÍêsas, assim deÍinidas em lei.

9.4. Havendo a necessidade de ênvio de documentos de habilitâção complemêntâres, necessários à

confirmação daqueles exigidos neste Edital ê já apresentados, o licitante será convocâdo a encaminhá-
los, em fórmato digital, viá sistema, no prazo a ser definido pelo agente horas sob pena de inabilitâçâo.

9.5. Somente haverá â necessidade de comprovaçáo do preenchimento de requi§itÔs mediante

âpresentação dos documentos originais não digilais quando houver dúvida êm rêlaÉo à integridade do

documento digital.

9.5.1. Se o licitantê for a matriz, todos os documentos deverão estâr em nome da matriz, e se o

licitente Íor â filial. todos os documêntos deverão estar em nome da Íllial, exceto aqueles documentos
que, pêla própria naturêza, comprovadamente, Íorêm êmitidos somente em nome dâ matriz'

RU8

9.5.2. Sêrão aceitos registros de CNPJ
documentos pertinentes ao CND e ao
recolhimênto dessas contribuiçôes.

9.6. HAB|LTTAçÃO JURiDICA:

9.6,1.No câso de emprêsário individual: inscrição no Registro PÚblico de Empresas Mercantis, a

cargo da Junta Comercial da respectiva sede;

PROC,

flJ

de licitantê matriz e filial com difêrenças de números de

CRF/FGTS, quando for comprovada a centrâlização do

9.6,2.Em se tratando de microempreendedor individual - MEI: Certificado da CondiÉo
Microemprêêndedor lndivadual - CCMEI, cuja aceitação ficârá condicionada à verificaçáo

autenticidade no sítio www oodaldoemorêêndedor.oov.bri

9.6.3.No caso de sociedade êmpresária ou empresa individualde responsabilidade limitadâ - EIRELI:

ato constitutivo, êstatuto ou contrato socialem vigor, devidamente registrado na Juntâ Comercialda

rêspectiva sede, acompanhado de documento comprobâtório de seÚs administradores;

9.6.4.lnscrição no Registro PÚblico de Empresas À,4ercantis onde opera, com âverbaÉo no Registro

onde tem s;de a matriz, no caso de ser o participante sucursal, fllial ou agência;

9.6.5.No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pêssoas

Juridicas do local de suâ sede, âcompanhada de prova da indicação dos seus administradores;

9,6.6.No caso de cooperatival ata de fundaçáo e estatuto sociâlem vigor, com â ata da assemblêia

qué o aprovou, devidamenle arquivâdo na Junta Comêrcial ou inscrito no Registro Civil das Pêssoas
jurioicás Oa respectiva sede, bêm como o registro de que trata o art '107 da Lei n" 5 764' de 1971;

9.6.7.No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no Páís: decreto de

autorização;
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9.6.8.Os documentos acima dêverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação
respectiva ê dâs cêrtidôes simplificada ê especifica da junta comercial para confirmação dos
arquivamentos;

9.7. HABILITAçÃO FISCAL, SOGIAL E TRABALHISTA:

9.7.í.Prova de inscrição no Cadâstro Nacionalde Pessoas Juridicas (CNPJ)l

9.7.2.Prova de inscrição no cadâstro de contribuintes estaduale/ou municipal, se houver relativo ao
domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto
contratual;

9.7.3.Prova de regulâddadê fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de ceítidáo
êxpedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-
Gêral da Fazenda Nacionãl (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa
dâ União (DAU) por elas administrados, anclusive aquêles relativos à Seguridade Social, nos termos
dâ Portaria Conlunta no 1.751, de 0211012014, do Secretário da Rêceita Federal do Brasil e da
Procuradora-Geral da Fazenda Nãcional.

9.7.4.Prova de regularidadê com o Fundo de Garantia do Tempo de Servigo (FGTS);

9.7.5.Provâ de inexistência de débitos inadimplidos perante a justiça do kabalho, mêdiante a
aprêsêntação de certidáo negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Íitulo Vll-A da
Consolidação das Leis do Trabatho, âprovada pêlo Decreto-Lei no S.452l.1943:

9.7.6.Prova dê regulâridade junto à Fazenda Estâduat (Débitos e Dívida Ativa), podendo ser através
de Certidão Nêgativa conjunta junto aos Tributos Estaduais, emitidâ pela decretaria da Fazenda
Estadual onde a empresa for sediada;

9.7J.Prova de regularidade junto â Fazenda l\runicipal (Débitos e Dívida Ativa), podendo ser através
de Certidão Negativa junto aos Tributos Municipais, emitida pela Secretaria áâ Fazenda l\runicipal
onde â emprêsâ for sêdiada;

9.7.8. caso o licitante detentor do mênor preço seja quarificado como microêmpresa ou empresa depequeno porte deverá apresentar toda a documentação exigidâ para efêito de comprovaÉo de
regularidade flscal, mêsmo que esta apresente alguma restrição, so'b pena de inabilitaçào.

9.E. HABtLtTAçÃO ECONôMtCO-FtNANCEtRA.

9.8.Í. certidão negativa de fêitos sobre farência expedida pero distribuidor da sede do ricitante.
datado dos últimos 60 (sessenta) dias, ou que esteja dentro do prazo de validade expresso na própria
Certidáo;

9.8.2. No caso dê certidão posativa de rêcuperação ludicial ou extraludicial, o ticltante deverá
apresêntar a comprovaÉo de que o respectivo plano de recupêraÉo foiacothido judicialmente, na
forma do art. 58, dâ Lei n.o .1.1..r01, de 09 de fêvereiro de 2005, sob pena de inabiijtaçâo, devendo,
ainda, comprovar todos os demais requisitos de habilitação.
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9.8,3. Balanço patrimonial, demonstração de rêsultado de exercício, termo de abertura e
encerramento e demais demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais, bem como
suas notas êxplicativas, iá exigíveis e apresentados nâ forma da lei, que comprovem a boa situação
financeira da empresa, vedada a sua substituiçâo por balancetes ou balanços provisórios, podendo

ser atualizados por índices oficiais quando êncerÍado há mais de 3 (três) meses da data de

âpresentaÉo da proposta;

9.8.3.1. No caso de fornecimento de bens pâra pronta entrega, não será exigido da licitante
quâlificêda como microempresa ou êmpresa de pequeno porte, a apresentaÉo dê balanço
patrimonial do último exercicio financeiro. (Art. 3" do Decreto no 8.538/2015);

9.8.3.2. No câso de empresa constituídâ no êxercicio social vigentê, admite-se a âprêsêntâçáo
de balanço pâtrimonial ê demonstrações contábeis referêntes ao pêríodo de existênciá da
sociedade;

9.8.3.3. E admissível o balanço intermediário, se decorrer de lêiou contrato social/estatuto social.

9.8.3.4. Caso o licitante seja cooperativa, tais documêntos deverão ser âcompanhados da Última

auditoria contábil-financeira, conformê dispõe o artigo 112 da Lei no 5.7&, de 1971, ou dê uma
declaração, sob as penas da lei, de que tâl auditoria náo foi exigida pelo órgão flscalizador;

9.8.4. A comprovaÉo da satuação financeira da empresa será constâtada mediante obtengão de
indices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Correôle (LC), superiores a í (um)
resultantes da aplicaÉo das fórmulas:

Ativo Circulanlê + Reêlizavela Longo Prazo
Pâssivo Circulanle + Passivo Nào Crrculante

Ativo Total
Passivo Circulantê + Passivo

Ativo Circulante
LC = Passivo Circulante

9.9.5. JUST|FtcATtvA DA ExtGÊNCIA Dos lNDlcES coNTABEls:

a) Realizada pesquisa na legislaÉo específica e em Órgáos que promovem procêdimentos

licitatórios, constatou-se a utilizaçâo dos índices contábeis acima, conclusivamente, os mais

adotados no segmento de licatações;

b) Portanto, o atendimento aos índices estabêlecidos no Edital, demonstraíá uma situaçáo

EQUILIBMDA da licitante. Caso contrário, o desatendimento dos índice§, revelará uma sjtuaçáo

oeftctTÁnte aa empresa, colocando em risco a execução do contrato;

c) Antê o exposto, â êxigência do Edital nâda mais fêz que traduzir em critérios objetivos o disposto

no art. 37, XXl, da Constituaçáo Federal, uma vez quê a conlrataÉo de empresas em situação

EQUILIBRADA é o minimo que o l\runicipio de ALTO ALEGRE Do PINDARE/MA deve cercar-se
para asseguGr o intêgral cumprimento do contrato. Ademais, os índicês escolhidos foram

democráticôs, na mêdida em que estabelecem um "mínimo" de segurançã na contratação'
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ . MA
Av. João Xxlll, S/N - Cent.o
CNPJ: 0í.612.832/0001-21

9.8.5. Na hipótese de altêração do Capital Sociâ|, âpós a realizâçáo do Balanço Patrimonial, â
licitante deverá apresentar documentação de alteraçáo do Capital Social, devidamentê registrada na

Junta Comercial ou Entidade em que o Balanço foi arquivado.

9.8.6. A pessoâ luridica optante do Sislêmâ de Lucro Rêal e Presumido deverão aprêsentar

iuntamente com o BalanÇo PaÍrmonial, cópia do recibo de entrega da escíturaçáo contábil digital -

SPED CONTABIL, nos termos da lN RFB 1.42012013, alterada pela lN RFB n" 1.59412015' e
1.422t2013.

9.8.7. O balânço deverá sêr aprêsêntado em confoÍmidade com o estabelecido na ResoluÉo CFC
1255/2009 ê RêsoluÉo CFC 1.41412012.

9.9. QUALIFtCAçÃO TÉCNrCA.

9.9.í. A empresa licitantê deverá comprovar qualificaÉo técnica para a execução dos serviços

akavés do atendimento dos itêns que seguem:

a) Certidão de Regisúo ou lnscriÉo da Pêssoa Jurídica e de seu re§ponsável tócnico, expedida
pelo Consêlho Regionâl dê Engenharia e Agronomia - CREA ou no CAU (Conselho de arquitetura
ê Urbanismo) da sua sede em ramo dê atividade compativel com objeto da licitâção do Estado do

domicÍlio ou sede do licitante;

b) ComprovaÉo de aptidão da contratadâ (empresa) parâ desempenho de atividade pertinente e

compativel em características. quantidades e prazos com o objeto desta licitaÉo' através de

certidáo(ões) e/ou atestado(s) de capacidade técnica operacional' fornecido(§)por pessoajuridica

dê direito público ou privado. O atestado deverá ser impresso em papel timbrado do emitente,

constando seu CNPJ, endereço completo e assinados por seus sócios, diretores, administradorês,
procuradores, gerentes ou servidor responsável, com expressa indicaÉo de seu nome completo

e cargo/função.

b.'Í) As certidôes e/ou ateslados aprêsêntados deverão conter obrigatoriamente as seguintes

informaÇôes:

" Nome do conkatado e do contrâtante
' ldentificaçáo do objeto do contrato (tipo ou naturêzâ do serviço)
* Localização do serviço.
' Serviços executados (discriminação e quantidades)-

b.2) A apresentação pela emprêsa de Atestados de QualificaÉo Técnicá oriundos de

Suócontraiaoào deverá estar acompanhada dos §êguintes documentos: Autorização da

Subcontrataçào peto Ôrgào Contratante e Cópia do Contrato da Subcontrataçáo

c) Comprovaçâo de quê possui em sua Equipe Técnica (pâra ser indicado como responsável

técnico àos sérviços;, profissionalde nivel superior com graduaçâo em engenharia civil, dêtentor
de ateslado de ;êsponsabilidadê técnica, devidamente registrado no CREA da região ondê os

serviços foram exêcutados, fazendo-se acompanhar, obrigatoriameite, da(s) respêctiva(s)

certid'ão(ões) de Acervo Técnico - CAT, expedidas por este Conselho, que comprove teÍ o

profissional, executado para órgão ou entidade da administração pública direta ou indiÍeta, federal

ãstaàuat, municipat ou do Disüito Federal, ou ainda, para empresa privada, que nâo a própÍia

licitante, serviços de caracteristicâs semelhântes ao licitado;
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PREFEIÍURA MUNICIPAL DE ALTO ALÊGRE DO PINOARÉ. MA
Av. Joâo XXlll, S/N . Centro
CNPJr 0'1.612.832000í-2í

c.1) A comprovação exigida paÍa o profissional podêrá ser feita com a aprêsentação de
cópia da caÉeira de trabalho (CTPS), em quê consl€ a licitanle como contratanlê, do
contrato social da licitante em que consiê o ptoÍissional como sócio, do contralo de
trabalho, contrato civil de prêstação de sêÍviços ou, ainda, dê declaÍaçâo dê contratação
futura do proÍissionâl det€ntoí do atêstado âpÍesêntado, acomPanhada de declâíâção do
anuência do profissional.

9.'Í0. A existênciâ de restrição relativamentê â regularidade Íiscal e trabâlhista não impêdê que a licitánte
qualafacada como microempresa ou empre§a de pêqueno porte seja dêclarada vêncedora, uma vez quê

atenda a todas as demais exigências do edital.

9.10.í.4 dêclaraÉo do vencedor âcontecerá no momenlo imediatamênte posterior à fase de
hâbilitação.

9.11. Caso â proposta mais vantâjosa seja ofertada por licitante qualificêda como microempresâ ou

êmprêsa de pequeno porte, e uma vez constatada a existência de âlguma restrição no que tangê à

regularidade fiscal e trabalhista, a mesma será convoÉdâ para, no prazo de 5 (cinco) dias úteis' após

a declaraçâo do vencedor, comprovar a rêgulatizaçáo. O Vazo poderá sêr prorrogado por igual pêríodo

a critério da administração públicá, quando requerida pelo licilantê, mediante âpresentação de
justificativa.

9.'t2. A não-regularização Íiscal e trabalhista no prazo previsto no sllbitem anterior acalÍretará a

inabilitação do licitantê, sem prejuízo das sançóes pÍevistas nesle Edital, sêndo facultada ê convocação
dos licitantes remanescentes, na ordem de classificação. Se, na ordem de cla§sificação, seguir-se outra

microempresa, empresâ dê pequeno portê ou sociedade cooperativa com âlguma restrição na

documentação fiscal e tÍabalhi§ta, será concedido o mesmo prâzo para regularização.

9.13. Havendo necêssidade de analisar minuciosamente os documentos êxigidos, o Agente de

Contratação suspenderá a sessão, informando no "chat" a nova dala e horário para a continuidade da

mesma.

9.í4. Será inabilitado o licitante que não comprovar sua habilitação, seja por não apresentar quaisquer

dos documentos exigidos, ou âpresentá_los êm desacordo com o estabelêcido nestê Edital'

9.15. Os licitantes arrematantes no ato de apresentaçáo de seus documêntos de habilitaçáo com prazo

estipulado pelo prêgoeiro, deverão apresentar as declarâções em anexo destê instrumento

convocatório, em obeàiência aos artigos no 63, 67, 68 e 69 da Lei Federal dê no 14.133/2021.

9.16. Nos itens não exclusivos a microempresas e empresas dê pequeno porte, em havendo

inabilitaçáo, haverá nova vêrificação, pêlo sistema, da êventual ocorÍência do empate ficto, previsto nos

artagos 44 e 45 da LC n' 123/2b06, seguindo-se a disciplina antês estabêlecida parâ aceitaçáo da

proposta subsequente.

9.17, Constatado o atendimenlo às exigênciâs de habilitação fixadas no Edital, o licitante sêrá declarado

vencedor.

9.18. OUTROS DOCUMENTOS.

9.1E.1. Declaraçõe§ em conformidâde com os ANEXOS deste edital;
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í O. DO ENCAIIINHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORÀ

10.1. A proposta final do licitante declarado vencedor deverá ser encaminhada no prazo a ser estipulado
pelo agente de Contrataçáo no sistema elêtrônico e devêrá:

10.í.í. Sêr rêdigida em língua portuguêsa, digitada, em umâ viâ, sem emêndas, rasuras entrelinhas
ou ressâlvas. devendo a última folha ser âssinada ê as demais rubricadas pêlo licitante ou seu

representante legal;

í0.í.2.Apresentar projeto êxecutivo, dêvidamente âjustado ao lancê vencedor, em conÍormidâde
com o anexo do projeto básico deste Edital;

í O.'1.3. Apresentar as exigências do item 6.2.1, devidamente ajustadâ ao lancê vencedor, em

conformidade com o modelo anexo a e§te Edital

10.1.4. Conter a indicâção do banco, número da conta e agência do licitante vencedor' para fins de

pagamenlo.

í0.2. A proposta final dêverá ser documentada nos autos e será levadâ êm consideraÉo no deconer
da execução do contrato e aplicação de êvêntual sanÉo à Contratada, se for o caso'

10.3. Os preços deverão ser expressos em moeda corente nacional, o valor unitário em algarismos ê

o valor global em algarismos e por extenso.

í0.3.í. Ocorrendo divergência enke os preços unitários e o preço global, prevalecerão os primeiros;

no caso de divergência éntre os valores numéricos e os valorês expressos por extenso, prevalecerâo

estes últimos.

í0.4. A ofertâ deverá ser firme e precisâ, limitada, rigorosamênte, ao objeto deste Edital' sem conter

alternativas de preço ou de qualquer outra mndiÉo que induza o julgamento a mais de um resultado'

sob pena de desclâssificaçâo.

l0.5.ApropostadeveráobedeceraostermosdesteEditaleseusAnexos'nãosendoconsiderada
aquela que nâo corresponda às especiflcaçôes ali contidas ou que estabeleça vínculo à proposta de

outro licitante.

í0.6. O projeto executivo contendo a descrição do objeto, o valor e os documentos complementares

estarão disponiveis na internet, após a homologagão.

11. DOS RECURSOS.

lí.1. Declarado o vencedor e decorrida a fase de regularização fiscal e trabalhista da licitante

qualificada como microempresa ou êmpresa dê pequêno portê' se for o caso deverá o licitante

interessado manifestar, imediatamente, a sua intenção de recorrer, em campo próprio do sistema'
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'l í.2. O rêcorrente terá, a partir dê então, o prazo 3 (três) dias úteis para aprêsentar as razôes, pelo

sistema êlêtrônico, ficando os demais licitantes, desde logo, intimados para, querendo, aprêsentarem
contrarrazôes também pelo sistema eletrÔnico, em outros 3 (três) dias úteis, que começarão a contar do
término do prazo do recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata dos êlernentos indispensáveis à

dê-fêsâ de sêus interessês

1'Í.3. O acolhimento do rêcurso invalida tão somente os atos insuscetíveis dê aproveitamênto.

1t.4, Os autos do processo permanecerão com
constante nestê Edital.

12. DA REABERTURA DA sEssÃo PúBLlcA.

í2.1. A sessão pública poderá ser reabêrtâ:

vista franqueada aos interessados, no êndêreço

12.'t-1.Nas hipótêses de provimênto de recurso que leve à anulação de atos antêriores à

realização da sessâo pública precedente ou em que seia anulada a própria sessão pública,

situaÇão em que serão repetidos os atos anulados e os que dêlê dependam.

'12.'l.2.Ouando houver erro na aceitação do preço melhor classificâdo ou quando o licitantê

declarâdo vencedor não assinar o contrato, não retirar o instrumento equivalente ou não

comprovar a regularizâção fiscal e trabalhista, nos têrmos do art.43, §1o dâ LC n'123/2006'
Nessas hipóteses, serão adotados os procedimentos imediatamente posteriores ao

encerramento da etapa de lances.

12.2.Todos os licitantes remanêscentes deverão ser convocados para acompanhaa a sessão

reaberta.

í2.2.í.4 convocação sê dará por meio do sistema êletÍônico ("chat"), ou e-mail, ou dê acordo

com a fasê do procedimento licitatório.

'12.2.2.A convocaçáo feita por e-mail dar-se-á de acordo com os dados contidos no CADASTRO

DO PORTAL, sendo rêsponsabilidadê do licitantê manter sêus dados cadastrais atualizados-

í3. DA aDJUDTcAçÃo E HoMoLoGAçÁo.

13.1. Julgados os recursos, constatada a regularidade dos atos praticados, a Autoridade Superior

adludicará ê homologará â licitação.

14. DO TERMO DE CONTRA.TO OU INS|RUMENTO EQUIVALENTE

í4.í. Após a homologaÇão da licitação, em sendo realizada a contratação, será firmado Termo de

Contrato ou emitido instrumento equivalentê-
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't4.1.O âdjudicatário terá o prazo a ser estipulado pela autoridade compêtênte em diâs Úleis
contados a partir da datâ de sua convocâçâo, para assinar o Termo de Contrato ou aceitar
instrumento êquivalente, conformê o caso (Notâ de Empênho/Carta Contrato/AutoÍizaçáo), sob
pena de decair do direito à contralação, sem prêiuizo das sanções prêvistas nestê Edital.

14.2.í. Alternativamente à convocação para compârêcer perante o órgão ou êntidade pâra â

assinatura do Termo de Contrato ou aceite do instrumento equivalentê, a Administrâção poderá

encaminhá-lo para assinatura ou aceite dâ Adjudicatária, mediante correspondência postal com
âviso de recebimento (AR) ou meio elêtrônico, para que seja âssinado ou aceito no prazo â ser
estipulado pela ãutoridade competentê em dias úteis, a contar da data dê seu recebimento.

14.2.2. O ptazo previsto no subitem antêrior poderá ser prorrogado, por igual pêríodo. por

solicitaÉo justiÍicada do adjudicatário e aceita pela Administraçáo

14.3. O Aceite da Nota de Empenho ou do instrumento equivalente, emitida à emprêsa adjudicada

implica no reconhecimento de que:

14.3.'t. Referida Nota está substituindo o contrato, aplicândo-se à rêlaçâo dê nêgócios ali

estabelêcida as disposições da Lei n' 14.133/202'1;

14.3.2- A contratada se vincula à sua proposta e às previsões contidas no edital e seus anexos;

14.3.3. A conkatadâ reconhecê que as hipóte§es de rescisão sâo aquêlas previstâs no artigo

137 daLei n' 14-13312021 e reconhece os direitos da Administração previstos nos artigos 138 e

139 da mesmâ Lei.

14.4. O prazo de vigência da contrataÉo é o estabelecido no Proieto Básico, anexo l, deste Edital

í4.5. Previamente à contrataçáo a Administração realizará consultas para identificar possivel suspensão

têmporária de participação em licitação, no âmbito do órgão ou entidade, proibiÉo de contratar com o

Podãr Público, bem cómo ocorrênãias impeditivas indiretas, obseNado o disposto no art 29, da

lnstrução Normativa n" 03/2018, e nos têrmos do art 6", lll, da Lei n" 10-52212002' consulta prévia ao

CADIN,

14.6. Na assinatura do contrato, será êxigada a comprovaÉo das condiçôes de habilitaçáo cons'gnadas

neste Edital, as quais deverão ser manlidas pêlo licitante duranle a vigência do contrato'

14.6.1. Na hipótese de irrêgularidadê, o conkatado deverá regularizar a sua situaÉo perante o

cadastro no prazo dê até 05 {cinco) dias úteis, sob pena de aplicáção das penalidades previstas

no edital e anexos-

í4.7. Na hipótese de o vencêdor da licitaçáo não comprovar as condiçÕêsde habilitaÉo consignadas

no editalouse recusar a assinaro contrato ou a ata de registro de preços, a Administração, sem prêjuízo

da aplicaçáo das sançõês das demais cominações legais cabiveis a esse licitante, poderá convocar

outro licitánte, respeitâda a ordem de classificaÉo, para, após a comprovaçáo dos Íequisitos parâ

habilitaÉo, analisàda a proposta e eventuais documentos complementares e' feita a nêgociação'

assinar o contrâto ou a atâ dê regisho de preços.
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í5. DO REAJUSTAMENTO EM SENTIDO GERAL.

15.í. As regras acêrca do reajustamênto em sêntido geral do valor contrâtual estão eslâbelecidas no

conkato. anexo a êste Edital.

16. DO RECEBIMENTO DO OBJETO E DA FISCALIZAçÂO.

í 6.í. Os critérios de Íecebimento e aceitêção do objêto ê dê fiscalizaçáo êstão previstos no contrato,
anexo a este Edital.

17. OAS OBRIGAçÔES DÁ CONTRATANTE E DA CONTRATADA.

17.1. As obrigações da Contratante ê dâ Contratada são âs êstabelecidas no contrato, anexo a este
Edital.

18. OO PAGAiIENTO.

18.í. As regras acerca do pagamento são as estabelecidas no conkato, anexo a este Editâl

,!9. DAS SANçóES AD]IINISTRATIVAS.

'19.í. Comete infrâçâo administrativa, nos têrmos da Lei n" 14 133/2021, o licitante/adjudicatário que:

'19.1.1, Der causa à inexecução parcial ou totâl do contrato;

19.í.2. Deixar de entregar os documentos êxigidos no certame;

'19.í.3. Nâo mantiver a proposta, salvo em dêcorrência de fato superveniênte devidamenteiustificado;

í9.Í.4. Não assinar o termo de contrato ou aceitarretirar o inskumento equivalente, quando

convocado dentro do prazo de validade da proposta;

19.í.5. Enseiar o íetardâmento dê execuÉo ou entrega do objêto da licitaÉo sem motivo justiÍicâdo;

't9.1.6. Apresentar declaração ou documêntaçáo falsa;

í9.'t.7. Fraudar a licitação ou praticar ato fraudulênto na execução do contrato;

19.1.8. Comportar-se dê modo inidôneo ou cometêr fraude de qualquer natureza;

í9.1.9. Praticar atos ilicitos com vistas â frustrar os objetivos da licitaçâo;

í9.1.í0. Praticar ato lesivo previsto no ârt. 5Ô da Lei no '12.846/2013.

19.2. O licitante/adjudicatário que cometer qualquer das infraçôes discraminadâs nos stibitens anteriores

ficará sujeito, sem prejuizo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sançôes:
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d) DeclaraÇão de inidoneidade parâ licitâr ou contratar.

19.3. A pênalidâde de multa pode ser aplicada cumulativamente com as dêmâis sançôes.

19.4. Do âto que aplicar a penalidade caberá rêcurso, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a contar da
ciência da intimaçáo, podêndo â âutoridade que tivêr proferido o ato rêconsiderar sua decisáo ou. no
prazo dê 05 (cinco) dias êncaminhá-lo devidamente informado para a âpreciâçáo e decisão superior, no
prazo de 20 (vintê) dias úteis.

19.5. Serão publicadas nâ lmprensa Oficial do Município conforme cáso, as sanções administrativas
previstas no ITEM 21.2, c, d, deste edital, inclusive a reabilitação perante a AdministraÉo Pública.

19,6. DA FRAUoE E DA CORRUPçÃo - os licitantes e o contratado devem observar e fazer obsêrvar,
poÍ seus fomecedores e subcontratados, se admitida à subcontratação, o mais alto padrão de ética
durante todo o processo de licitação, de contratação e de êxêcução do objeto contratual.

19.6.í. PARA OS PROPóS|TOS DESÍA CLÁUSULA, DEFINEM§E AS SEGUINTES PRÁTICAS:

a) PRÁTICA CORRUPTA: Oferecêr, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer
vantagem com o objetivo de influenciâr a açáo de seNidor público no processo de licitação ou na

execução do conkato;

b) PRÁTlcA FRAUoULENTA: A falsificação ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o
processo de licitação ou de execução do contrato;

c) PRÁTICA CONCERTADA: Esquematizar ou estabelecer um acordo entre dois ou mais licitantes,
com ou sem o conhecimênto de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer
preços em níveis artificiais e nâo-competitivos;

d) PRÁflCA COERCITIVA: Causar danos ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, às
pessoas ou sua propriedade, visando influenciâr sua participaÉo êm um processo licíatório ou afetar
a execução do contrato.

e) PRÁICA OBSTRUTIVA: Destruir, falsificar. alteraÍ ou ocultar provas em inspeçõês ou fazer
declarações falsas aos representantes do organismo flnanceiro multilateral, com o objetivo de impedir
materiaimente a apuraÉo de êlegações de prática prêvista acima; atos cuja intenção seja impedir
materialmente o exercício do direito de o organismo financêiro multilateral promover inspeÉo.

20. DA IMPUGNAçÃO AO EDIÍAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIi'IENTO.

20,1. Até 03 (três) dias úteis ântes da data designada paÍa a abertura da sessão pÚblica, qualquer
pessoa poderá impugnar esle Edital ê/ou apresentar pedido de esclarecimento
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ. MA
Av. João )«lll, S/N ' Cêntro
CNPJ: 0'1.6'l 2.832/000í -2'Í

20.2. A IMPUGNAÇÁO e/ou PEDIDO DE ESGLARECIMENTo DEvERÃo ser fêitos
EXCLUSIVAMENTE por FORMA ELETRôNICA no sistema 4l444Llq(?aêpiqE D/.

20.3. A resposta à impuqnaÇão ou ao pedado de esclârecimento será divulgada no sistema do PORTAL

no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitâdo ao último diâ útil anterior à dâta da aberturâ do certame.

20.4. Acolhida a impugnação, será dêfinida e publicadâ nova data para a realização do certamê.

20.5. As impugnaÇões e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certamê
salvo quando sê amoldarem ao ârt. 55 parágGÍo 1', da Lei n' 14.13312021.

20.5.í.A concessão de êfeito suspensivo à impugnação é medida excêpcionale dêverá ser motivada
pelo Agentê de Contratação, nos autos do processo de licitâção.

20.6. As respo§tas aos pedidos de êsclarecimêntos serão divulgadas pêlo sistemâ ê vincularão os

participantes ê a administrâção.

20.7. As respostas às impugnações e aos êsclarecimêntos solicitados, bem como ouhos avisos dê

ordem geral; serão cadastradas no sítio l!&A4LIqi!êêÊg@o.DÍ, sendo de responsabilidadê dos

licitantes, seu acompanhamento.

20.8. A petição dê impugnação apresentada por empresa deve serÍirmada por sÓcio, pessoa designada
para a administração dâ sociedade emprêsária, ou procurador, e vir acompanhada' conforme o caso,

àe estatuto ou cóntrato social e suas posteriores alterações, se houvêr, do ato de designação do

administrador, ou de procuração pública ou particular (instrumênto de mandato com poderes para

impugnar o Edital).

21. DAS DISPOSTçóES GERAIS.

2r.'1. Da sessáo pública da Concorrência divulgar-sê-á Ata no §istema eletrônico'

2'1.2. Não hâvendo expêdiente ou ocorrendo quâlquer fato superveniênte que impeça a tealização do

., certamê na data maicada, a sessão será automaticamentê transferida para o primeiro dia útil

subsequente, no mesmo horário antêriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em

contrário, pelo Agente de Contratação.

2l.3.TodasasreÍerênciasdetêmponoEditâl,noavisoeduranteasessâopúblicaobservârãoohorário
de Brasilia - DF.

21.4. No julgamento das propostas e da habilitação, o Agente de Contratação poderá sanar êrros ou

falhas quâ nZo afterem a substância das propostãs, dos documentos e sua validade jurídicá' mediante

despacio fundamentado, registrado em aia ê acessívêla todos, atribuindo-lhes validade e eficácia para

fins de habilitação e classiflcaçâo.

21.5. A homologação do rêsultado desta licitação não implicará direito à contrataçâo'
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALÍO ALEGRE OO PINDARÉ . MA
Av. Joáo Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.6í2.832/0001-21

2í.6. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da
disputâ entre os interessados, desde que não compromêtam o interesse da Administração, o principio
da isonomiâ, a finalidade e a segurança da contratação.

2'1.7. Os licitantes âssumem lodos os custos de preparaÉo e apresêntâçáo de suas propostas e â
Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemêntê dâ
conduÉo ou do resultado do processo licitatório.

21.8. Na contagem dos prazos estabelecidos nêste Edital e seus Anexos, excluir-sê-á o dia do início e
incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencêm os prazos em dias dê êxpediente na
Administração.

2í.9. O desatendimento de exigências formais náo êssenciais não importará o afastamento do licitânte,
desde que sêja possÍvel o âproveitâmento do ato, observados os princípios da isonomia ê do interêssê
público.

2í.10. O licitante é o responsável pela fidelidade ê legitimidade das informaçÕes prestadas e dos
documentos apresenlados em qualquer fase da licatação.

21.10.í.4 falsidade de qualquer documênto apresentado ou a inve.dade das inÍormaçóes nele
contidas implicará a imêdiata desclassificação do proponente que o tiver apÍesentado, ou, caso
tenha sido o vêncedor, a rescisão do conkato ou do documento equivalêntê, sem pÍejuizo das
demais sançóes cábíveis.

21.1 í. Em caso de divergência entre disposiçôês deste Editale de seus anexos ou demais peças que
compôêm o processo, prevalecerá ês deste Edital.

2í.12. As certidõês que não possuem data de vâlidade em sêu corpo, não podêrâo ter data superior a
30 (kinta) dias de emissâo.

2í.'13. A Secretaria responsável âtravés de sua autoridadê competentê podêrá revogar êste
conc_orrência por razôes de interesse público decorrente de fâto supervenaentê que constitaâ óbice
manifesto ê incontornávet, ou ênulá-lo por ilegalidade, dê oficio ou por provocação dê terceiros, salvo
.quando 

forviávela convaridaçáo do ato ou do procedimento vicaâdo, desde que observados os princípios
da êmpla defesa e contradilório.

21.13.í. A anulâção da Concorrência induz à do contrato.

24.13.2. A anulàçáo da licitaÉo por motivo de ilêgatidade não gera obrigaÉo de indenizar.

2í.14. É fâcultado à Autoridade Superior, em quêlquêr fâse destê Conconência, promover ditigência
destinada a esclarecerou completaía instruçáo do processo, vedada a inclusáo posiêrior de infor;aÉo
ou de documentos que deveriâm ter sido aprêsentados para Íins de classificâÉo e habalitaçáo.

2í.15. O Edital está disponibilizado, na integra, no endereço eletrônico: //www.licitaaap.com.br/ e por
meio do PNCP e site institucional do município, bem como poderão ser lidos e/ou obtidos no end#ço
que está no papel timbrado deste documento, nos dias úteis, no hoÍário das 08h00min às ,l4h00min, 

Áo
mesmo endereço e periodo em que os aulos do processo administrativo permanecerão com acesso e
vista Íranqueada aos interessados.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ
av. Joáo xxlll, s/N - centÍo
CNPJ: 01.6í2.8s2/000í'21

21.16. lntegram este EditâI, pâra todos os fins e êfêitos, os seguintes anexos:

arélMA, êm 12 de Íêvercio dê 2026.

smo de

ANEXO I - PROJEÍO BÁSICO:
ANEXO II - MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS:
ANEXO III - MODELO DE DECLARAÇÀO DÉ SUJEIÇÃO ÀS CONDIÇÓES ESTABELECIDAS
EDITAL E DE INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENIENÍES IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO;
ANEXO IV - MODELO DE DECLARAÇÃO NOS TERMOS DO INCISO XXXIII, ART. 7'
CONSÍITUIÇÃO FEDERAL;
ANEXO V - MODELO DE DECLAMçÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA;
ANEXO VI - MODELO DE DECLARAÇÃO DO PORTE DA EMPRESA;
ANEXO VII - MODELO DE DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE;
ANEXO VIII- OECLAMçÃO DE CUMPRII\4ENTO DOS REQUISITOS DE HABILITAÇAO;
ANEXO IX - [.4INUTA DO CONTRATO;
ANEXO X - I\,IODELO DE DECLARAÇÃO DE VERACIDADE;
ANEXO XI - I/ODELO DE DECLARAÇAO DE RESERVA DE CARGOS;
ANEXO XÍ - MODELO DE DECLARAÇÃO DE CONHECIMENIO DO LOCAL;

NÔ

DA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ . MA
Av. João XXlll, S/N - CentÍo
CNPJ: 01.612.832000í-21

ANEXOI-PROJETOBASICO

PROJETO BÁSICO 
= 

DEMAIS PEçAS
"ar'rExo r: l. oRçaMEt{ro oEÍaLHAoo; ll. cRorocRAlla Fislco-rtlAxcetRo; lt l!â!!!!.1-P9 qg;
IV. MEMÔRIAL óESCàTVO; V.GOMPQSçÓES OE CUSTOS; VI. PROJEÍO ARQUITEÍONICO; VII.

MEMóRta oE cÀLcuLo; aRT DA oBRÀsERvlço.

UIVO ANEXADO AO FINAL DO
INSTRUMENTO CONVOCAT RIO OU ENVIADO

COMO ARQUIVO ZIPADO NO SISTEMA.
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ANEXO - PROPOSTA OE PREçOS (MOOELO)

coNcoRRÊNcÁ ELETRôNtca N. *.
PROCESSO ADMINISTRATIVO N" *'

sESSÃO PÚBLTCA: ---l----l20*, ÀS ----H----tVltN (-,--) HORAS.
LOCAL: *- ÓRGÃO LICITANTE

DENTIFI DA PROPONENTE
NOME OE FANTASIA:
RAZAO SOCIAL:
CNPJ:
tNsc. Esr.:
@
!!oEREÇo:
BAIRRO: CIDADE:
CEP: E.MAIL:
TELEFONE: FAX:
CONTATO DA LICITANTE: TELEFONE:
BANCO DA LICITANTE: CONTA BANCARIA OA LICITANTE:
NO DA AGENCIA:
ITEN

S DESCRTçÃO MARC QUANT UNIDAD
E

VALOR
UN|TÁRIO R$

VALOR
TOTAL RS

1.
TOTAL POR EXTENSO:

rl.

(ó\

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINOARÉ . MA
Av. João XXlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.612.832/000í-2í

A EÀ,4PRESA: ,,,,,.-, DECLARA OUE1 ESIÃO INCLUSAS NO VALOR COTADO TODAS AS DESPESAS COM MÃO DE O8RA E, BEM
COMO, TODOS OS TRIBUTOS E ENCARGOS FISCAIS, SOCIAIS, TRABALHISTAS,
PREVIDENCIÁRIOS E COI\4ERCIAIS E. AINDA, OS GASiOS COM TMNSPORTE E
ACONDICIONAI\,4ENTO DOS PRODUTOS EM EMBALAGENS ADEQUADAS,2 VALIDADE DA PROPOSTA:60 (SESSENTA) D|AS.3 PRAZO DE INICIO DE FORNECIMENTO/EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ACORDO COM O
ESTABELECIDO NO TERMO DE REFERENCIA (ANEXO I) DO EDITAL óESSE PROCESSO,4 OUE NÂO tNCtDE NAS VEDAÇÕES pREVtSiAS NA LEt No 14.133t2021.5 OUE O PRAZO DE INICIO DA ENTREGA DOS EOUIPAI\íENTOS SERÁ DE ACORDO COM OS
TERI\,IOS ESTABELECIDOS NO ANEXO I, DESTE EDITAL A CONTAR DO RECEBIMENTO, POR
PARTE DA CONTMTADA, DA ORDET\,t DE COMpRA OU DOCUMENTO StMtLAR, NA ,., endereço.
TODOS OS BÊNS SERÂO AVALIADOS, SOB PENA DE DEVOLUÇÃO DE NÀO ACEITE, CASO NÂO
ATENDA A DESCRIMINAÇÃO DO PROJETO BASICO DO NETCRIOO EDITAL OU DE I\,,lÁ
OUALIDADE-

LOCAL E DATA

cARtMB@sÁvEL
OBS. SERÃO DESCLASSIFICADAS AS PROPOSTAS QUE APRESENTAREM COTAÇÓES
99!TENDO PREÇOS _EXCESS|VOS, SIMBóLICOS, DE VALOR ZERO OU TNEXEOUíVE|é, NA
!9ly{ D4 LEGTSLAÇÃO EM vtcoR, ou A|NDA, OUE OFEREÇAM PREÇOS OU VANTAGENS
BASEADAS NAS OFERTAS DOS DEI\4AIS LICITANTES.
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CONCORRÊNCIA ELEÍRÔNICA N' **
PROCESSO ADMINISTRATIVO N' *

*' óRGÃO LICITANTE
AO AGENTE DE CONTRATAÇÃO E EQUIPE DE APOIO,

, PORTADOR DO RG , ABAIXO ASSINADO, NA

oLlqLtoeoe oe nespoNsÁvEL LEGAL oA PRoPoNENTE, 

-_-, 

CNPJ

esregerecroAs No ED|TAL ACIMA clrADo E ouE ACATARÁ INTEGRALI\.'IENTE oUALQUER
DECrsÃÕ ouE VENHA A sER ToMADA PELo óRGÁo LlclrANTE QUANTo A ouAllFlcAÇÃo
APENAS DAS PROPONENTES QUE TENHAM ATENDIDO ÀS CONDIÇÔES ESTABELECIDAS NO

EDITAL E OUE DEI\4ONSTREM INTEGRAL CAPACIDADE DE EXECUTAR O FORNECII\,'IENTO DO

AEM PREVISTO.

DECLARA, A|NDA, PARA ToDos os FlNs DE DlRElro, A lNExlsrÊNclA DE FAros
SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO OU QUE COI\4PROMETA A IDONEIDADE DA

PROPONENTE.

Et\,{, DE 20"'

(ASSTNATURA Do RESPoNSAVEL E cPF)

PROC

* FIJ

@i
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ÀLEGRE DO PINOARE - MA

Av. João XXlll, S/N - Centro
C PJ: 0í .6'12.832/0001-21

mexo ttt- oec-t-maçÃo DE suJElçÃo Às coNDIçÕES ESTABELECIDAS No EDlraL E DE
rNExrsrÉNcrA DE FATos sUpERVENTENTE§ tupeomvos oa laBlLlraçÃo
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CNPJ: 01.6'12.832/0001'21

ANEXO

Av. João Xxlll. S/N - CentÍo

CONSTITU FEDERAL DE 1988

{REPRESENTANIE LEGAL)

CONCORRÊNCIA ÉLETRÔNICA N' *-
PROCÉSSO ADMINISTRATIVO N" "'

(PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA)

....,,,,,,, INSCRITO NO CNPJ NO ,..,-,,,,.....,,,,.,-.,,,,,. POR INTERMÉDIO DE SEU

REPRESENTANTE LEGAL O(A) SR(A) ................................., PORTADOR(A) DA CARTEIRA DE

IDENÍIDADE N" ....,,,,.,..,.,, E CÉF N",.,,,.........,,,,..,,,,,..., DECLARA, PARA FINS DO DISPOSTO NO

INC. VI DO ART, NO 68 DA LEI NO 14,133/2021, QUE NÃO EI,4PREGA MENOR DE DÉZOITO ANOS

EM IRABALHO NOTURNO. PERIGOSO OU INSALUBRE E NÃO EMPREGA I\,'IENOR DE DEZESSEIS

ANOS,

RESSALVA: EI4PREGA MENOR. A PARTIR DE QUATOME ANOS, NA CONDIÇÁO DE APRENDIZ (

(DAIA)

I obs.Mçâo, @ c& .limúi"o- Núâlar a ,§lva ac'ma

ffioalzadapaíaêxecuçãodêsêfriçosdê.onskUção,GíÔrmae
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PREFEITURÁ MUNICIPAL OÊ ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. João xxlll, s/N - centro
CNPJ: 0í.6í2.832/0001-21

CONCORRÊNCÁ ELETRÔNICA N' *-
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO **

(IDENTIFICAÇÃO COI\,íPLETA DO REPRESENTANTE DA LICITANIE), COMO REPRÊSENIANTE
DEVIDAIVENTE CONSTITUIDO DE (IDFN IIFICAÇÃO COMPLETA DA LICITANTE). PARA FINS DO

DISPOSTO NO EDITAL DE LICITAçÂO: CONCOT{RÊNCIA ELETRÔNICA N" *", DECLAM, SOB AS
PÊNAS DA LEI. EM ESPECIAL O ART.299 DO CÔDIGO PÉNAL BRASILEIRO, QUE:

A) A PROPOSÍA APRESENTADA PARA PARTICIPAR DO CONCORRÊNCIA ELETRÔNICÂ NO'*,
FOI ELABORADA DE MANEIRA INDEPENDENÍE (PELO LICITANTE), E O CONTEÜDO DA
PROPOSTA NÃO FOI, NO TODO OU EM PARTE, DIREÍA OU INDIREÍAMENTE, INFORMADO,
DISCUTIDO OU RÉCEBIDO DE QUALOUER OUTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE FAÍO DO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N'*', POR OUALOUER I\-lEIO OU POR OUALQUER PESSOA;

B) A INÍENÇÃO DE APRESENTAR A PROPOSTA ELABORADA PARA PARTICIPAR DO

CONCORRÊNCIA ELEÍRôNICA N" -* NÁO FOI INFORMADA, DISCUTIDA OU RECEBIDA DE

OUALOUER OUTRO PARTICIPANTE POÍENCIAL OU DE FATO DO CONCORRÉNCIA
ELETRÔNICA N'*', POR QUALQUER MEIO OU POR QUALQUER PESSOA;

C) OUE NÃO TENTOU, POR QUALQUER I\4EIO OU POR QUALOUER PESSOA, INFLUIR NA
DECISÃO DE QUALQUER OUTRO PARÍICIPANTE POTENCIAL OU DE FATO DO CONCORRENGIA
ELETRÔNICA N'*- OUANTO A PARTICIPAR OU NÃO DA REFERIDA LICITAÇÃO;

O) QUE O CONTEÜDO DA PROPOSTA APRESEN'IADA PARA PARÍICIPAR DO CONCORRÊNCIA
ELETRôNICA N" *T NÀO SERÁ. NO TODO OU EM PARÍE, DIRETA OU INDIRETAMENTE,

COMUNICADO OU DISCUTIDO COM QUALQUER OUTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE

FATO DO CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N' -' ANTES DA ADJUDICAÇÃO DO OBJETO DA
REFERIDA LICITAÇÃO;

E) OUE.O CONTEÚDO DA PROPOSTA APRESENTADA PARA PARTICIPAR DO CONCORRÊNCIA
ELEÍRÔNICA FOI, NO TODO OU EM PARTE, DIREÍA OU INDIRETAMENTE,

INFORMADO, DISCUTIDO OU RECÉBIDO DE QUALOUER INTEGRANTE DO *' ÓRGÃO

LICITANTE, ANTES DA ABERÍURA OFICIAL DAS PROPOSTAS; E

F) OUE ESTÁ PLENAIVENTE CIENIE DO TEOR E DA EXTENSÃO DESIA DECLAMÇÃO E OUE

oÊrÉu plenos pooERES E tNFoRN.,lAÇôES PARA FIRMA-LA.

DE .......... DE 20*',.

aNExo v - DEcLARAçÃo oE ELABoRAÇÃo TNDEPENDENTE DE PRoPosrA. (MoDELo)

REPRESENTANTE LEGAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALIO ALEGRE OO PINDARÉ . MA
av. João xxlll, s/N - centro
CNPJ: 01.6í2.832/0001-2í

ÂNEXO VI - DECLARAçÃO DO PORÍE DA EMPRESA (MICROEMPRESA OU EiTPRESA OE
PEQUENO PORTE}

CONCORRÊNClA ELETRÔNICA N' *-
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO -*

INOME DA EMPRESA]. IQUALIFICAÇÃO: TIPO DE SOCIEDADE (LTDA, S.A, ETC,), ENDEREÇO
COI\,,tPLETO, INSCRITA NO CNPJ SOB O NO IXXXX], NESTE ATO REPRESENTADA PELO ICARGO]
[NOIUE DO REPRESENTANTE LEGAL], PORTADOR DA CARTEIRA DE IDENTIDADE N" TXXXX],
INSCRITO NO CPF SOB O N" [XXXX], DECLARA, SOB AS PENALIDADES DA LEI, OUE SE
ÉNOUADRA COI\.'|O I\,IICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTÉ, NOS TERMOS DO

ART. 3" DA LEI COI\.lPLEMENTAR N" 123 DE 14 DE DEZEI\4BRO DE 2006, ESTANDO APIA A FRUIR
OS BENEFÍCIOS E VANTAGENS LEGALI/ENTE INSTITUÍDAS POR NÃO SE ENOUADRAR EM

NENHUMA DAS VEDAÇÕES LEGAIS IMPOSTAS PELO § 40 DO ART, 3' DA LEI COMPLEI\4ENÍAR
N" 123 DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006 E PELO ARTIGO 4' DA LEI N' 14.13312021,

DECLARO, PARA FINS DA LC 123i2006 E SUAS ALTERAÇÕES, SOB AS PENALIDADES DESTA,
SER:

() MICROEÍIIPRESA _ RECEITA BRUTA ANUAL IGUAL OU INFERIOR A 360.OOO,OO E ESTANDO
ÀÉrn l rnurn os BENÉFlctos E vANTAGENS LEGALMÉNTE lNSTlruiDAS PoR NÃo sE
ENQUADRAR EI\,,t NENHUMA DAS VEDAÇÓES LEGAIS IMPOSTAS PELO § 4O DO ART. 3. DA LEI

COMPLEMENTAR N" ,123106 ALIERADA PELALC 14712014.

() EMPRESA DE PEQUENO PORTE _ RECEITA BRUTA ANUAL SUPERIOR A 360.OOO,OO E IGUAL

ôú rrrenton A 4.800.000,00 vALoREs ESTANDo APTA A FRUIR os BENEFlclos E

VANTAGENS LEGALIVENTE INSTITUíDAS POR NÃO SE ENQUADRAR EM NENHUMA DAS

VEDAÇôES LEGATS rMposrAs PELo § 40 Do ART.3o DA LEI oo|\4PLÉMENTAR No 123/06

ALÍEMDA PELA LC 14712014.

oBSERVÂçOES:

. ESTA DECLAMÇÃO PODERÁ SER PREENCHIDA SOMENTE PELA LICITANÍE ENQUADRADA
COMO ME OU EPP, NOS TERMOS DA LC 123, DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006;

. A NÃO APRESENTAÇÃO DESTA DECLAMÇÃO SERÁ INÍERPRETADA COMO NÃO

ENOUAORAMENTO DA LICITANTE COMO ME OU EPP, NOS TERMOS DA LC N''I23/2006, OU A

OPÇÃO PELA NÃO UTILIZAÇÃO DO DIREITO DE TRATAMENTO DIFERENCIADO,
LOCAL E DATA

NOIVlE E ASSINATURA DO REPRESENÍANTE LEGAL

NOME E ASSINATURA DO CONTADOR
(NO CASO DE I\,1E E EPP)

CPF: XXX.XXX./üX-XX
CRC:
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. Joâo XXlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.6'12.832/000í-2í

ANEXO VII - DE IDONEIOADE

AO REDIGIR A PRESENÍE DECLARAÇÃO, O PROPONENTE DEVERÁ UTILIZAR FORMULÁRIO
COM TIMBRE DA PROPONENTE,

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N' *'
PROCÉSSO ADMINISTRATIVO N' *'

*- ÓRGÃo LICITANTE
AO AGENTE DE CONTRATAÇÃO / EOUIPE DE APOIO

A EMPRESA .............................., INSCRITA NO CNPJ N" ................................., POR INTÊRMEDIO DE
SEU REPRESENTANIE LEGAL O SR.,,,,,,,,.....,,,,....,...,,,,,..,.,,, PORTADOR DA CARTEIRA DE
IDENTIDADE N",,.....,,,,,,.,..,,,,. E DO CPF N" ,,,,..-,,,,,,,-,....-,,. DECLARA NÃO TER RECEBIDO DO

MUNICÍPIO DE ./UF OU DE OUALQUER OUTRA ENTIDADE DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETA OU INDIRETA, EM ÂMBITO FEDEML, ESTADUAL E MUNICIPAL, SUSPENSAO
TEI\,,IPORÁRIA DE PARÍICIPAÇÃO EIU LICITAÇÃO E OU IIVPEDIMENTO DE CONTRATAR COM A
ADMINISTRAÇÃO, ASSII\4 COMO NÁO TER RECÉBIDO DECLAMÇÃO DE INIDONEIDADE PARA
LICITAR E OU CONIRAIAR COM A ADI\,lINISTRAÇÃO FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL.

EM, _ DE _ DE 20*.

(ASSINATURA DO RÉSPONSÁVEL E CPF)

Minula do Edilal- concoréncla n'03/2026 -conkalação dô empresa especializada para execuÉo de *toiç6 de @nsttuÉo reldmâ e
impla.tâgáode sistemas de iluminâqáoeótdÉ m Émpôs de íulêhol e 6ládiô muôicipai. l@liados em dvêBc pov@dos do Municipiode
Áltô AlegÉ do Prndaré MA
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CNPJ: 01.6í2.8320001-21
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aNExo v - oEcLARAçÃo oÉ cUMPRiMENTo Dos REoulslros DE HABILITAçAo.

coNcoRRÊNcta ELETRôNrca N" *'
PROCESSO ADMINISÍRATIVO N' *-

A ...........................................................(RAzÃo soclAL DA EMPRESA), cNPJ N".........................,
LocALtzADA À............................................ DECLAM, Ei,4 coNFoRl\.1lDAoE col\.1 A LEI N'
,I4,133i2021, QUE CUI\íPRE TODOS OS REOUISITOS PARA HABILITAÇÃO PARA^ESTE CERTAI\4E

LIcITATÔRIo No [,,!UNICiPIo *- ÓRGÁO LICITANTE _ CONCORRÊNCIA ELETRONICA N" *.

DE................... DE20*'.

REPRESENTANÍE LEGAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ - MA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJr 01.6í2.832/000í-21

ANEXO IX - MINUTA DO CONTRATO ADMINISTRATIVO N' I

CONTRATO N' xxíxxíPMAAP
PROCESSO No 053/2026

rERMO DE CONTRATO DE PRESÍAçÃO DE SERVIçOS N'

iu#;l'3EiIffit-ErotyJ*t "' '*. 
ÉNÍE PÚBLrco

O MUNICíPIO DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ/MA, ATTAVéS dâ SECRETARIA MUNICIPAL DE
EDUcaçÃo oE ALTo aLEGRE Do PINDARÉ/MA, sediada nâ ....................., inscrito(a) no CNPJ sob
o no ........-.........-............., neste ato representado pelo .....--................, Secretário Municipal de
Educaçâo, nomeado(a) pela Ponaria no......, de -.... de ..................... de 20..., publicada no de .... de
.............. de ..........., inscrito(a) no CPF no portado(a) da Carteira de ldentidadê no

,doravantêdenominadaCONTRATANTEeo(a).........................-.inscrito(a)no
CNPJ/MF sob o no ............................, sediado(a) na ..................................., em .............................
dorâvanle dêsignada CONTRATAOA, neste ato representâda pelo(â) Sr.(a)....................., portado(a)
da Cartêira de ldentidade no ...--..........-., expedida pêlâ (o) ...........-......, e CPF no .....................-..., tendo
em vasta o que consta no Processo no RESOLVEM celebrar o presenle Contrâto
decorrenle da lacatação na modalidade ConcoÍência Eletrônica no.03/2026 - CPUPMAAP e do
Procêsso Administrativo n.o 053/2026. com fundamento da Lei no 14.133, de 1'de abrilde2021 e na
Lei n'8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor, mediante as seguintes cláusúlâs ê condições:

r. cLÁusuLA PRTMETRA - oaJETo.

í.1.O objeto do presentê Termo de Contrato é a contrataçáo de êmprêsa êspêcializada para
execução dê serviços dê construção, reforma ê implantaçáo dê sistêmas de iluminação elétricâ
em câmpos de futebol e estádio municipal, localizâdos em diversos povoados do Município de
Alto Alegrê do Pindaré . MA, conÍorme especificaçôes e quantitativos estabelecidos no POêto Básico,
anexo do Edital.

1.2, Este Termo de Contrato vincula-se ao Editâl da Concorrêncaa, identificâdo no preâmbulo e à
proposta vencedora, independenlemente dê transcriçáo.

2. cúUSULA SEGUNDA - VIGÊNCI,A E ExEcUçÃO

2.1. O prazo de vigência e exêcuçâo deste Termo de Contrâto é aquele fixado no Projeto Básico, qual
seja §JEisl-@§g§ a contar da assinaturâ destê contrato, independente dê emissáo de ordem de
serviços, prorrogável na forma do art. 1O7 da Lei no 14.13312021.

3. cúusuLA TERCETRA - PREço.

3.í. O valor global do presente Termo de Contrato é de R$ ...-........

3.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas deconentes da
exêcução conkatual, inclusive tributos e/ou impostos, êncargos sociais, trabalhistas, previdenciários,
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ - MA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.6í2.832/000í-2í

fiscáis e comerciais incidentes, tâxa de administração, frête, seguro e outros nêcessários ao

cumprimento integral do objeto da contratação.

4. CúUSULA OUARTA - DOTAçÃO ORçA ENTÁRÁ

4.1, As dêspêsas decorrentes desta contratação estão programadas em dotaçáo orçamentária própria,
para o exercício dê 20'*', na classiÍicaÇão abaixo:

2 PREFEITURA l\,4UNlClPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARE; 02 PODER EXECUTIVO; 02 22

SECRETARIA DE ESPORTE E LAZER; 022200 SECRETARIA DE ESPORTE E LMER; 27 Desporto

e Lazett 27 812 Desporto Comunitário 27 812 0272 DESENVOLVIMENTO DO ESPORTE AMADOR:

27 812 0272 í 107 OOOO CONSTRUÇÃO, REFORI\,IA E AMPL'AÇÁO DE ESr. CAMPO DE FUÍ.
OUADRAS ESPORT E GINASIO POLIESPORTIVO,

s. cúusuLA QUTNTA - PAGAxtENTo E cRlÉRlos tE aruAllzaçÃo oNEÍÁRtÀ

5.Í. O prazo para pagamento e demais condigôes a ele referentes êncontram-se no Projeto Básico.

6. CLÁUSULA SEXTA - REAJUSTÊ.

6.1. Os preços inicaalmente contratados são íixos e irreajustávêis no prazo de um ano contado da data

do orçamenlo estimêdo.

6.2. O orçamento êstimado pela AdministraÉo baseou-se na§ planilhas referenciais elaboâdas com

base no SlNAPl.

6.3. Após o intêrregno de um ano, independêntemente de pedido do contratado, os preços iniciais serão

reajustâdos, mediãnte a aplicãção, pelo contratante, do índice, êxclusivamente para as obrigaçóes

iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.

6.4. Nos reajustês subsequentes ao primeiÍo, o intenegno mínimo de um ano seÍá contado a pârtir dos

efeitos financeiros do último reaiuste.

6.5. No caso de atraso ou não divulgação do(s) indice (s) de reajustamento, o contratante pagará ao

contratado a importância cálcuhàa pêla última variação conhecida, liquidando a diÍerença

correspondente tão logo seja(m) divulgado(§) o(s) indice(s) definitivo(s).

6.6. Nas aferiçõês finaas, o(s) indice(s) utilizêdo(s) paÍâ reajustê sêrá(ão), obrigatoriâmente' o(s)

definitivo(s).
6.7. Caso á(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a ser extinto(s) ou de qualquer

forma não poésa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em substituição, o(s) que vier(em)a ser

determinado(s) pela leg§lação então em vigor

6.8. Na ausência de previsão legal quânto ao indice substituto, as parte§ elegeráo novo índice oficial

para reajustamento do preço do valor remanescente, por mêio de termo aditivo'

6.9. O reajuste será realizâdo por apostilamento.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARE . MA
Av. João )(Xlll, S/N - Centro
cNPJ: 0í.6í 2.832000í -21

7. CúUSULA SÉTIÍÚA - REPACTUAçÃO E REEOUILíBRIO

7.'l. O prazo para resposta ao pedido do Contrâtâdo de repactuação de preços será de 10 dias úteis

7.2.O ptazo para resposta ao pedido do Contratado de reestabelecimento do equillbrio econômico-
financeiro do contrato de preços será de '10 (dez) dias úteis.

s. cLÁusuLA olTAvA - ExEcuçÃo E RECEBIIIENTO DO OÀrETO.

8.1.Os serviços devem ser iniciados no prâzo improrrogável dê 5 (cinco) dias Úteis, contados do
recebimento da ordem de serviços, sob pêna de aplicação das sânções cabiveis, inclusive de rescisão

contratoal.
E,2, As condiçôes de enkega e rêcebimento complêmentares do objeto são aquelas previstas no Projeto

Básico, anexo âo Edital, vinculadas ao cronograma Íísico financeiro.

9. CLAÚSULA NONA - FTSCALIZAçÃO.

9.í. A fiscalizaçáo da execuÉo do objeto será êfêtuada por Comissâo/Reprêsentante designado pela

CONTRATANÍE, na forma estabelecida no Proieto Básico, anexo do Edital.

í0. CLÁUSULA DÉCIMA - OBRIGAçóES DA CONTRAÍANTE.

10.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigaçôes assumidas pelo Contratado, de acordo com o
contrato e seus anexos.

't0.2. Receber o objeto no pÍazo e condições estâbelecidas no Termo de Referência ou ProJeto Básico-

10.3. Notificêr o Contratado por êscrito da ocorrência de eventuais impeífeiçôes, falhas ou

irregularidades constatadas no curso da execuÉo dos serviços, fixando ptazo pata a sua correção,

certificando-se de que as soluções por ele propostas sejam as mais adequadas.

'10.4. Notificar o Contratado, por escrito, sobre vícios, defeitos ou incorreçõês verificadas no objeto

fornecido, para que sêja por ele substituído, rêparado ou corrigido' no total ou em parle, às suas

expensas.

10.5. Acompanhar e fiscalizar a execução do conhato e o cumprimento dâs obrigações pelo ContÍatado

,10.6. ComÚnicar a empresa para emissão de Nota Fiscal no que se rêfere â parcelâ inmntrovêrsa da

execução do objeto, para efeito de liquidação e pagamento, quando houver controvérsia sobre a

execu;ão do objéto, quanto à dimensão, quaiidade e quantidade, conforme o art. 143 da Lei n" '14"133'

de 2021.

't0.7. EÍetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondentê à execução do objeto' no prazo'

forma e condiçôesãstabelecidos no presente Contrato e no Termo de Referência ou projeto bá§ic'
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. João xxll. S/N - Centro
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10.8. Aplicar ao Contratado as sanÇões prêvistâs na lêi e neste Contrâto.

10.9. CientiÍicar o órgão de representaÉo iudicial da Prefeiturâ pêía adoção das medidas cabívêis
quando do descumprimento de obrigaçôes pêlo Contratâdo.

í 0. í O. Explicitamente emitir decisáo sobre todas as solicitações e reclamâções relacionadâs à execução
do presente Conkato, ressãlvados os requeÍimentos manifestamente impertinentes, mêramente
protelatórios ou de nenhum interesse paÍa a boa execuçáo do ajuste.

tO.í1. A Administraçáo têrá o prazo de 20 dias, a contar da data do protocolo do rêquerimento para

decidir, admitida a prorrogação motivada, por igual perÍodo.

lO.t2. Responder êventuais pedidos de reestabelecimênto do equilíbrio econômico-financeiro Íeitos
pelo contratado no prazo máximo de 20 diâs.

í0.13. Notificár os emitentes das garantias quanto ao início de procêsso administrativo paG aputacáo
de descumprimento de cláusulas contratuars

í0.í4. Comunicêr o Contratado na hipótese de posterior âlteração do projêto pelo Contratantê, no caso
do art.93. §2". da Ler n" 14.133. de 2021

10.15. Fornecer por escrito as informaçôes necessárias para o desenvolvimento dos seNiços objeto do
contrato.

10.16. Realizar avaliações periódicas da qualidade dos sêNiços, após sêu rêcebimento-

10,17. Assegurar que o ambiente dê trabalho, inclusivê seus equipamentos e insíalaçôes, apresentem
condiçôes adequadâs ao cumprimento, pêlo Contralado, das normas de segurança e saúde no trabalho,
quando o serviço for executado em suas dêpendências, ou em local por ela designado.

'10.18. Náo rêsponder por quaisquer compromissos assumidos pelo Contratado com terceiros, ainda
que vinculados à execução do contrato, bem como por qualquer dâno causado a terceiros em
decorrência de ato do Contratado, de seus empregados, prepostos ou subordinados.

10.í9. Previamente à expedição da ordem de serviço, veriÍicar pendências, liberar áreas e/ou adotar
providências cabíveis para ã regulâridade do inicio da sua exêcuÉo.

í1. cúusuLA DÉctÍutA pRt E|RA- oBRtcAçÕEs DA CoNTRATADÀ

íí.1. O Contratado deve cumprir todâs as obrigaçôes constantes deste Contrato e de seus anexos,
assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas deconentes da boa e perfêita êxecução
do objeto, observando, ainda, as obrigaçôes a seguir dispostas.

11.2. [.1anter preposto aceito pela administreçáo no locál do serviço para representá-lo na execução do
contrato.

í1.3.4 indicâção ou a manutenção do preposto da empresa poderá ser recusada pelo órgão ou
entidade, desde que devidamente justiÍicada, devendo a empresa designar outro para o exercício da
atividade.
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íí./í. Atendêr às determinações regulârês emitidâs pelo flscal do contrato ou autoridade superior (ê!L
j!Z-l!) e prestar todo esclarecimento ou informâção por eles solicitados.

1'1.5. Alocar os empregâdos nêcêssários ao perÍêito cumprimento das cláusulas deste contrato, com
habilitação e conhecimento âdêquâdos, fornecendo os materiais, equipamêntos, Íerramentás e
utensílios dêmândados, cuja quantidade, qualidade e tecnologiâ devêrão atendêr às recomendações dê
boa técnica e â legislação de regência.

í1.6. Reparar, corriqir, remover, Íêconstruir ou substituir, às soâs expensas, no total ou em partê, no
prazo fixado pêlo fiscal do contrato, os sêrviços nos quais se verificarem vicios, dêfêitos ou incorreçõês
resultantes da execuÉo ou dos materiais êmpregados.

11.7, Responsabilizar-sê pelos vícios e dânos decorrentes da execuÉo do obieto, de âcordo com o
Códioo de Defesa do Consumidor íLei no 8.078. de 1990), bem como por todo ê qualquer dano causado
à Administrâçáo ou tercêiros, não reduzindo essa responsâbilidade â fiscalizaçáo ou o

ammpanhamento da êxêcução contratual pelo Contratantê, que ficará autorizado â descontar dos
pagamentos devidos ou da garantia, caso exigida no edital, o valor coÍÍêspondentê eos dános sofridos.

íí.8. Efetuar comunicaçáo ao Conkatantê, assim que tiver ciência da impossibilidade de realizaÉo ou

finalizâÉo do serviço no prazo estabêlêcido, para adoção de ações de contingênGiâ cebivêis.

í1.9. Náo contratar, durante a vigência do contrato, cônjuge, companheiro ou parente êm linha reta,

colateral ou por aÍinidade, até o terceiro grau, de dirigente do contralante ou do fiscal ou gestor do

contrato, nos termos do artiqo 48. oaráqrafo único. da Lei no 14 133. de 2021;

't1.í0. Quando nâo for possivel a verificação dâ regularidade ôo Sistema de Cadastro de Fornecedores

- SICAF, o contratado devêrá entregar ao sêtor responsávêl pela fiscalização do contrato, até odia trinta

do mês seguinte ao dâ prestaçáo dos serviços, os seguintes docomentos: 1) prova de regularidade

relativa à S;guridade Social; 2) cêrtidão conjunta relativa aos tributos federais e à Divida Ativa da União;

3) ceítidôes que comprovem a regulâridade perante a Fazenda Municipal ou Distritâl do domicllio ou

sede do contratado; 4) Certidão de Reoularidêde do FGTS - CRF; e 5) Certidáo Negativa de Débitos

Trâbálhistás - CNDT.

1 1.1'1. Responsabilizar-sê pelo cumprimento das obíigaçôes previstas em Acordo, Convençáo, Dissidio

Coletivo de Trabalho ou equivalentes da§ câtêgorias abrangidas pelo contrato, por todâs as obrigações

trabalhistas, sociais, previdênciárias, tributárias e as demais previstas em legislaÉo especificá, cuja

inadimplência não transfêre a responsabilidade ao Contratante.

11.12. Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência

anormal ou acidente que se vêriÍlque no local dos serviços.

,11.13. Prestar todo esclarecimento ou informaçâo solicitada pelo contratante ou por seus preposios,

garantindo_lhes o acesso, a qualquertêmpo, ao iocaldos trabalhos, bem como aos documentos relativos

à execução do empreendimênto.
í 1.14. P;ralisar, por determinação do Contratante, qualquer atividade que não estejâ sendo êxecutada

de acordo com a boa técnica oú que ponha em risco a segurança de pessoas ou ben§ de terceiro§'

11.15. Promover a guarda, manotengão e vigilância de materiais, ferramêntas, ê tudo o que for

necessário à execuÉo do objeto, durante a vigência do contrato.
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'l í.í6. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pêrtinente, cumprindo as

determinaçõês dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores
condiçóes de sêguranÇa. higiene e disciplina.

í1.í7. Súbmeter pÍeviamente, por escrito, ao Contratanle, para análise e aprovaçáo, quaisquer

mudânças nos métodos executivos qoe Íujam às especificações do memoriâl descritivo ou instrumênto

congênere.

í 1.'18. Não permitir a utilizaçâo dê qualquer trabalho do menor dê dêzesseis ânos, excelo nâ condição
dê aprendiz para os maioreJde quatoze anos, nem permalir a utilização do trabâlho do menor de dezoito
ânos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre.

1í.19. Cumprir, durante todo o período de exêcução do contrato, a Íeserva de cargos prevista em lei

para pessoa com deficiência, pâra reabilitado da Previdência Socjal ou pâra aprêndiz, bem como as

reservas de cargos previstas na legislação (AIL!-]§).

11.20. Comprovar a reserva de cargos a que se refêre a cláusula acima, no prazo flxãdo pelo Íiscál do

contrato, com a indicação dos empregados que preêncheram as rêferidas vãgas (êiL_ll[l,-.pgElgIaD
único).

í1.2'1. Guardar sigilo sobÍe lodas as informações obtidas êm decorrência do cumprimento do contrato'

11.22. Arcar com o ônus deconentê de eventual equivoco no dimensionamento dos quântitativos dê sua

proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, devendo

tomplementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta nâo seia satisíatório para o atendimenlo

do o'bjeto da contrataçáo, exceto quando ocorrêr algum dos eventos arrolados no art' 124 ll d da Lei

n' 14.133. de 2021 .

1í.23. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito íederal, estadual ou municipal' âs

normas de segurança do Contratânte.

11.24. l\,4antêr os emprêgados nos horários predeterminados pelo Contratante'

íí.25. Apresentar os empregados dêvidamente identiíicados por mêio de crachá

1Í.26. Apresentar ao Contratante, quando for o caso, a relaÉo nominal dos emprêgados que adentrârão

no órgão para a execução do serviço.

't1.27. Observar os preceitos da legislaçáo sobre a jornada de trabalho' conÍorme a categoria

proflssionâ1.

11.28. Atenderàs solicitações do Contratante quanto à substituição dos empregados alocados' no prazo

fixado pela fiscálizaÉo dó contrato, nos casos em que Íicar constâtâdo descumprimênto das obrigaçóês

relativas à execuçãó do serviço, conforme descrito nas especificações do objeto'

11.29. lnstruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas lntemes do Contratante'
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PREFEIÍURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE OO PINDARÉ -
Av. João xxll, Sril - Cent.o
CNPJ: 01.612.832000í-21

í í.30. lnstruir seus empregados a Íespêito das atividades a serem dêsempenhadâs, alertando_os a náo
executarem atividades não abrangidas pelo contrâio, devendo o Contratâdo relatar ao Conlratante toda
e qualquer ocorrência neste sêntido, a fim de evitar desvio de função.

í 1.31. lnstruir os seus empregados, quanto à prevenÉo de incêndios nas áreas do Contrãtânte.

1í.32, Adotar as providências e precâuçóês necessárias, inclusivê consulta nos respectivos órgãos, se
necessário for, a fim de que não venham a ser danificadas as redes hidrossânltárias, elétricas ê de
comunicação.

11.33, Estar regisÍada ou inscrita no Conselho ProÍissional competente, conforme as área§ de atuaçâo
previstas no Termo de Refêrência, em plena vâlidade.

í1.34. Obter junto âos órgãos competêntes, coníorme o caso, as licenças necessárias ê demais
documentos e âutorizações exigiveis, nâ formê da lêgislaÉo âpliúvel.

í2. CúUSULA DÉC|ÍúA SEGUNDA - EXINçÂO.

12.í. O PRESENTE TERI\,,!O DE CONTRATO PODERÁ SER EXTINTO:

12.í.'t. Por ato unilateral ê êscrito da Administração, nas situações previstas no inciso I do art. 138

da Lei n' 14.13312021, e com as consequências indicadas no art. 139 da me§ma Lei, sem preiuízo

da aplicaÉo das 5ançôes previstas no Projeto Básico, anexo ao Edital;

12.1.2. Amigavelmentê, nos termos do art. 138, inciso ll, da Lei no 14j3312021.

12.2. A extinção contratual deverá ser foímalmente motivada nos autos de processo admini§trativo

assegurado à CONTRATADA o direito à prévia e ampla defesa, verificada a oconência de um dos

motivos previstos no an. 137 da Lei n' 14.13312021 .

'í2.3, A CONÍRATADA reconhêcê os direitos dâ CONTRATANTE em câso dê rescisáo administrativa
prevista no aí. 115daLein" 14.13312021.

I2.,I. O TERMO DE RESCISÃO SERÁ PRECEDIDO DE RELATÓRIO INDTCATIVO DOS SEGUINTES

ASPECÍOS, CONFORME O CASO:

í2.4.1. Balango dos eventos conkatúais iá cumpridos ou parcialmente cumprido§;

12.4.2. Relaçáo dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;

12.4.3. lndenizações e multas.

í3. cLÁusuLA DÉcrMA TERCÊ|RA- VEDAçÔES.

13.í. É vEDADo À coNTRATADAI

13.1.1. Caucionar ou utilizar este Termo de Contrato para qualquer operação Ílnanceira;
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13.'1.2, lnterromper a execução contratual sob âlêgaçâo de inadimplemento por parte dâ

CONTRATANTE, salvo nos casos previstos em lei.

14. CúUSULA OÉCIMA QUAR'TA. ALTERAÇÔES.

14.í. Eventuais alterâções contratuais regêr-se-ão pela disciplina do aá. 124 da Lei tf 14.13312021.

14.2. A CONTRATADA é obrigada a aceitar, nas mesmas condiçõês contratuâis, os acréscimos ou

suprêssóes que se Íizêrem necessários, até o limite de 25% (vinte ê cinco pÔr cênto) do valor inicial

atualizado do coôtrâto.

Í4.3. As supressões resultantês de acordo celêbrado entre âs partes contratantes podêrão excedêr o

limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato

15. CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DOS CASOS OMISSOS.

15.1. Os casos omissos serão decididos pela CONTRATANTE, segundo as di§posições contidas na Lêi

n'14.1g3t2\21ê demais normas de licitaçôes e contratos administrativos e, subsidiariamente, segundo

as normas e princípios gerais dos contratos.

16. CúUSULA OÉCIMA SEXTA - PUBLICAçÃO.

16.l.lncumbirá à CONTRATANTÉ providenciar a publicaçâo deste instrumento, por eÍrato' no Diáío

OÍicial, de acordo com o previsto na Lei no 14.133/202'1.

1?. CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA- SANÇÔES AT}MINISTRATIVAS.

17.í. As sanções rêfêrentes à exêcução do contrato Sáo aquelas previstas no Projêlo Básico, ânexo do

Editâl e na Lei no'14.133/2021.

I8. CLÁUSULA DÉCIMA SÉÍIMA - FORO.

ÍS.l.EeleitooForodaComarcadesantaLuzia/MAparadirimiroslitígiosqUedecorreremdaexecuÉo
deste Têrmo de Contrato que não possam ser compostos pela conciliação' conformê art 92'§1"daLêi
no 14.13312021.

Para firmêza e validadê do pâctuado, o prêsente Têrmo de Contrato Íoi lavrado êm duâs (duas)vias de

igualteor, que, depois dê lido e achado em ordem' vai âssinado pelos contraentes'

PROC.

FLS

Alto Alegre do Pindaré/MA, .......... de................. ........ de 2oXX.

Respons'ave egal da CONTRATANTE
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINOARÉ - MA
Av. João Xxlll, S/N - Cêntro
CNPJ: 01.612.832/0001-21

Responsável legai da CONTRATADA

TESTEMUNHAS:

1.

2.

CPF:

CPF;
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PREFEITURA MUNICIPAL OE ALÍO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. João Xxlll, S/N - Centro
CNPJ: 0í.6í2.832/0001-21

ANEXOX'MODELODE

CONCORRÊNClA ELETRÔNICA N' **
PROCESSO ADMINISTRATIVO NO **

DA EIVIPRESA), CNPJ
DECLARA, CUMPRIR OS

INFORMAÇÕES SÃO VERÍDICAS,

CONFORI\,'IE PARÁGRAFO 4" E 5' DO ART. 26 DO DECRETO 10.02412019 PARA ESTE CERTAME

LICITATORIO NA PREFEITURA I.4UNICIPAL DE / t]F _ CONCORRÊNCIA N"

N"......................... LOCALIZADA A .................................
REOUISITOS DE HABILITAÇÃO E QUE AS DECLAMÇOES

DE................... DE............

REPRESENTANTE LEGAL
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Av. João XXlll, S/N - Centro
CNPJ: 01.612.832/000í-2í

CONCORRÊCIA ELETRONICA N' *-
PROCESSO ADMINISTRÂTIVO NO *

A ...........................................................(RAZÃO SOCTAL DA Er\TPRESA), CNPJ N".........................,
LOCALIZADA À ..........................................., DECLARA, que cumpre as exigências de íesêrva de
cargos para pêssoa com deficiência ê para rêabilitado dâ Previdência Social, CONFORI\4E INCISO
IV ÓO ART, 63 DA LEI 14-13312021 PARA ESTE CERTAME LICITATÓRIO NA PREFEITURA
I\,4UNICIPAL DE

- 
/ UF _ CONCORRÊCIA ELETRÔNICO N"

......., ...... DE " ' DE

REPRESENTANTE LEGAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO ALEGRE DO PINDARÉ . MA
Av. Joáo )«lll, S/N - Centro
CNPJ: 01.612.832000í-2í

CONCORRÊCIA ELETRÔNICA N' -"
PROCESSO AOMINISTRATIVO NO **

A ............................... ..... .. ..........(RAZ,ÃO SOCIAL DA EMPRESA), CNPJ N".........................,
LOCALIZADA À ......... DECLARA, quê o licitante tomou conhecimento do local e
das condições ondê será executado os servrÇos, CONFORI\,IE INCISO Vl DO ART 67 DA LEI

14,133120,1 PARA ESTE CERTAME LIóIÍATÔRIO NA PREFEITURA I\,4UNICIPAL DE
/ UF - CONCORRÊCIA ELETRÔNICO N"

arF DE

REPRESENÍANTE LEGAL

--- níSpór!§Ãvel rÉcNrco
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CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO,
REFORMA E IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE
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Sf,CRf,TARIÀ MUNICIPAL Df, OBRAS. TRÀNSPORTf,S E URBANISMO

suuÁP.to

l. tDENTTFTCAÇÃo Do oBJETo
z lspgcros cgocnÁntcos
3. ASPECTos soctoECoNÔMlcos
4.,ASPECToS FtstoGRÁFICos
5. JUSTIFICAIIVA
6. DESCzuÇÂo cERAL Dos sERVIÇos
7. I\4EMORIAL DESCRITIVO

8. cRoNocRAMA Fistco-r-tleNcgrno
9. FTscALIZAÇÂo E GESTÀo Do coNTRATo
ro. oBRIGAÇÕES DA CoNTRATADA
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RU8

ESÍÂDO DO MARÂNIIÃO
ST]('RT]T,TRI  }It NICIPAL Df, OBR{S, TRÂNSPORTIiS E TIRBANISMO

l.o IDENTTFICAÇÃo Do oBJETo
l l Denomiração do Objeto

O prcscntc Projcto Básico tcm por objetivo a contÍatação de emprcsa espacializada para

execução dc obms dc cngenharia dcstinadas à Contratâção de empresâ €specializâda paÍa

execução de seÍviços de construçâo, reforma e implaítação de sistemâs d€ iluminação

elétrico em câmpos de fütebol e estádio municipal, localizados em diversos povoados,

pertenccntcs ao Municipio de Alto Alcge do Pindaré - MA, conformc descrito nestc Projeto

Básico.

1.2 Empreendimcnfos Contemplado§

REFoRMA DE ESTÁDto MUNICIPAL FUFUCÃo - PovoADo BACURI

REFoRMA DE cAMPo DE FUTEBoL JosÉ GoNÇALVES DE souzA - PovoADo

CELESTINO

3. REFORMA DE CAMPO DE FUTEBOL DOMINGOS FERREIRA SIQTJEIRA 'O

DoMINGÃo" - PovoADo RoÇA GRANDE

4. REFoRMA DE cAMPo DE FUTEBoL JosÉ GERARDo DE ABREU - "Novo

GERALDÀo' - PovoADo AUzn-ÂNDlA

5. REFoRMA DE cAMPo DE FUTEBoL Novo MINEIRÀO - PovoADo

MINEIRINHO

6. REFoRMA Dt cAMPo DE l-L I EBoL -ARAPAPÀ- - PovoADo ARAPAPÁ

7. coNSTRUÇÃo DE cAMPo DE FUTEBoL 'rnÊs eoces'- PovoADo rRÊs

BOCAS

coNsrRUÇÀo DE cAMPo DE FUTEBôL 'NovA BRÂsiLlA" - PovoADo

NovA BRASiLIA

IMpLANTAÇÃo DE slstgva gLÉtruco peRA ILUMINAÇÃo Do cAMPo DE

FUTEBOL _ POVOADO AITAMIRA

r0. IMpLANTAÇÀo DE slsreve elÉrmco PARA ILUMINAÇÀo Do cAMPo DE

I'UTEBOL ' POVOADO NOVA OLINDA

l.

2.

It

2.0 AsPECTos cEocRÁFICos

Alto Alcgre do Pindaré fica localizado na microrregião do Pindarc' mcsorrcgiào do

Oeste Maranhcnsã. Os municípios limitrofes são: Nortc com o municipio de Bom Jardim; a

i"* .o. o, municipios de iindaré-Miím e Santa Luziai a Oesle com os municipios dc
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Buíticupu c BoÍn JaÍdim e ao Sul com o municipio de Santa Luzia. A disúncia do município
até a capital maranhensc ó de 316 km, com uma população cstimada em 26.4 | I mil habitantes,
scgundo fontcs do IBCE/2024, distribuidos numa área de 1.932,317 Km', nas zonas urbana c
rural, dcnsidadc dcmográfica 13,71 hab,/km e com scus povoados mais populosos: Auzilândia,
Mincirinho, Altamira, Nova Brasiliâ, e Timbim do Bogéa. Segundo IBGE (2018) 68,31% da

populaçào sâo moradores da zona ruÍal e 31,69Y" da &ea urbana, scndo 51,55 % homcns c
48.4570 mulheres.

A sede municipal tem as coordenadas geogláficas de 3' 4l' 2,1" de latitude sul e

Êiquê 1 Mspe de lacdtizaçàa do muhicípiode Alto Alegte cto Pjn.taíé MA

3.0 ÀSPECTOS SOCIOECONôMICOS

O municipio de Alto Alcgrc do Pindaré foi emancipado em l0 de novembÍo de 1994

atrâvés da lei No ó.167 de I0 de novembro de 1994, desmembrado do município de Santa Luzia

do Tidc. Conhccido como região dos cocais, tem sua sede localizada à margcm direita do Rio

Pindaró c a cstÍada dc fero Carajás, fator gerador de desenvolvimento econômico c social

O municipio apresenta o IDH de 0,558 PNUD/2010, considorado razoávcl pam o

Estado quc apresenta baixos indicadorcs sociais na área educacional, saúdc, trabalho e renda,

inclusão social, contudo, ainda carcce da implementação de politicas públicas quc possam

contribuiÍ com a melhoria da qualidadc de vida da população.

A basc econômica é a agropecúria, contribuindo com 56,89oá na formação do PÍodlrto

Intcmo bruto c Prcços CoÍÍentcs, scguida do sctor de serviços com 36,807o e cm menor cscala

a indúsrria coln 6.-11li,.
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.Í.0 ASPECTOS FISIOGRÁFICOS

A scde administrativa do municipio encontra-se ao nívcl do mar (IBGE,2010) e a

variação témica duranÍc o ano é pequcna, com a tempcratura oscilando entre 21,8'C e 32,2"C.

O clima da região. segundo a classificação de Kôppen, é tropical (AW') subúmido com dois

periodos bem dcÍinidos: um chuvoso, que vai de dezembro a maio, com médias mensais

supcriores a 232 mm c outo seco, coÍespondente aos meses dc juúo a novcmbro.

o rclevo da rcgião é acidentado com difeÍcntes classes de solos, como espodossolo,

latossolo, glcissolo e cambissolo. Seu tcritório é composto 100o/o pelo bioma Amazônia Os

cursos d'água da região fazem paúe da Bacia hidrogúfica do Pindaré e a vegetaçào é composta

por floresta Ombrófila IMESC (2008).

5.0 .IIISTIFICATIVA

Ai obra. objelo dcsle Projelo Básico \ Isam:

. Promover melhoía da i!ftaestÍuiura esportivâ municipal;

. Garantir segurança, acessibilidade e funcionalidade dos espaços esportivos;

. lncentivar a prática cspoÍiva, lazer e integraçâo social;

. Corrigirpalologiasconstrutivasexistcntes;

. Viâbilizar o uso notumo dos campos por meio de sistemas de iluninação adcquados;

. Atender às <lemandas das cornruridades da sede e dos povoados beneficiados'

A inexistência ou precariedade das esJrutüas âtuais compromete o pleno uso dos

equipamenÍos públicos, justifi cando a intervençào propostâ

6.0 DESCRIÇÃO GERÁL DOS SERVIÇOS

6.1 Reforma De Estádio Municipal Fufucão -Povoado Bacuri

. Recuperâcào e.lrutural e arquilelônicâ:

. Reforma de arquibancadas;

. Adequação de vestiarios e sanitários;

. Rccuperação de alambrados;

. Melhoriâs !o campo dejogo;

. Adequaçõcs de accssibilidadc;

. Re\'isão das instalações elótricas e hidrossanitálias;

. Pintura geral

. Implantação dc posles metálicos ou em concreto;

. lnsralação de pÍojetores LED de alta eficiôncia;

. Execução de infraeslrutura elélnca subterrânea ou aérea;

. InstalaÇão dc quadros de comando c proleção;

. Alcrr,rmento ( prolcçào conlra .uflos:
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. TesÍcs e comissionamento do sistema.

RU8.

6-2 Reforma De (05) Câmpos De Futebol (Povoados: Celestino, Roça Grande,

Auzilâodia, Mineirinho, Arapapá)

Recuperação estrutural e arquitctônicâ;

Rcforma de arquibancadasi

Adcquaçâo dc vestiários c saniúrios;

Recuperação de alambrados;

Melhorias no campo de jogo;

Adeqxáçôcs de acessibilidade;

Revisâo das instalaçô€s elétricas e hidrossanitárias;

Pintwa geral

lmplantação dc postes mctálicos ou cm concrcto;

lnstalaçào de proJclores LED de allâ cfictênciai

E\ccuçào dc infiaestrutura clctrica subrcrranea ou aérea:

lústalaçâo de qüâdros de comando e proteção:

Atcrrâmento e proteção contm sütos;

Testes e comissioDamento do sistemâ.

6.3 Construçâo de 02 Campos de Futebol (Povoados Três Bocas e Nova BÍasília)

Limpeza c terrapletragemi

Construçào de Alamblado,

Consfiuçâo de Arquibancadas,

Construção de BaúeiÍos;

Implântaçâo de gramado;

lnstalação de taaves;

Execução dc acessos e áreas dc apoio;

Sinalização csportiva

Pintura gcral

Implantação dc postes mctálicos ou ern concreto;
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InslaIaçào dc projclores LfD dc âlla cficiência:

Execução de inftacstrutura clétrica subtcriânea ou aérea;

Instalaçào de quadros de comando c protcçào:

AterÍamento e proteção contm suÍtos;

Testes c comissionamento do sistema.

6.4 lmplantação de Sistemas Dlétricos de Iluminâção (Povoâdos Altâmirâ e Nova

Olinda)

Implantação de postes meÍálicos ou em concÍeto;

Instalaçào de projetoÍes LED de alta eficiênciâ;

Exccução de infraestrutum elétrica subtcrrânea ou aérea;

Instalação dc quadros de comando e proteção;

Atcrmmcnto e proteção contla! surtosi

Testes c comissionamento do sistema.

7.0 MIMORIALDtrSCRITIVO
7.1 Representâções GnáIicas do proieto:

Projcto arquiretônico de conshução com planta de levantamenlo, planta baixa,

cobertura, iorte AÀ', fachada principal, muro frontal, miniquadra e delâlhamento de

esquadrias/portas.

7.2 Comprovação dos Custos Apresentado§:

O valor cstimado da contratação sená definido com base em planilhas orçamentárias

detalhada). compo.iÇõcs dc custos unrúrios cslabelecida nas planilhas de serviÇos c insumos

divcrsos dcscritos no Sislcma Nacional de Pcsquisa de Custos e [ndices da Construção Civil,

dorâvante denominada STNAPUMA e conlorme condiçôes, quantidades c exigôncias

estabelccidas neste instrumento.

O orçamento intcgraú o prwcsso licitatório coÍno documento téctrico

7.3 Localizaç:io da obrâ:

As áreas pam implantâçào dos projetos estão inseridas nâ zona rural do município de

Alto Alegrc do Pindaró (MA), conforme coordcnadas UTM emplanta de localizaçâoem ancxo,

com condiçõcs topográficas compatíveis com os serviços propostos.

8.0 CRONOGRAMA FiSICO-TINANCEIRO

w§l

Rus. t/^ )



O prazo dc vigôncia da coniÍatação seú dc 180 (Ccnto c oitenta) dias' a contar da data

da assinatura do contralo, na forma do artigo 105 dâ Lci n" 14 133, dc 2021'

Em anexo, é apÍcsenlado o Cronograma Fisico_Einanceiro' com-os respcclivos valorcs

" 
p*ro. à" execuçào,'compatibilizando óm a Planilha dctalhada de Custos c Memorial de

Especifi cações Técnicâs.

9.0 FISCALIZAÇÁO E GESTÀO DO CONTRATO

A fisoalizaçào será exeÍcida por servidor ou comissào desiSnada pela AdminisÍaçào'

compctindo-lhe:

l^,

10.0

I1.0

. Acompaúar e Íiscalizar a execuçãoi

. VeriÍicar conformidade técnica;

. Atestar medições;

. Regishar ocorências cm diário de obras'

OBRIGAÇÕE§ DA CONTRATADA

. Executar os serviços conforme projetos, normâs tecnicas e legislação viScnte;

. Fomecer mão de obra qualificada, materiais c equipamentos;

. Carantir scgurança do trâbalhoi

. Rcsponsabilizar-sc por danos causados a lercciros:

. Cumprir prazos e quâlidade exigidos-

CONSIDERAÇÔES TTNAIS

Alto Alegre do Pindaré,MA. 20 de janciro de 2026'

Este Projeto Básico atcnde intcBrâlmcntc ás cxigências^ da 
-Lei 

n',I4 l13/2021'

fomccendo elemcntos sulicientes para camclerizaçâo do objeto, deÍiniçào dá. solução tócnica,

".,;*uiiuu 
a" 

"u*o. " 
viabilização do processo licitatório, asse$fando legalidadc' cficiência'

economicidadc e inrcresse público.

lúaÍcus Vinícius da Silva Sousa
Enoenheiro Civrl do Munrcrpio de Alto Alêgre oo PindaÍe/MA

CREÀMA no | 123542759

tf)"t ^^ ^t^\;ü^S*r'^
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Unidade Requisitânte
Se.rehria Vunrcrpal de Obras e Urbanismo

Alinhâmento com o Planejamento AÍual
A necessidade objeto do presente estudo não possui previsão no plano de

cônÍrâtações ânual da Organização.

Equipe de Planejamento

Mârcus Vinicius da Silvâ Sous4 Engenh€iro Civil do Municipio deAltoAlegre do

Pindaré. CREA/MA n"l I23542759

Problema Resumido

Os Campos De Futebol dos Povoados Àltamira, Novâ Olinda' Celestino' Roça

Grande, A uzilândia, Mineirinho, ArapaPá, Três Bocas, NovaBrasilia E O Estadio

Municipal Fufucão, com o passar do tempo, tiveram sua estrutum fisica

deierioÍada pelaspÍáticas esportivae também pelaaçâo da intempeÍies, conforme

consta do relalório folográfico anexo, sendo necessária a reforma dos espaços es

e conslruçâo de novas áreâs , de modo â proporcionar um ambienle adequado,

seguro e funcional para os âlletâs e denais profissionais envolvidos.

rL
LO

Em atendiÉento ao üciso I do aí. 18 da L€i 14.113/2021, o presente insitumento

caractcriza a primeira elâpa do planejamento do processo de contÍatâção e buscâ atendeÍ o

intcresse público envolvido e buscâr a melhor solução pam atendimento da ne.essidade aqui

descrita.

DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE

O Municipio de Aho Alc$e do Piodaré âpresenta significativa deficiência nâ

infmestrutum espoíivâ deslinada à pÍitica do futebol, especialmcÍte em campos localizados nâ

zona urbana e Íuml, os quais se cÍlcontram em condições inadequadâs de uso Observam_se

pÍoblemas ÍecoÍÍcnles cómo auséncia ou degradaçâo de gramado, sistemâs de dre-nagcm

ineficicntes, inexistência de alambmdos. vestirííos pÍecários, iluminaçâo insuficiente e falm de

acessibili<lade, comprometcndo a scgumnça dos usuários e limihndo o pleno desenvolvimento de

atividades espoíivas e comunitáÍias.
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Essa situação Íestringe o acesso dâ populaçáo em especial crianças'jovcns c atlclas

amadorcs - a espaços adequados para lazer, espone e inlcgração social. além de dificulhr a

rcâlizâção de compctiçôes c cvcntôs espoÍivos oficiâis ou comunilirios. Diante desse cenário,

tomâ-se ncccssáda a reforma e construçào de campos dc futebol' com padrões mínimos de

qualidade, seguBnça e duràbilidâde, visândo atender à demarda locâI, promover a inclusão social,

incentivar a pnitica esportivâ c conlribuir pam a melhoriâ dâ quâlidadc dc vida da populaçâo.

REQUISITOS DÀ FUTURA CONTRÀTÀÇÁO

A CONSTRUÇÀO, REFORMA E IMPLANTAÇÀO DE SISTEMAS ELETRICOS

DE ILUMINAÇÀo EM EQUIPAMENToS ESPoRTIvoS COMPREENDENDo Ôs

CAMPOS DE FUTEBOL DOS POVOADOS ALTAMIRA, NOVA OLINDA. CELESTINO,

RoÇA GRANDE, AUZILÂNDÁ, MINEIRINHo, ARAPAPA, TRES BocAS. NovA
BRÂstLlA E gstÁoto uuNlctpll FUFUcÂo PovoADo BACURI' mostÍam-se

necessárias pâra gamntir condiçôes minimas de seguÊnça, funcionalidade e durabilidâde das

cstrutums ciportiuas municipais. A conlrataçào permitrrá a adequaçào técDica dos espâços,

âteúdendo àsnoinas vigmtes de engenharia, aces§rbilidade e s€gurançâ" além de reduzir custos

futuros com manutençôes corretivas decorrentes da degÍadaçâo progrcssiva dos equipamenios

A intervengâo pmposta poslibiliiará o uso contínuo e âdequado dos campos, ampliando

sua vida útil c asscguranào mclhor aprovcitamento dos recursos públicos inveíidos

t. O serviçô de reforma e construção de áreâs para a práticâde esportes deverá incluir, no mínimo'

no minimo, projeto básico completo.

2. A obra deve gamnlir a conskução adequâda do prédio público

3. Deve ser realizada a recupemção e constÍuçâo de alvendia, pi3os, revestimentos' cobeÍura

instalações hidÍossanitárias, instalaçôes elélricas' iNtalação de bancâdas, louças e metais'

execução de esEutuft§ em concÉto armado, laje imPermeabilizád4 serviços de serralheria'

carpinlaria. vidÍaçaria, pintura geral.

4. ôs materiais utiliados na§ obras devem ser de alta qualidade, seguindo as normas lécnicas

vigentes, devendo ser apresentados laudos ou ceÍificados que comprovem a resistência e

durâ],i lidâde deles.

5. A execução dos serviços deve conter a descÍição detalhada do serviço, o valor a ser cobrado' o

local de prestação. os dados do cliente e adatade emissão daordem de serviço Além disso' para

sewiços específicos, como lrabalho em ahum ou seÍviços em insralações eletÍicas são necessá'riâs

informações adicionais sobre segurança, como procedimenlos dê segurânç4 Equipamenlos de

Proteção lndividual (EPl) e medidas de proteção coletiv4 garantindo a segurança dos usÜirios

duÉnte e após a conclusão da§ obras.

t§
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6. A empresa conlÍâtâdâ deve dispor de equipe técnicâ capacitad4 incluindo engenheiros civis e

técnicos especializados, formalmente habilitados e registÍados nos conselhos competente§,

gârantiÍdo â supervisâo adequada das atividades.

Esres rcquisilos têm por objctivo assegumr que a proposta selccionada âtcnda plenameítc às

neccssidadcs da PÍcfeitum Municipal de Alto AleSredo Pindâré. gaÍan tindo qual idade e eficiênciâ

na execução dos serviços contmtados,

soLUÇÕEs DrsPoNÍ\,Ers No MERCAD0

l. Utilização de mão de obra própria da Prefein[a Muni€ipal:

Vantagens: - Reduçào de custos,.iá que não será necessário contmtar umâ emprcsâ extema. -
Maior controle sobre o andamenro da obr4 podendo seÍ feitas alteÍações confoÍme

necessáriâs. - Possibilidade de capâcitação da equipe intema" gerando benefic;os a longo

Desvantâgens: - Menor expeÍise da equipe intemâ- o que pode impactar na qualidade do
serviço. - Prazo de execução mais longo, devido à quantidade ínfimâ de empregados da área

e inexperiência da equipe e possiveis retrabâlhos-

2. Parceria público-privada (PPP) com empresas do setor de infraestrutura:

Vantâgens: - Divisâo - de responsâbilidades e custos entre o setor público e privado.

Possibilidâde de mobilizff re.ursos financeiros adicionais pam o projelo. - Tmnsferênciâ de
know-how da iniciativa privada para o setor público.

Desvantâgens: - Complexidade na negociação dos tennos dâ parceri4 podendo demandar
mais tempo. - fusco de conflitos de int€resse entÍe as pâíes envotvidas na PPP

3. Reslização de um processo licitatório para contrataç?to de empresa especializada na
ex€cução dos serviços:

Vantagens: - Transparência - Possibilidade no processo de conüâtação e ga$ntiâ de

compáitividade. de escolher a pmposta mâis vantajosa para a Prefeitura. - Cumprimenlo das

eÀigéncias legais pâra conlmtrçào de seÍviços.

Desvântagens: - Demom no processo de licitação, o que pode âfet8 o cronogrsma da obra. -
Possibilidade de contestações ou impugnaçôes por paÍe das emprcsas concoÍÍentes.

DEscRrÇÃo DA sol,uÇÂo EscoLHrDA coMo uM ToDo

Levando-se em coDta âs cÂracterislicas do objeto a ser contràtâdo, cntend€,se que a
mclhor soluçâo pam a contraraçào é a execuçào indirea4 atmvés de empreitada por preço unitÍio,
tendo em vistâ que o Municipio de Alto Alegre do PindaríMA não dctém os meios necessários
à concretização do objeto e que há mcios de defioir claramenÍe os âspectos quantitativos do objelo
â ser executado. Nesse caso, pode seÍ eslabelecido sm padrão ou umâ uÍidade dc rnedid4 para
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Íins de aferição do valor a ser pa8o ao coniratado. o que scni feilo após o periodo de medição c a

vcrificaçào dâ confoínidadc da prestaçâo com â obrigaÇâo a.justada.

QUÀNTITATIVOS E VALOR.ES ESTIMADOS

O lalor estimado para a prelcnsâ contrataçâo de empresa de engenharia para

Construçâo, Reformâ E Implântaçâo D€ Sisteúâs Elélricos De lluminâçáo En
Equipamenlos Esportivos Compr€etrdendo Os Campos De Futebol Dos Povoâdos Altamirâ,
Novâ Olindâ, Celestino, Roçâ Grârd€, Aüzilândia, Mineirinho, Àrâpâpá' Trê§ Bocas, Nova
Brasiliâ E trstádio Mutricipâl Fufuc;ío, pertencentes âo municipio de Alto Alcgre do Pindare,
no Estado do Maran-hâo. é dc O custo eslimado loral da contratação é de R$ 7.ó74.467,63 (Selc

Milhões e Seiscentos e Selenla e QuÀtIo Mil c Qüatrocentos e Sess€nts e S€te Rêâis e

Scssenta e Trôs Cetrtavos), c fordm utilizâdos valores de referência de tabcla oiicial (SINAPI),
como segue na planilha resumo:

Ilem f,specificaçáo Técnicà tlnidâde Ouânlidade 'liÍal
I REFORMÁ DE ESTADIO

MLTNICIPAL FLrrucÃo - Pov
BÀCURI

\IéS 06 R5 1.439.703,39

l REFORMA DE CAMPO DE
FUTEBoL JosÉ GONÇALVES DE
SOT]ZA. POVOADOCÊLESTINO

Mas RS 539.319,32

REFORMÁ DE CÂMPO DE
FIJTFBOI, DOMINGÔS FERPGIRA
sIeuEtRA "o DoMtNGÂo" -
POVOADO ROCAGRANDE

\Íês Rt 53r1.765,ô0

,1

REFORMA DE CAMPO DE
FUTEBoL JoSÉ CERARDO DE
ABREU "NovO GÊRALDÃO. .
PovoÂDo AUZILÀNDIA

NIês 06
Ri563.0,1E,58

REFORMA DE CAMPO DE
FUTEBoL Novo MINEIRÃO .
POVOADO MINEIRINHO

Mês RS 540.605,50

REFORMA DE CAMPO DE
FUTEBOL - POVOADO AR"{PA?Á

Vês
Rt 861.873,08

CoNSTRUÇÃO DE CAMPO DE
FUTEBOL TRES BOCAS
PovoADo rRÊs BocAs

Mês 06 R5 96í.587,43

8

CoNSTRUÇÃO DE CAMPO DE
FUTEBOL. POVOADO NOVÀ
BRÁsil-tA

Nlês R$ 't.43't.999,52

tMPt.aNtACÀo DÉt stsTEMA
ELETRICO PARA ILUMINAÇAO DO
CAMPO DE FÜTEBOL. AIIAÀ,ÍIRA

Nlês 06 R5 40i1.205,09

r0
IMPLANTAÇÁO DE SISTEMA
ELF]TRICO PARA ILUMINAÇAO
DO CAMPO DE FUTEBOL .

POVOADO NOVA OLINDA

\Íêi 06 R$ 397.360,',|2
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ToraL I Rs 7.674.467,63

PARCELAMENTO OU NÀO D4 CONTRATAÇÃO

A contrâtação não scrá parcelâda dcvido à nâtureza integrada e continua dos scrviços a

screm realizados. A execução desle tipo de obra d€manda um planejamento especifico e uma

sequôncia de âtividadcs que dependcm dâ corclusâo de etapâs ânteriorcs. O parcelam€nto poderia

acârretar dcscontinuiatadcs no trabalho, afetando a quâlidadc do serviço c prolongando o prazo de

entrega, o que contraria os objerivos de eficiência e celeridade descjados pela Prefeitura

\.lunicipdl de Aho A egre do PinddreMA

Além disso, a rcâlizâção de um proc€sso licitatóno ünificado permitc à administração

pública maioÍ controle sobre o projcto como um todo, facilitando lânto a supervisão quanlo â

concção de evcnluais prcblema! quc possam surgir durante a cxecüção' A ausôncia 
'le

fÍagmentâçào nos serviços promove a responsabiLidâde e a conslância na aplicâqào das iócnicas

aúuaaas, evitando ."tt fitl." " custos adicionais qüe poderiam âdvir de uma abordagcm

parcelaila, além cle garantir uma melhor cooÍdenaçâo entre âs cquipes cnvolvidas'

Por fim, ao optar por não pârceiar a contÍatação, a PÍefeitura assegua um atendimento

mais eficâz âo int"ressc público, 11 q"" u .n-u dc diferentcs contratos podcda resulmr em

variâçõcs Ba qualidade do material; n; execuçào dos scrvrços. compÍometendo a dxÉbilrdadc c

a segu*oça dà ob.u. ,A centralizâção da contratâçào proptciâ uma §oluçào coesa,e alinhada com

âs m_elhores pÍilicâs, otrmizando recursos públicos e promovenilo um resultado Íinal que atendâ

plenamcnte às ficccssidâdcs dâ comunidade.

R-ESI. LTADOS PR-ETE\DIDOS

Os resulaados pretenalidos com a.rcfonna e conolruçào dos campos de futebolna Sede e

nos Povoados consistà cm profrcrcioEsr uma lnfÍa€strutura €sportiva modemâ, segum e

"árir"r e p"p"úça. a meihoâa da cstrql{a'fi§iea podeú calalisar -o descnvolvimenlo

cconomico local. promorendo e!enlo\ espoíi!os que alrâiam isltantes e mo\ imcntem a cconomla

,.e;";r. nf.- a"to.."ntribuira para o loíalccimenlo do scnso de pcnen(imenlo c identidâde

ccinunitária, tornando se um espiço de mcontro, lazer e incentivo à prálica esportivâ entre os

moradores. Tais rcsultaalos beíeÍiciarão nào a{)enas os adeplos do cspoÍe mas toda a

coletividaale, reÍlctindo direamenlc no crescimenlo social, na qüalidade úe vidâ e no bcrn_estâÍ

dâpopulação-

PROVIDÊNCIAS A SERI,M ADOTADAS

Recomenda_se a claboraçào de üm plano de moniloramenlo e (ontrole de qualidade dâ

obra, incluindo indicadorcs especiilcos quc pennitâm a avahaçào conünua do desempenho tanto

alos mâteriais quânto dos scrviços prestêdos pelâ empresâ con*auda

Scrá neccssáj.io cstabelccer um sistema de monitommerto e avaliüçào contínuâ das

oUras reatladas. permitindo âjustes alurante â crecuçào e scu coDscquente âInmoramento Esse

a.omodnhamcnlo pode en\ oh er â conlralac;o lemporaria de fisc'i" de obras cspeclâ lllados em

,nouJorutrru *,ri, grtonrindo we os pâdrôes dc quabdade sc'rm re'peild'los'
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Essâs providênciâs visam fortâlcccr a cstÍutura administrativâe tecnica neccssarias pâra

uma execução €ficimte e satisfatória do projelo de pavimenlaÇão, alinhando_se aos p.incipios dc

cfi cifucia, cfi cácia c economicidade.

IMPACTOS AMBIENTAIS

Possívcis impâctos âmbienlais decorrcntes dacontÍatação incluem â geraçâo de re§íduos

sólidos, emissão de poluentes atmosiéícos durantc a execução das obras, altôraçôcs napâisagem

narural e possívcis danos à lâuna e f'lora local.

Para mitigar esses impactos, é nccessário adotâÍ medidas como a s€pamção e deslinaçilo

adequada dos rcsiduos gcmdos, o uso de tecnologiâs liúpas e eíicientes que reduzân o consumo

dc cnergia c rccursos naturais, o replantio de árvores c o uso dc baíeims acústicas paÍà múimizâÍ

os impâctos sonoros. Além disso, é impoÍtante implementar um plano de logisdca rcversa para

garantir o corÍclo desf^zimento c reciclageÍn dc bcns e rcfugos ulilizados na.s obras.

CONTRATAÇÕES CORRELÀTAS

Nâo é necessária a conlBtação de outros serviço§ especificos pâra a implantâção des§as

mcalidâs, pois elas podem ser incorpomdas no próprio contrâto de execuçào dâ obra € monitorâdâs

pelo fiscal do contrato.

CONCLUSÃO

As anáises ilriciais dcmonstramm que a contralâçâo dâ solução aqui Íeferida é viável e

lecnicaments indispensável. Portanlo, com ba§e no gue foi aprc§entâdo, podcmos DECLARAR

que a conirataçâo em questâo é PLENAMENTE VIAVEL.

Aho Alegre do Pindare - M4,20 dejaneiro de 2026

Mãrcus Vinlcius da Silva Sousa
Enoenherro Crvil do Munrcípio de Allo Alegre do Pindaré/MA- 

CREÁ/M A no1123542759
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TERMO DE REFÊRENCIA

1. CONDIÇÕES CERAIS DA CONTRATAÇÃO

Conüatação dc serviços comuns de engenharia, qual scja, Contrâtaçâo de Empresa de

Engcnharia para Exccuçâo de Serviço de CoNSTRUÇÃo, REFORMA E IMPLANTAÇÀo
DE STSTEMAS ELÉTzuCOS DE ILUMINAÇÀO EM EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS
COMPREENDENDO OS CAMPOS DE FUTEBOL DOS POVOADOS AITAMIRA, NOVA
OLINDA, CLLESTINO. ROÇA GRANDT,, AUZILÀNDIA. I\,flNtIRNHO. ARAPAPÁ.
TRÊS BoCAS. NOVA BRASILIA E ESTÁDIO MUNICIPAL FUFUCÂO NO POVOADO
BACURI, situados no Município de AIto Alegre do Púdaré, abaixo seguc â lista dos campos e

esúdios quc serão beneflciados:

I, REFORMA DE ESTÁDIO MUNICIPAL FUFUCÃO ' POVOADO BACURI

2. REFORMA DE CAMPO DE FUTEBOL JOSE GONÇALVES DE SOUZA - POVOADO

CELESTINO

3, REFORMA DE CAMPO DE FUTEBOL DOMINGOS FERREIRA SIQIJEIRA "O

DOMINCÃO", PÔVOADO ROÇA GRANDE

4, REI'ORMÀ DE CAMPO DE FUTEBOL JOSÉ GERARDO DE ABREU - "NOVO

CERÁLDÃO' _ POVOADO AUZILÀÀDTA

5, REFORMÁ DE CAMPO DE FUTEBOL NOVO MINSIRÀO POVOADO

MINEIRINHO

6, REfORMA Dt ( AMPO DF FUTEBOL -AMPAPÁ' - POVOADO AXAPAP Á

7, CONSTRUÇÃO DE CAMPO DE FUTEBOL "TRÊS BOCAS- - POVOADO TRiS

BOCAS

8. CONSTRUÇÀO DE CAMPO DE FUTEBOL 'NOVA BRASíLIA* - POVOADO

NOVA BRASiLIA

9, IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA ELÉTRICO PARÂ ILUMINAÇÂO DO CAMPO DE

FUTEBOL ' POVOADO ALTAMIRA

IO, IMPLANTAÇÀO DE SISTEMA ELETRICO PARA ILUIlIINAÇÀO DO CAMPO DE

FUTEBOL _ POVOADO NOVA OLINDÀ

2. . CLASSIFICÀÇÁO DA OBRA E/OU SER\1ÇO COMO COMUM OU ESPECIAL

o objeto dcsta contmtação é câÍacterizado como serviço comuÍn de engcúaia, de

acordo com artigo 6o, inciso XII e XXl, alinea 'a)" da Lei n' I4. t 33/202 1 , uma vez que envolve

*
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podcm ser especificadas objetivamente neste Tcrmo dc Referência, de acordo com as

especificaçôes contidas no projcto básico, memorial descritivo e planilhas orçamentárias.

O pÍazo de vigôncia da contrataçào será dc 06 (seis) meses, a contar da dâtâ dâ

assinatuE do contÍato, na forma do artigo 105 da Lei n' 1 4. 133, de 202 1.

O contrato ofcrece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à

vigôncia da contratação.

3. FUNDAMENTÀÇÀO E Df,SCRIÇÂO DA NECESSIDADI] DA CONTRATAÇÃO

A presente justi ficati! a tcm como objetivo fundâmcntara necessidade de Rcformas de

05 (cinco) Campos de Futebol nos povoados Cclestino, Roça Grandc , Auzilândia, Minciriúo,
Arapapá, a Reforma do Estádio Municipal Fulücão, Construção de 02 (dois) Campos de

Futebol oos povoados Três Bocas e Nova Brasilia e Implantação dc Sistema de Iluminação de

02 Campos de futebol nos povoados Altamira c Nova Olinda, peÍtcncentes ao Município de

Alto Alegre do Pindaró-À4-A..

A obras contemplam a refoma c construÇão de arquibancadas, banheiros e vestiários

para atletas, âlbitmgem e convidados, sistema de iluminação dos campos e do estádio, reforma

e comÍução dc alambrados para segumnça c delimitação da árca de jogo, de acordo com o

Memorial Dsscritivo e Projetos em ancxo a este.

,1. NECESSIDADE/JUSTIFICATM

Com a proposla, buscamos promover o esporte amador, educacional, rlc lazer e

inclusão social, por meio cla disponibilizâção à população municipal de inlracstruturas

espoÍivas c espaços modemos e adequados à púlica e promoção do esporte, Ícsultando na

consecuçào dos intcrcsses do ministéaio do esporte cm ampliar o accsso ao esporte e às

atividades fisicas, com foco Ila fomaÇão, no desenvolvimcnto e na qualidade dc üda. Serão

bcncficiadas pessoas dc todas as idades, tanto crianças, jovcrs, adultos c idosos dc todos os

góncro.. sendo umbem uma lerrâmenla dc acc\\o a pe§soas mais carenlcs.

. Espera-se qualificar a infraesfutura csportiva municipal e proporcionar qualidâde de

vida para a população, contdbuindo para o desenvolvimento do esporte, criando através destas

obras um espaço ondo todos possam se reunir e ampliar o acesso ao espoÍte e às ât;vidades

fisicas, com foco na fomação, no desenvolvimcnto e na qualidade de vida.

As mclhorias contribuido para a valorização do espaço público, amplialldo as

possibilidadcs de uso do campo para trei[amentos, campeonatos e eventos esporti\os'

iortalcccndo o incentivo à prática esportiva e o convívio comunitiirio promovidos pela

Fundaçáo.
A Obra no todo deveú scr construída conforme as e§p€cificações contidas no

Mcmorial Descritivo. atendendo às dilefizes tócnicas estabelecida§ pcla Associação BÉsilcira
de Nomas Tócnicas (ABNT), bem como às exiSências dqs órgãos fiscalizadores compctentes'

5. REQUISITOS DA CONTRAIAÇÃO

Os seniços serão prcstados por empresa especializada no ramo, devidamente

regulamcntada e autorizada pelos órgãos competentes, cm oonformidade com a lcgislação

vigcnte e padrõcs de sustcntabilidade exiSidos nessc instrumento.
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Sübcontratação
Não scrá admitida a subcontmtâção do objcto contratual.

Garantia da conúmtação
Não haverá cxigência da garantia dâ conftatação do artigo 96 e scguintes da Lci n' 96

14.t33/202t.

6. \,IsroRtA Ào LocAL DE PRESTAÇÃo oos sonvlços
A avaliaçào prévia do local dc execuçào dos scrviços é imprescindivcl pam o

coúecimcnto pleno das condições e peculiaridades do objeto a scr conhatado, sendo
assegurado âo intercssado o dirsito dc realização de vistoria prévia, acompaúado por servidor
designado parâ esse fim, a vistoria do local da execuçâo seú ern data e hor&io a ser informada
no edital. A empresa interessada na rcalização de vistoía do local deveú pré-agendar o horário
com a equipe de obras do Município.

Pa.a a vistoria, o representante legal dâ empresa ou responsável técnico deverá estar
devidamente idcntificado, apresentando documento de identidade civil e documento cxpedido
pela cmpresa comprovândo sua habilitaçâo paÍa a rcalização da vistoria.

Caso o interessado opte por não rcalizar a vistoÍia, devc.á prestar declaração formal
assinada por scu rcsponsável aécnico acerca do conhecimcnto pleno das condiçôes c
peculiaridades da contratação-

A trào realização da vistoiia não podcrá embasar posteriores alegações dc
descoúecimento dâs instalaçôes, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detâlhes dos locais.

7. MoDELo DE ExEcUçÃo Do oBIETo

coNDIÇÕEs DE ExECUÇÀo

A foÍma de cxccução de scrviços dcvcni ob€deccr ao previsto no mcmorial dcscrúivo c no
cronoSÍama frsico flnanceiro da obra.

Em todas âs fas€s da execuçâo dos scrviços a Empresa executora deveá utilizar mâo_dc obm
cspecializada. Toda a execução de serviços deverá scguiÍ as NoÍmas de Scrviços da ABNT. Serâo dc
rcsponsâbilidade da Empresa execulora todâs as providências relativâs ao licenciammto da obm, ARTs
dc execução j unto ao CREA, guias dc rccolhimento juü0o ao INSS e la\âs corespoidentes.

rNicro

A ordem de inicio da obra, será cmirida com aurorizaçâo dâ âdministÍaçâo empcnho. conforme
documenlâção exigidâ cm assinatura de contrato.

LocAL DÀ pREs rAÇÂo Dos slRvrÇos

Os serviços scrão prestâdos no eldereço irdicâdo nos projetos e mcmorial descÍitivo em

MATERIAIS A SEREM DISPONIBILIZADOS
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Todo matcrial â ser cmprcgâdo na obra dcveni ser de primeim qualidade, obedecendo as

cspecificaqõcs c normâs da ABNT c devcrá scÍ submetido a cxamc e aprovação da fiscalizaçào. Para a
perfcitâ exccução dos serviços, a Conrrarada devcni disponibilizâr cquipâmcntos, ferÍamentâs e
utensilios nccessários, nas quânlidadcs estimada.s c qualidades imprescindivcis para o andâmento da
execução da obra, promovendo sua substiruição quando nccessário.

8. MoDf,Lo Df, cEsTÃo Do CoNTRÀTo

O contralo deverá ser executado fielmente pelaspaíes, de acordo com as clársulas âvençadas
c as normâs da Lei n' l4.l13. dc 2021, e câdâ parte .esfDndeÍá pclas consequências de sua ine\ecuçào
lotal ou parcial-

Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensâo do contrâto, o cronograma de
execução seÉ prorrogado aulomaticamente pelo t€mpo co.respondente, ânotâdas tâis circunstâncias
mediante simples apostilâ.

As comunicações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas poÍ escrito
sempre que o ato exigirtal formalidâde, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para esse fim.

O óÍgão ou entidâde poderá convocâI representânte da empresâ pa.râ âdoção de providênciâs
que devam sercumprida§ de imediato. Após aassinatura do contrato ou in§trumenlo equivâlente, o óEão
ou entidâde poderá convocar o Íepresentânte da empresa contÍatada paÍa reunião iniciai parâ
âpresentaçào do plâno de fiscalizaçâo, que conterá informações mercâ das ôbrigações contratuâis. dos
mecanismos de fiscalizaçâo, das estratégias para execução do objelo, do plâno compleDentar de
execução da contrarad4 quando houvet do mérodo de aêrição dos resultados e das sançôes aplicáveis.

FISCAL]ZAÇÀo

A gestão es ÍiscaliaÉo do objeto contratado s€rão realizadas pelos servidoÍes indicados pela
Adminislração Públicâ com seus respeclivos nomeações.

O fiscal técnico do contmto acompanhüá a execução do contrato, pam que sejam cumpridas
todas as condições estâbelecidas no contmto! de modo a assegurã os melhores rcsultados pâra a
Administração

9. cRrrÉRlos DE mDrÇÃo f, pÀcÀMENTo

RECEBIMENTO DO OBJETO

O objeto do sontrato será recebido:

a) provisoÍiamente, pelo responsáve! por seu acompanlâmento e fiscalização, mediânte termo
detâlhado. quândo veÍificado o cumprimenlodas exigências de caÍáter tecnico, ,ssinado pelas paÍes em
l5 (quinze) diâs;

b) deÍl nitivâmenle. pelafiscalização de obús, mediante lermo circunstânciado, assinado pelas
partes. âpós o decurso do prazo de observação ou vistoria de 90 (noventa) dias, que comprovc a

adequaçâo doobieto aos termos contratuais, com apÍesentaçâo dâCertidão Negativade Débito do INSS-
MPS. relati!â à obrâ em questão.

O objeto do contrato poderá ser rejeilâdo, no rodo ou em paÍe. quando csliver em desâcordo
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O recebimento Provisório ou definitivo nâo excluirá a respoÍsabilidade civil pelâ §Ôlidez e

pela segurança dâ obm ou sewiço ncm a responsâbilidade élico_profissional pela Perfeila execução do

iontratã. nos limites estabelecidos pela lei ou pelo contrato Em se tratando de projeto de obra, o

recebimenlodefinitivopelaAdminiStraçâoúoeximiráoProjetistaouoconsultordaresponsâbi|idade
objetiva por todos os àanos causados por falha de PÍojeto. Em se tratando de obr4 o recebimento

deinitiv; pela Administmçào não eximirá o coÍtÍatado, pelo prazo minimo de 5 (cinco) anos, admitida

a prev isão ie prazo de garantia superior no edita.l e no contrato' da responsabilidade objetiva Pelâ sÔlide7

e'pela segumnça ao. .ut"riui" e dos serviços executados e pela funcionalidade da construção' da

..io..a. ãa r."uperaçao ou da âmpliação do bem imóvel, e, em caso de vicio' defeito ou incorreçâo

identil'lcados. o ;ontmtado ficaÍá responsável Pelâ reparôção' pela corÍeção, pela reconslÍução ou Pela

substiluiçâo necessárias.

PRAZO DE PAGAMENTO

O pagamento será elàuado no prazo de aie 30 (trinta) dia§ co{idos a-pós a apresentação dos

boletins de med'ição compatlveis com as etapas executadas, com as Íespectivôs Nolâs Fiscais detâlhândo

o servigo prestaáo, com o devido recebimento e a aprovação do fi§câl do contrato, de acordo com o

empenho.

FORMA DE PAGAMENTO

O pagâmento seni realizâdo por meio de oÍdem bancária. pâra créd;to em banco, a8àcia e

conta correnielndicados pelo contratado. SeÉ consideÍada dâtâ do pagammto o diê em que constaÍ

como emitidaa ordem bancária para pagamento.

Quândo do pagârnenlo, será efetuâda a Íetençào tíbulária prevista na lêgislação âplicável'

I ndependeirtemente do !rcentualde tribulo inserido na Planilha quando houver, serão retidos na fonte'

quando da realizaçao do pagamenlo, os percentuais estabelecidos na legislação vigente

O contÍâtado regulaÍrnente oPtante pelo Simples Nacionâ1, nos teÍmos da Lei Complementar

n' 123, de 2006, não sofi;Íá a Íetenção tributriria qua,lo aos imPosto§ e conlribuiÉes âbrangidos por

"q".r"',"gira. 
il" *t-to, o pagaminto ficarâ conà icionado à apresentação de comprovâção' por meio

ãl ã""",i"*" oficial, de que laz jLts ao trâlametto tÍibutáÍio favorecido previsto na rêferida Lei

Complementar.

10. FORMA E CRIIÉRIOS DE Sf,LEÇÃO DO FORNECEDOR

CRITERIOS DE ACEITABILIDADE DE PREÇOS

O interessado que estiver mais bem colocado na disputa deveú apresentâr à AdministraÇão'

normeio eletrônico. ptanilhacom indicaçào de cuslos unitários e formagão de PÍeços' coníorme modelo'

lorn os ualores adeqrados á proposla vencedorâ- bem como cÍonograma fisico_Íinaíceiro'

Para plânilha orçamentária das propostas a serem apresentadâs, deve se adotar duas câsas

decimâis, viío que a inserção no sistema utiliza duas casas após a vírgula'

EXICÊNCIAS DE TIABILITAÇÃO

As exigênciâs de habil itação jurídic4 fiscal' social, trabalhist4 econômico_finmcejÍ4 esião

previstas em editâI.

A forma de realização referente âs consulta§ no que diz respeito as documentações de

habilitação e demais documentos. eslá previsla em edita''

QUALIFICAÇÃO TECNICA
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Todos os serviços deverão ser executados por p.ofissionais qualiÍicados. especializados e

experientes. sob acompanhamento e orienlâção do responsável técnico da CONTRATADAI

Deverá ser exigido entre no rol de documentos de habilitação os seguintes quesitos Para
comprovação de âptidão lécnica:

a) Certjdão de Registro de Pessoa Juridica- em nome da empresa licitânte, alualizada e

expedida pelo Conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia (CREA) ou Conselho de Arquitetura e

Urbânismo (CAU) ôu Conselho competente.

b) CeÍidào dos Registros Profissionais em nome dos responsáveis lécnicos da empresa

licitante, atuâlizadâ e expedida pelo Conselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia (CREA) ou

Conselho de Arquiletura e Urbanismo (CAtI)ou Conselho compelente-

c) Comprovação de que a empresa possu; em seu quadro permanente, profissional
devidamente regi$rado pelo Conselho profissional, que seja detentor de pelo mênos 0 I (um) Atestado(s)
de Capacidade Técnica e respectiva(s) CeÍidâo(õ€s) de Acervo Tecíico (CAÍ), devidamente
registrado(s) na entidade profissional competente (CREA ou CAU), que comprove a elaboÍaçâo de
projeto e execução de obÍas similares ao obieto desta licitaçào.

Será âdmilido apresenlação de ateslado(s) de Capacidade Tecnica e Íespectivds)
CeÍidâo(ões) deAcervo Tecnico (CÂT) de objelos com complexidade supêrior a exigida no edital.

A comprovação de vínculo do profissional poderá ser feitâ poÍ meio da apresentação de cópia
da carteim de üabalho (CTPS), ou do contrato sociâl da licitante em que conste o pmfissional como
sócio. ou de contÍalo de trabalho.

1I. IMÀPCTOS ÂMBIENTAIS

A presente aquisição nâo possui Í€levantes impâctos ambientais, contudo deverâo ser
observados os segu intes .equisitos ambi€ntais:

a) Ceração de resíduos úlidos (entulhos e sobras de materiais de construção);
b) Emissão de poeira e ruídos, tipicos de obrâs civis;
c) Túnsito de veiculos e miiquinas, que pode causar incômodos pontuais à vizinhânçâ. Parâ

mitigar esses impâctos, serão adotadas medidas de controle, como:

Para mitigar esses impactos, serão adotadas medidas de controle, como:

a) A destinação adequada dos resíduos da construção civil, conforme determinações dâ

Politica Nacional de Resíduos Sólidos; Adoção de práticas de limpeza e controle de poeira
no canteiro de obrasi

b) Restrição dos horários de operação das atividades mais ruidosas, em conformidâde com âs

noImas municipais;
c) Orientação à equipe de obm quanto ao uso racional de materiais e à preservação do entomo.

Dessa forma. considem-se que os impactos ambientais decorrentes da execução da

obm são Íninimos e totalmente mitigáveis, estando o projeto em conformidade com as boas

práticas de sustentâbilidade e respeito ao meio amtiente.

I2. DAS PENALIDADES E SANÇÔES

Observados o contraditório e a ampla defesa. todas as sançôes previstas no ârt. 156 da

Lei n" i4.133, de l" de ab lde 2021. serão aplicadas pelo secretário municipal da pastâ
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interessâda, ou pela autoridade máxima da respectivâ entidade, quando se tmtarde autarquia ou
fundâção.

13. RESP0NSÁvEL TÉcNrco

O Responsável Técnico que analisará a documentação referente a qualificação técnica
da empresa durante a realização do certâme será o servidor designado.

14. Do REEeUILÍBRIo f,coNôMlco, REPACTUAÇÃo ou REAJUSTE GERÀL

A CONTRAIADA poderá solicitâr reequilíbrio econômico-financeiro de item(ns) dâ
planilha de orçamento apresentada j unto à proposta de preço. a qualquer momento, desde que
devidamente comprovado. O Município faÉ análise da solicitaçâo de reequilibrio. que poderá
implicar a revisâo dos preços para mais ou para menos, conforme o caso.

Em câso de alterâção de quanÍitativo, reajuste ou reequilíbrio aplicar-se-á o que for
disposto no contrato mediante âditâmento. Quâisquer supressões ou acréscimos de serviçrs que

porventura ocorraÍn serão calculados pelos custos unitários da propostâ inicial e mediânte
aditamento ao contrato.

15. DAS OBRIGAÇÔES DA CONTRATANTE E CONTRÂTADA (âTt 92, XIV XVI, XVIL X,
xl e x[v).

Obrigações da Contmtada:

15.1. Executar âs obÉs e sewiços segundo projetos e especificaçÓgs aprovadas e de

acordo com a melhor técnica cuidando, ainda, em adotar soluções Gcnicas que conduzam à

economicidade da obra e a funcionalidade de sêu resultado:

15.2. Eleger e prevertecnicas I métodos construtivos das obras tão econômicos quanto
possivel, sem descumr em nenhuma hipótese da segurança e qualidade das obms;

15.3. Observar as melhores técnicas e empregff corÍetamente os materiais

especificados pam a construção e acabamento das obras de maneim a obter os resultados
projetados originalmente;

15.4. Manter, durante todo o período de realização dos serviços objeto do contrato, as

mesmas condições de capacitação técnica que apresentôu ao participar da licitagão de que

resulta este contrato, bem como as mesmas condições de habilitaçãoi

15.5. Administrar com zelo e probidade a execução dos Projetos e serviços.

respeitando com absoluto rigor o orçaÍnento aprovado o evitando a prática de atos e a adoção

de medidas qLre resultem em elevação de custos dos serviços, inclusive no que respeita à
arregimentâção, seleçâo, conratação e administraçâo de mão-de-obm necessária à elabomção

dos projetos e à realização dos serviços;

15.6. Atender prontâmente às recomendações regulares da fiscalização;

15.7. Zelar pelos interesses do CONTRATAN'fE relativamente ao objeto do Contrato;

15.8. Substituir pÍontamente qualquer preposto. cmpregado ou pessoa que, a juizo da

fiscâlização, seja inconveniente aos interesses do CONTR{ANTE relâtivamente aos seniços:

F.XV-.-7í§i
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15.9. Mânter mente nos locais de realização dos projetos e serviços um representante

com plenos poderes para representâr e obrigar a CONTRATADA frente ao CONTRATANTE;

15.10. Mânter no tocal dâs obras um DlÁRIo DE oBRAS onde serão anotados, pelâ

ftSCallZeçÃO ou pela própria CÔNTRAIÀDA, todos os fatos e ocorrências que possam

interferir no andamento ou no resultado das obras:

l5.ll. Apresentar ao CONTRAIANTE, juntamente com cada uma das faturas que

elaboraros comprovântes de cumprimento das obrigações tmbalhistâs. prcvidenciáriâs e sociais

relativas ao mês anterior ao da fatura.

Obrigâções da Contratânte:

15.12. Exigir o cumprimento de todas as obrigaçôes âssumidas pela Contratâdâ, de

acordo com as cláusulas contratüais e os teamos de sua proposta;

15.13. Exercer o acompanhamento c a fiscalização dos serviços, por servidor ou

comissâo especiatmente designada, anotando em rcgistro próprio as faltas detectadas'

indicando dià, mês e ano, b"m como o nome dos empregados eventualmente envolvidos'

encaminhando os apontamentos à autoridâde competente para a§ providências cabíleis;

15.14. Notificâr a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições'

falhas ou irregularidades constatada§ no curso da execução dos serviços. fixando prazo para a

sua correção,iertificando-se de que as soluções por ela propostas sejam as mais adequadas;

15.15. Pâgar à Contmtada o valor resultante da prestação contratual' conforme

cronograma Iisico-fi nanceiro;

15.16. Efetuar as Íetenções tributárias devidas sobre o valor da fatura de serviços da

Conhatadâ:

15.17. Fomecer por escrito âs informações necessárias para o desenvolvimento dos

serviÇos objeto do contrâto:

15.18. Realizar avaliações periódicas dâ quâlidade dos serviço§, aÉs seu recebimento:

15.19. Cicntificar o órgão de representaçào judicial da Procuradoria Geral do

Municipio de Alto Alege do Pi;dâré - N4À para adoçào das medidas cabiveis quando do

descumprimento dâs obrigações pela Contrâtada;

15.20. Arquivamento, entre outros documentos. de p'ojetos"'as built"' especificações

técnicâs, orçâmentos, termos de recebimento, contmtos e aditamentos' relatórios de inspeções

técnicas após o recebimento do serviço e notificações expedidas;

15.21. Exigir da Contratada que providencie a seguinte documentação como condição

indispenúvel para o recebimento deÍinitivo de objeto, quândo for o caso:

l5.2l.l ."as built". elaborado pelo responsável poÍ suâ execução:

15.21.2. comprovação das ligações definitivas de energia, água' telefone e gásl

PRoc--q4B-
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15.21.3. â reparação dos vícios verificados dentro do prazo de garantia do serviço,
tendo em vista o direito assegurado à Contratante no aí. 69 da Lei n'8.666/91 e no art. 12 da

Lei n'8.078/90 (Código de Defesa do Consumidor).

r6. EsTtMATryAS Do vALoR DA coNTRATÀÇÀo

O custo estimado toral dâ contratação, via LlCtfeçÃO. e ae R$ 7-674.467,63 (Sete

MilhõeseSeiscentoseSetentâeQuatroMileQuatrocentoseSessentâeSeteReaiseSessenta
e Três Centavos, sendo esta uma opção vantajosa. conforme custos unitarios apostos na planilha
orÇamentária, parte integrante do Presente termo de referência. que tomo por base tâhelâs

oficiais.

Ispecilicâção Técoica tinidâd. Quantidâde Totàl
I REFORMA DE ESTADIO

MUNICIPAL luFucÃo - Pov
BACURI

\tas R!1.439.703,39

REFORMÂ DE CAMPO DE
FUTEBoL JosÉ GoNÇÀLVES DE
SOUZA. POVOÀDO CELESTINO

\Ii\ R§ 539.319,32

REFORMA DE CÂMPO DE
FUTEBOL DOMINGOS FERREIRA
sIeLrElRÂ "o DoMtNGÀo' -

POVOADO ROÇAGRANDE

06 RS 5í.765,50

.1

REFORMA DE CA]\|PO
!-UTEBoL JoSÉ CERARDO
ABREU .NovO GERALDÃO"
PovoADo AUZTLÂNDtA

DE
,: \tas 06

R1563.048,58

REFORMA DE CANÍPO DE
turEBoL Novo MINEIRÀO -
POVOADO Ml^-EIRINHO

Mês 06 Ri 540.605,50

REFORMA DE CAMPO DE
FU IEBoL - Povo^Do ARAPAPÁ

0ó
Rt E61.E73,08

CoNSTRUÇÃO DE (.AMPO DE
FUTEBoL TRÉS BOCAS
PovoADo rRÉs aocÂs

Môs 06 Rt 961.587,43

8

coNsrRuçÃo DE cAMPo DE
FUTEtsOL - POVOADO NOVA
BRASÍLIA

Nlês R$ 1.43',1.999,52

9
IMPLANTAÇÀo DE slsrBl\'lÀ
ELÉTRlco PARA ILUMTNAÇÀo Do
.AMPO DE FI TEBOL. ALTAMIRA

\,l.s 06 Rl !t04.205,09

10

]MPLANTAÇÃO DE SISTEMA
ELETRIC]O PARA ILUMINAÇAO
DO CAMPO DE FUTEBOL -
POVOADO NOVA OLINDA

Môs 06 RS 397.360,12

TOTAL R§ 7.574.467,63

{rrp
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coNDrÇÕES cERÀIS PARA EXECUÇÃo Dos sER!'IÇos

O conjunto das especificaçôes aprcsentadas a seguir, tem por finalidade estabelecer as

condiçôes quc dclcrão reger, de acordo com o projeto de Arquitctura, a cxecução dos ssrviços

requisitados pela Contratante. Estas §speciÍicaçôes têm como objetivo definir os critérios

técnicos básicos para a execução de cada serviço cm panicular, fixando condiçôes mrnimas a

serem obscrvadas na aquisição, fomecimento e emprego de matérias.

coNDrÇÕEs cERAIs PARA ExEcuÇÀo Dos sf,RvlÇos

A Exccuçào dos serviços dcverá obcdecer rigoiosamente, cm todos os pormenoÍes,

aos seguintes itcns:
o Dcscnhos, Mcmorial DescÍitivo, tâbelas de acabamentos, cspecificaçôes c demais

documentos integrantcs do projcto.
. Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensino e Terminologia

csEbelecidos pela Associação Brasilcira de Normas Técnicas (ABNT) ou fonnulados por

laboratórios ou institütos e Pesquisas Tecnológicas BmsileiÍas.
. Rcquisitos de Normas e/ou Especificaçôes ê/ou Métodos dc Ensaio c/ou Padrões

estábclccidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN e ouhas), quando da

inexistência d; Normas c/ou EspcciÍicaçôes brasileims correspondentes, pam dcterminados

tipos de matcriais e scrviços.
r Recomcndaçôes, instruções e espccificações de fabícartes de matsriais e /ou dc

Especificações em sua aplicação- ' Dispositivos aplicáveis dâ Legislação vigente (Federâl'

Esiadual ou Municipal), relativos a materiais, seguranF, proteçào, instalação de cânteiro

dc obra e dc demais aspectos das construções.

I. SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA DA OBRA

A contÍalada deveú colocar em local visível, além de sua própria placa, outra placa

medindo 3,00 x 2,00 m, sendo que o modelo, seu conteúdo, padrào dc cores e amaúos das

letras ou simbolos dcverâo scguii as especificaçôes e orientações da fiscalização do municrfio

de Alto Alegrc do Pindaré.
A p.-laca rJevcrá ser confeccionada cm chapas de aço laminado a frio, galvanizado, com

espessura minima dc 1,25 mm, fixada em dois suportes de madcira de lci bcne{iciada (7,5cm x

7,5cm, com altura livrc de 2,50m).
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A placa dc obm 1em porobjctjvo informara população e aos usúrios os dados da obra'

As placas àeverão ser afixaàas cm local visivel, prefercncialmcntc no accsso principal do

emprecndimento. A placa dcverá scÍ instalada no local indicado pclo Municipio'
A mcdiçâo seni feiia pcla área, cm metros quadrados, de placa instalada'

O pagamento scrá fciio pclo preço unitário contratul, quc remunem a fabricação da

pJaca, entregÃo local de instalação, escavação do solo, montâgem, posicionamento c fixâção

da estrutura da placa e fixaçâo da placa mcúlica.

LOCAÇÃO DA OBRA

Antes ala locação da obra toda limpeza da área dcverá scr concluida. Para locação da

obÍa deverão ser utilizados marcos e gabaritos que definam o scu Écrfeito esquadrcjamcnto e

alinhamento, esiando a Contratada sujeita, a qualquer momcnto da obra, a correção de todos os

serviços cxecutados, em caso de erro da locação. As dimensões setão aquelas dcfinidas nos

projetos arquitetônicos, c deveÍâo seÍ utilizados equipamcntos em perfeitas cotdições de uso e

qualidade.

BARRCÃO DE OBRA

Scrá construido um barracão dc obra em Madeirit ms dimensôes de âcordo com o

orçamento coberto com lclha de cimento amianto, quc serviní para deposito e administração da

obÍa.

As providências para obrcnção do terreno para o canteiro da obra' iÍclusive dc§pesas

dc qualqucr nahrreza que venham a ocorrer, são de responsabilidade exclusiva da contratada'

Quando do encerramento da obra, o local do canteiro deve §er completamente limpo, inclusive

com seliços de fechamento de poços e fossas, retiradâ de entulhos, baldrames, fundaçôes,

postcs, rcdcs, ctc.

Os barÍacõcs devem ser construidos em chapas de madeirâ compensada rcsinada,

poriendo, a critério da contratada e mediante a aprovação da fiscalizaçâo, ser coostruídos em

outÍo tipo dc material, sem ônus adicional para a PREFEITLÍRA.

Devem ser obscwadas as condições de higiene e segumnça do trabalho

LIMEPZA DO TERRENO

Antes do inicio da execução,dos serviço§ todo o Ícrreno dcvená scr limpo por

responsâbilidade da CONTRATANTE. É rerminantementc prcibida a denubada dc arvores sem

a autorização por escrito da Fiscalização. O material provenietrte da limpeza scrá rcmovido ou

estocado. A iemoção ou estocagcm dcpenderá de suâ eventual utilização, a critério da

Fiscalização, não scndo permitida a permanência de entulho em limites da árca de

tcrraplanagcm, ou nos locais que possam provocar obstução do sistema dc drenagcm natural

ou di obra- O controle das opcrações de limpeza seú feito pela Fiscalização, após â conclusão

dos serviços.

2. MOBILIZAÇÂO E DESMOBILIZAÇÃO

psoc. Ll lâ-
ts ,.: ?/1aua ry{)
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Inclui lodas as pÍolidôncias nccessárias para a moviÍncntâção de cquipamcntos
indispensávcis para a perleita execuçào da obra. Este deverá seÍ realizado scgundo programa
aprovado pela fiscalizaçào, dcvendo existiÍ uma relação dos equipamentos que scrão utilizados.

A desmobilizaÇão constituinirla retiradado cânteiro da obra de todos os cquipâmentos
usados pela CONSTRUTORA e só será iniciada após a autorizaçâo da FISCALTZAÇÀO. Ao
final da obra, a CONSTRUTORA dcverá remover todo o cquipamento, as instalações do
acampamcnto, as cditlcaçõcs temporárias, as sobras de material e o Ínalcrial nâo utilizado, os

detriros c outros matcriais similares, de pÍopricdade da CONSTRUTORA, ou utilizados durante
a obra sob a suâ oÍientação. Todas as áreâs deverão ser cntrcgues completamentc limpas.

A mobilização e dcsmobilização de pessoâl e equipamentos necessários à execução da

obrâ dcvcrâo intcgrâr â relação de custos classificados na catcgoria Despesâs Indirctas, ficando,
portanto, o seu pagamento distribuido nos preços dos sewiços alocados na Planilha
Orçamentária do Contrato.

A medição dcste serviÇo seÍiá por unidade.

3. ADMINISTRÁÇÃO LOCAL DA OBRA

Os custos diretos de admilistração local são constituidos por todas as dcspcsas

incorridas namontagcm c namanutençâo da inft'aestrutüa da obm compreendendo as seguinlcs

atividâdes básicas de despesa: Chcfia da obra, Administração do contmto, cngcnharia c
planejamcnto, segurança do trabalho. Produção c gestão de materiais. Essas despcsas são Paíc
daplanilha deorçamcnto cm itens independcntes dacomposição dc custo§ unitários, e§pccificos

como administração local. Este serviço deverá ser pago propoÍcionâlrneDte ao cxccutado.

Seguindo a composiçào apresentâda, deveú ser a obÍa acomparhadâ pelos profissionais

relacionados.

,Ú. MOVTMENTO DE TERRA PARÁ FUNDAÇOES

Os serviços prcliminares de prcpamçào e terraplanâgem scÍâo executados nas árcas

onde forcm nccessários paÍa o nivclamenlo do terreno, e incluirão: limpeza do terrcno natural'

cscavação, transportc do material cscavado, lançamento, regularizaçào do solo para atcrro e

compactação conforme a necessidadc. Os serviços preliminares dc preparaçâo e tenaplanagem

espccificados serão de TOTAL responsabilidade dâ CONTRATANTE. Todos os scrviços

incluídos na presente cspccificação e outros trecessário§, porém úo descntos, serão cxecutados

de acordo com as normas conentcs da engeúaria, priücipalmenie a§ da ABNT (Associação

BÍasilcim de No.mas Técnicas) e do DNER (Departamenro Nacional de EsüEdas dc Rodagem),
já consagradas pclo uso e cmpregadas em serviços desta nâtuÍeza, Íicando a critério da

Fiscalização a aprovação das mesmas. Os serviços de e§cavação manual e regularizaçào de

valas, scrão de TOTAL responsabilidade da CONTRATADA.

ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA, COM

PRTVISÀO DE FÔRMA

ScÍá executada escavação manual com profundidade dc até 0,50 m, a fim de

possibililâÍ a cxccução das sapalâs ou coroamento, para rccebimcnto de pilares da

aupcrcstrutura do muro principal, arquibancadâ§, vestiários c muÍeta do alambrado. Os scrviços
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de escâvaÇâo das sapatas deverão obedeccr, com pÍecisâo, a locaçâo, devendo as cavas teÍ
profundidadc uniformc. confome dimcnsôcs inseridas cm memóÍia dc cálculo da planilha basc.

ESCAVAÇÀO MÀNUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA, COM

PREVISÃo DE FORMA

Será cxccutada escavação manual com profundidade de até 1,30 m cm qualquer

categoÍia rcfcrcnte ao solo predominante, a fim de possibilitar a cxecuçâo do alicerce corrido
das alvenarias c sapatas. Os serviços de escavação de valas deverão obcdecer, com precisào. a

locação, dcvcndo as cavas ter profundidade uniforme em toda sua cxtensão, conforme
dimcnsões inseridas em memória de cálculo da pladlha base.

REATERRO MANUAI APILOADO COM SOQUETE P/ FUNDO DE VALAS

Após a execução da estrutura de fundaçôes, deverão seÍ executados o devido reatcrro

apiloado manual em camadas 0,15m, utilizando o matedal rcsultante das escavaçôes iniciais,

desde que aplesentem características dcbom índicc de compactâção, devendo ser rejeitado todo

o matcrial da camada orgânica do solo. Os trabalhos dc reaterro scrão executados com material

cscolhido, de preferência areia, em camadas sucessivas de altura máxima de l5cm.
Copiosamcnte molhadâs energicamente apiloadas, de modo a serem cvitadas ulteriores.

5. FUNDÁÇÕEYSUPERESTRUTURA

VIGA BALDRAME (2OX4O) CM EM CONC. ARMADO FCK:2sMPA

DeveÍão ser executadâs üga baldrame em concreto amado no respaldo de todo

perimetro de alvenaria. As vigas serão em concreto fck=25MPa com Armaçâo CA-50 para I

mr de concreto (85kg/m3). As Srmas a sercm utilizadas, serão em madeira comum (pinho ou

cquivalentc) ou dc compensado tipo Madcirit, apresentando geomctria, alitrhamento e

dimensôes de acordo com o projeto estrutural com reaproveitadas por pelo menos 4 (quatÍo)

vezes.

PILARES (lsXls) CM EM CONCRETO ARMADO FCK=25MPA, INCLUS'

LANÇAMENTO,

CONCRETO FCK=25MPA, VIRADO EM BETONEIRÀ, SEM LANCAMENTO

Devcrá lcr Ícsistência a compressão igual ou superior ao fck dc 25 mPa, virado em

bctoneira, scm tançamento, consrituído de cimento, areia, seixo e com fator água - cimento

igual ou inferior a 0,50 a resistênciâ dcverá ser verificada atravé§ dc ensaios laboratoriais,

c;pecialmente pcto critério dorompimcnto dc corpos <le provas, nos praTos definidospara cstes

tipos dc veíficàçào, conforme recomenda as normas técnicas. O concrcto a ser cmpregado será

cÀnfecciona<lo na obm, prcpaÉdo cm betonciras clétricas, e com apuÍado controle tecnológico'

I o tmnspoÍtc e o lançaminto serâo em camadas e vibrâdas mecanicamcntc, sendo inaceitável o
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uso de pancadas nas formas. Atcnção especial devc sü dada às juntas de concretagem e de

dilataÇão. A contratada obriga sc a tcl o devido cuidado com a vibração do concreto quando dâ

execução da concretagem evitando a scgrcgação de seus agrcgados.

LANÇAMENTO DE CONCRETO FCK-25MPA.

O lançamento em qualqucr pcça da obra só devc scr iniciado quando puder ser

completado. Não deve ser lançado concrelo elquanto o tcrrcno de fundação, as fonnas e suas

amarrações, os escoramcntos c as annaduras não tivcram sido totalmcnte concluidos. A
colocação do concrelo deve ser contínua, e conduzida dc foma a não havü interrupçôes

superiores a duâs horas, caso a temperalura arnbiente seja cerca dc 24oC ou menos Pâra

temperaturas úais elevadas, o tcmpo máximo de intcrrupções deverá ser dc no máximo dc uma

hura.

O laoçamcnto do concreto deve sff controlâdo de tal forma que a prgssão produzida

pclo concreto fresco não ultrapasse a que loi considerada no dimcnsionamento das fomas e do

escoramento. Dcpois de iniciada a pega, deve-se ter o cuidado de Dão 13 sacudir.as formas, nem

provocar csforços ou deformação nas exhemidades dc armações deixadas paÍa amaÍaçào com

peças a conshuir posteÍiormcnte- Todo o concÍcto deve ser lançado de uma altula igual ou

inferior a 2 lrl, para evitar segregaçào de seus componentes. Onde for neces§ário lançar o

concreto dirctamcnte da altüa supe or a 2 m ele devc ser vertido através de tubos de chapa

metálica ou dl- material aprovado.

O concreto deve ser lançado o mais próximo de sua posição final, não sendo

dcposirado em $andc quantidade em dclcrminados pontos para depois ser espâlhado ou

manipulado ao lo[go das fomas. Deve se ter especial cuidado em enchercada trecho de foma
evitando que o agregado grosso í1qse em contado diÍeto com a superÍicic, e fazendo com que

o concrcto envolva as barras de armadura scm as deslocar-

ARMAÇÃO CA-50 PARA I M3 DE CONCRTTO (85KG^43).

O executante deve utilizar armaçâo dc aço CA-50 P/1,0 M3 de concreto para armação

de viga ou pilar de uma estutüa convencional de concrcto armado cm uma edificâção térca
ou sobrado jncluindo montagem da annação de âcordo com estabelecido em projeto.

FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 34, P/SUPERESTRUTURA - UTIL. 2 X.

As formas dcvcrão ser aprumMas e escoÉdas apropriadamente, utilizândo-sc madeira

de qualidade, sem a presença dc dcsvios dimcnsiomis, fendas, arqueamento, encuvarnento,

perfuração por insetos ou podridão. Antcs da concrctagem, as formas devcrão sermolhadas ató

; satüaqão. A concrctagom deverá sor executada conforme os preceitos da norma penincnte'

A cura dcverá ser executadâ pam se cvitar a fissuração da peça esirutural.

VIGA SUPERIOR (lsxl5) e (1sx25) CM EM CONC. ARMADO FCK:25MPA

CONCRETO ICK-25MPA. VIRADO EM BETONEILA., SEM LANCAMENTO
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Dcvcrá lcr resistência a coÍnpÍessào igual ou superior ao fck de 25 mpa, virado cm

betoneim. scm lanÇamento, coNtituído dc cimenio, arcia, seixo e com fator água cimcnlo
igual ou inferior a 0,50 a resistência dcvcrá scr vcrificada atmvés de cnsaios labomtoriais,
espccialmente pclo critério do rompimenlo dc corpos de provas, nos prazos deflnidos para e$es

tipos de verificâçâo, conforme rccomenda as normas técnicas. O concrcto a ser cmpregado seú
confcccionado na obra, prepamdo cm betonciras clétricas, e com apurado controle tccnológico,
o tmnsporte e o lançamento seÍâo em camadas e vibradas mecanicamentc, scndo inacciúvel o

uso de pancadas nas formas. Atenção cspecial dcve ser dada às juntas dc concretagcm e de

dilatação. A contratada obriga-se a ter o dcvido cuidado com a vibraçâo do concreto quando da

execuçâo da concrclagcm evitando a scgrcgação de seus agregados.

LANÇAMENTO DE CONCRETO FCK.25MPA,

O lançamento em qualquer peça da obaa só deve ser iniciado quando puder ser

completado. Nâo deve ser latrçado concrcto enquanto o teÍeno dc fundação, as lormas e suas

amarações, os escommentos c as aÍnaduras não tiveram sido totalmente concluídos. A
colocação do concreto dcve ser continua, c conduzida de forma a não haver interrupçôes

supcriores a duas horas, caso a temperatura ambiente seja ceÍca de 24oC ou menos. Para

temperatums mais elevadas, o tempo máximo dc interrupçõcs deverá ser de no máximo de uma

hora. O lançamento do concreto devc scÍ controlado de tal forma que a pressão produzida pclo

concreto fresco não ultrapasse a que foi considerada no dimensionarnento das formas e do

escorâmento. Dcpois de iniciada a pega, dcvc-se teÍ o cuidado de não l3 sacudir as formas, nem

provocar esloÍços ou deformaçào nas cxlrcmidadcs de armaçõcs deixadas pam amarraÇào com

pcças a constÍuir posleriormente. Todo o concrcto deve ser lançado de uma altura igual ou

inferior a 2 m, para evitar segregaçâo de scus componentes. Onde for nece§§fuio lançar o

concreto dirctamente da âltura superior a 2 m cle deve ser vertido atmvés dc tubos dc chapa

mctálica ou dc mateÍial aprovâdo. O concrcto devc ser lançado o mais próximo de sua posição

finâI, não scÀdo depositado em 8tande quantidade em dcterminados pontos pam depois seÍ

espalhado ou manipulado ao longo das formas. Dcve se ter espccial cuidado em cncher cada

trccho dc forma evitando que o agregado grosso fique em contado direto com a superficie, e

fazendo com quc o concreto cnvolva as barras de armadula scm as deslocar'

ARMAÇÃO CA-60 DrAM. 3,4 A 6,0MM.- FORNECIMENTO/CORTE (C/PERDA DE l0%)
/ DOBRA / COLOCAÇÀO (65KG,M]).

O cxccutante deve utilizar armaÇão de aço CÀ-60 diam 3,4 a 6,0mm, de concreto pam

armação de vigaou pilar de uma estrutura convcncionalde concrcto armado cm urÍra edificação

tórreâ olr sobmdo incluindo montagem da armação de acordo com estabelecido em projeto.

FORMA DE TÁBUAS DE I'DE 34. P/SUPERESTRUTI,'RA. UTIL. 2 X,

As formas dcverão ser aprumadas c escomdas apropÍiadamentc, rllilizando-se madeira

de qualidade, scm a pÍesença de desvios dimcnsiomis, fendas, arqueamcnto, cncurvamento,

perfuração por insctos ott podridâo. Antcs da concrctagem, as formas dcverào seÍ molhâdas até

â saturação. A concretagcm deveÍá scr cxecutada confoÍme os preceitos da norma peÍinentc'

A cura devcrá scr cxccutada pam se evitâr â fissuração da peça estrutural.
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6. PAREDES E PÁrNÉrs tr CERCAS

ALVENARIA DE TIJOLO FURADO DE gCM X I9CM X ]gCM (ESPESSUM 9CM)
ASSENTADOS COM ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL

As alvenarias devcrão scr executadas com tÚolos dc blocos ccrâúicos furados na

horizontal com 6 furos nas dimcnsôes de 9 cm x lgcm x 39cm (cspessura 9cm), assentados a

cutclo. Este material dcverá seÍ dc boa qualidade, com arestas vivas, sem empenas, defeitos ou

difcrcnças dc medidas. As Íiadas deverào ser aliúadas, aprumadas e niveladas, os cantos

devcm ser cm ângulo rcto, sendo obcdecidas rigorosamcnte às dimcnsôes indicadas no projcto.

O asscntamcnto dos tijolos deverá ser fcito cm algamassa de cimcnto, cal c areia, no traço l:2:8
adicionando-se à argamassa aditivo dc pegâ na proporção indicada pelo labricante.

7. COBERTURA:

REVlSÃO DE COBERTTIRA

Os scrviços compÍeenderão inicialmente a mobilizaçâo da equipe, a §inalização. e o isolamento

da área dc trabaúo, bcm como a iNpeção visual complcta da cobeÍtura, com a finalidade de

idcntilicar telhas quebradâs, tÍincadas, soltas, deslocadas ou sem condiçôes dc

rcaproveitamento. Após a inspeção, seú rcalizada a temoção cuidadosa das telhas danificadas,

corrcspondcntes a cerca de 3070 da área total da cobertura, preservando_se aquelas que sc

"n"oni.-.m 
cm bom cstâdo de conservação. O material retiÍado e inutilizado develá scÍ

destinado a locâl apropriado, em conformidade com a lcgislação ambieÍttal vigentc'

Na sequônciâ, sem executada a revisão dâ estrutuÉ de apoio da cobertura, composta por terças,

caibros, ripas ou pcrfis meúlicos, conforme o câso. Essa etapa incluirá a verificação do

alinhamenio, do esiado de conscwação e da fixaçào dos elementos esffutuÍais, com substituiçâo

ou reforço pontual daqueles quc aprescntarem comprometimento, b€m como rcapeÍto ou

substituição dos fixadorcs cxistentes, scmprc que necessário.

Concluída a reüsâo da estrutum. será realizado o fomecimento e a instalação de telhas de

fibrocimcnto novas, compativeis com as existentes em tcrmos de dimensôes, perfil e cspessurâ'

A montagem deverá seguir rigorosamente as recomendaçôes do fabricante, respcitândo os

t.un.pu.rÀ, longitudinais e transvcrsais, o corÍeto posicionamento das peças c a fixaçâo

adcquada por meio dc parafusos galvanizados, dotados de amrelas e elementos dc vcdação, a

fim àe eviiar infiltraçõcs. Quando aplicável, também serão revisado§ ou substituídos elcmentos

complementares da cobcrtum, tais como cumee ?s c arrcmates.

Após a substituição das telhas, será executada uma reüsão geml da cobertüa, incluirdo o

reposicionamcnto, alinhamento e reapeno das telhas rcmanescentcs, com correção dc cventuais

foigas e vcrificação minuclosa dos pontos criticos §uscetiveis a infiltÍaçõcs FinaliTâdos os

seriiços, scrá rcalizada a limpezâ da rárea, com retirada dc rcsiduos' cntulhos e mâteriais

cxccdentes, deixando a cobettura cm pedeitas condiçôes dc uso.

Todos os scrviços devcrào scr cxccutados por mão dc obra cspccializada, obscrvando-sc as

normas técnicas brasilciras aplicáveis, em cspccial âs relacionadas às tclhas de fibrocimento e

ao dcsempcnho dâs cdiÍicações, bem como as normas de scgurança do trabalho, com uso

obrigatório dc equipamcnlos dc proteção individual c adoção das rt"dl!3:l:Ilry
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trabâlho em altura. A rcposição de 30% das telhas correspondc a uma cslimativa média,

podendo sofrcr pcquenos ajustes cm função das condições cfetivamcnte vcrificadas duranle a

cxecução dos serviços, mcdiantc prévia autorização da contratante.

leJe pnÉ-uoLoe.oA UNIDIRDCtoNAL, BIAPoIADA, PARA FoRRo, ENCHIMENTo
FrM cERÂMICA- vtcorA coNVENCIoNAI. ALTURA TorAL DA LAJE "LT" = l2 cM
(ENCIIIMENTO+CAPA) = (8+4). ÀF 08/202s

Seú cxecutado laje pré_mo1dâda apaÍente p/forro. sobrecarga l00kg/m2, vãos até

3.50m/c=8cm, c,4ajotas c cap.c/conc fck=20mpa. 3cm, inter_eixo 38cm, c/escoÍamento

(reapr.3x) e fenagem negativa para área dc cobeÍum dos baúeiros.

ESTRUTUn-e tttErÁLtca t rFLHA MFTÁLlcA

Estrutura metálica e telhamelto com t€lha meiilica e iBçlinação de l07o de uma água

na cdificação (árca de quiosques c vestiários).

COBERTT]RA EM TELHAS DE FIBROCIMENTO

A cobcrtura scú cxecutada com telhas de fibrocimento, adequadas pam uso em

edificâçôes, atendendo intcgmlmcntc às normas técnicas brasileiras vigentes As telhâs deverâo

ser novas, de primeira linhá, isentas de trincas, empenamentos! quebras ou quaisqucr dcfeitos

que compromeuÍn scu dcsempcnho esruural e funcional, dcvendo apresentar dimensões'

perfil e cipessura compativeis com o projoo e com a estÍulum de apoio existente'

As tclhas de fibrocimcnto deverão atendcr aos rcquisitos da ABNT NBR 7196 -
Telhas de Íibrocimetrto - Requisitos e métodos de eo§rio, bem como às disPosições

aplicávcis da ABNT NBR 155?5 - Edllicaçõe§ hrbitâcionais - De§empenho, garantindo

resistência mccânica, estanqueidade, durabilidade e desempenho adcquado às condiçôes de uso

e exposição.

A estrufura dc apoio da cobcrtum devcÍá scr composta por tcrças, caibros c ripas em

madeira tmtada ou perfis meálicos, dimcnsionados para suportar as carga§ permâncntes e

acidcntais, incluindJo peso próprio das lelhas, sobrecargas de vento c açôes de manulenção A

csÍutura dcverá aprcse;tar perfeito alinlamcnto, nivelamento e espaçamento compâtivet com

o tipo c o coniprimento das telhas utilizadas, conforme recomendaçóes do fabricante'

A instalação dâs telhas deveú ser exccutada com dgor técnico, respeitândo os

hanspasses minimos longitudinais c hansversais, assegurando a correta sobreposição entre as

peçai para cvitar infiltraçõcs. As telhas deverão ser assentadas no sentido ol»sto ao dos ventos

pr;dominantes, garantindo melhor descmpenho contra a ação do vento e da chuva Os cÔrtes_

iuando necessáiios. dcverão seÍ realizados com fcrmmcntas adcquadâs, cvitando fissuras c

danos ao matcrial.

A ixação das tclhas deveÍá ser fcita por mcio de pamfusos galvanizados ou cm aço

inoxidávcl, com comprimento adcquadoà espessüadatclha c da estÍutum de apoio, Ülilizando-

se obÍigatoriamcnte arruclas mctálicas e amrelas de vedaçào cm matcrial elastomérico, de modo

a gamn-tir estanqucidadc e cvitar infiltmçõcs nos pontos de fixação Os finos nas telhas dcverão

,ei p.euiument"'c*ecutados, com diâmetro ligeiÍamcnte superior ao do parafuso, para permitir

a dilalaçào termica do maleriale pre\enlr trlncas.
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Os elemcntos complementaÍes da cobcrtura, tâis como cumeeims, cspigôes, rincões e

arremates, devcrão seÍ execulados com pcças próprias de fibrocimcnto ou materiais
compativeis, asscgurando continuidade, vcdação e acabamcnao adequado do sistcma de

cobeÍum. Todos os cncontÍos com parcdes, platibandas ou outros clcmcntos conslrutivos
deverào rcccber tratamcnto adequâdo, gârantindo total estanqueidadc.

Após a cxecução da cobenum, dcverá ser realizada inspeçâo final para verificaçâo do

alinhamento, da fixação, da vcdaçâo e da integridade das t€lhas, bem como limpeza da

superficie, com Ícmoção de residuos, pocira e matcriais excedcntcs. A cobcrttüa somcnte seú
considerada concluída após apresentar pcrfeito cstado de conscrvação, segurânça c

funcionamcnto, atcndcndo às especiÍicaçôes técoicas e às condiçõcs eslabelecidas nestc

mcmorial.

RIJTO PRÉ-MOLDADO EM CONCRETO, LARGT'RA. 24 CM + CALHA METÁLICA +
SERVIÇOS DE TNSTALAÇÀO DL TIJBOS DE PVC PARA ÁGUA PLUVIAI,

O rufo será instalado cm tomo do vcstiário sobre a platibandâ c a calha metiálica de aço

galvanizado chapa n' 24 desenvolvimento dc 50cm + Rufo em chapa pré moldado cmconcreto'

com largura dc 24cm, sob o telhado pam a captação da ágrra pluvial quc será direcionada para

os condutores instalados nas laterais para a conduçâo até o solo, instalados em tubos de pvc,

série r, água pluvial, dn 100 mm (instalado em ramal dc encaminhamenlo, ou condutoÍes

\eíicars), inclusi\c conexôcs. cones e fi\açôcs.

CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO

As calhas deverão ser fabricadas cm chapa metálicâ galvlnizadq âluminio ou âço

pré-pintâdo, novas, dc primeira qualidade, livres dc amas§amcntos, fissuras ou coÍosão, com

espcssura mínima compatível com o vâo e a vazão prevista, conforme dirnensionamento

hiàáulico do sistema. O formato das calhas deverá ser semicircular, retangular ou trapezoidal,

de acordo com o projeto, asseguando câpacidade suficiente pam a colcta e condução das águas

pluviais provenicnles da cobertüa.

A instalaçâo das calhas devcrá ser rcalizada ao loÍgo do beiral ou nos pontos definidos

em projeto, obscrvando-se declividade miÍlima coÍtínua, orientada em direção aos pontos de

captaçáo, dc forma a evitar acúmulo dc águâ. As calhas deverão ser devidamente apoiadas c

fiiadas por mcio de supoÍtes meúlicos, ganchos ou tiÍantes, espaçados confome recomendação

do fabd;ante, garaotindo estabilidade, alinhamento c Íesistênciâ às ações do vento e ao peso dâ

água acumulada.

As emcndas cntre os segmentos de calha deverão ser exccutadas com sobreposiçâo

adequada e vcdadas por meio de solda eslaúo, solda elétrica ou aplicação de selante elástico

apropriado para uso ixtemo, assegurando pcrfeita estanqucidade. Nos cncont os com tclhâs.

-foi ou oui.os clcmentos da cobcrtura, dcverá scr garantido o concto cncaixc e a vcdaçâo,

evitando infiltúções.

cxocutados em matcrial
va7ào prcvista, conformc

t---l Alto Aleerellá do Pindãrê
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Os tutos de descida pâra água§ pluviai§
meúlico compatívcl com o das calhas, com diâmetro

deverão ser

adequado à
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dimensionamcnto técnico. Os tubos devcrão sü instalados de forma vcÍical ou levemcnte

inclinada, perfcitâmente alinhados, íixados às paredcs ou cstruturas por meio de abraçadeiras

mctálicas, espaçadas de modo a garantir firmeza e cstabilidadc.

As concxões, cuÍvas.joelhosc bocais deverão scrcompatíveis com ostubos utilizados,

asscgurando continuidade do fluxo e minimizando perdas dc carga. As extrcmidades inferiorcs

dos tubos dc descida deverão conduzir as águas pluviais pard o sistema dc drenagcm existcnte,

caixas coletoras, sarjetas ou áreas previamente definidas em projcto, cvitando crosões,

alagamentos ou danos à edificação.

Durante a execução dos serviços, deveÉo ser obscrvadâs gorosamente as norÍnas

récnicas aplicávcis, especialmcnte a ABNT NBR 10844 - Instalaçõe§ prediais de águas
pluviâis, bcm como as normas de segumnça do trabalho, com uso obngâlório de equipamentos

de proteção individual e adoçâo das medidas necessrárias pala lrabalho em altura.

Ao Íinal dos serviços, deverá scr realizada inspcçâo completa do si§tema, incluindo

teste de escoamento com água, vcrificaçâo de aliúamento, fixação e estanqueidade das calhas

c obos de descida. O scrviço somcnte scú considcrado concluído após o pcrfeito
funcionamento do sistema de drenagem pluvial, com entrega dâ áreâ limpa c livre dc residuos.

8. FORRO§ EM PVC

SERVIÇO DE LIMPEZA DE FORRO EM PVC COM REPAROS

Os scrviços consislcm na realização de limpcza completa do forÍo cm PvC,
abrangendo a rcmoção de poeim, sujidadcs, manchas, fuligon, gordum e demais resíduos

acumulados ao longo do tempo. A limpeza deverá ser executada coln o uso de produtos neutlos,

adcquados ao material, não abmsivos e que não provoquem danos, manchas, dcscoloúção ou

dcformaçôcs nas reg!âs de PVC. O Focedimento d€verá scrrealizado mânualmente, utilizando
panos macios, esponjas apropriadas e equipamcntos compativcis, gaÉntindo a prcservação do

material existentc.

Após a limpeza, scrá rcalizada a higienização do forro, com elimi{ação de focos

supcrliciais dc mofo e outros agentcs que possam comprometer a salubridade do ambicnte,

rcspeitando-se as recomcndaçõcs dos fabricantes dos paodutos utilizados e as normas

ambientais vigcntes.

Concomitantemente, seú executada a inspeção geral do sistema de fixação do forro,

incluindo perfis, réguas, encaixes, parafusos, suportes c demais elementos estruturâis. As peças

quc aprcsentarem folgas, dcsalinhamentos ou deficiência de fixação dcverão ser reâpertadas,

rcposicionadas ou ajustadas, de modo a restabelecer o correto alinhamento, nivelamcnto e

cstabilidadc do fono.

As róguas de PVC que apresentarem tnncas, quebms, eúpenamcntos, deterioÍação ou

pcrda de suas caracteÍísticas funcionais dcverão ser sub§tituidas por novas peças, de mesmo

padrão, dimensõcs, cor c acabamento, dc forma a Ínânter a uniformidadc estéticâ do conjunto'

Érentuais rcparos ponruais na estmtura dc apoio do forro' tais como sârrafos, perfis metálicos

ou elementos equivalentcs, devcrão ser realizados semprc que constatada a necessidadc,

assegurando a adcquada sustentação do si§tema.
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Todos os scrviços deveÍào scÍ cxecutados por profissionais capacitados, ulilizando

ferramentas adequadas e obscrvando rigorosamcntc as normas de scgurança do trabalho, com

o uso obrigatório dc equipamcntos dc proteçâo individual, tais como luvas, óculos dc pÍotcção,

capacetc, botas e dcmais EPls cxigidos conformc a alividade c o local de cxecução.

Durante a cxecução dos serviços, o ambicnte dcvcú ser mantido organizado, cvitândo-

sc danos às instalações cxistcntcs, mobiliiirios e demais clemcntos do local. Ao término dos

trabalhos, deveni ser re alizàü a liÍnwzà geral do amtrientc, com retimda dc rcsiduos, sobms de

materiais c cntulhos. destinando-os dc forma ambie almcntc adequada.

O serviço será considerado concluido e accito após a veriÍicação de quc o forro

enconEa-sc completamenle limpo, higicnizado, com todas as pcças devidamente fixadâs,

alinhadas c niveladas, sem apresentar danos aparenÍcs, folgas ou incgularidades, estando o

ambientc cm pcrfeitas condições de uso.

9. PAVIMENTAÇÃO

ATERRO DE ÁNTNS, COU MATERIAL ADQUIRIDO EM DEúSITO, COM

ESPALHAMENTO MANUAL

O Aterro sení exccutado com matcrial provcnieflte dc empréstimo, de modo a

conformar o teÍrcno naturâl com as colas estabelecidas em projeto. O lançamento seú
exccutâdo cm camadas com cspessum nào superior â 60 cm, de material fofo, incluindo a partc

supcrficial fofa da camada anterior. A espessura dessas camadas scrá rigoro§amentc controlada
por meio de pontaletes, e depois de compactadas não teÍào mais que 20 cm de espcssura média.

CONIRÁPISO EM ARGAMASSA TRAÇOI:4 (CIMENTO E AREIA),PREPARO
MECÂNICO COM BETONEIRA 4OOL. APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE,

ADERIDO, ACABAMENTO NÀO REFORÇADO, ESPESSURA 3CM. AF _O1I2O2I

A superficie dos pisos dos banheircs respeitará as indicações de caimentos contidas
nos desenhos ou indicadas nos documentos de projeto, nunca inferior a 0,5% e, na ausôncia

destes, serão perfeitâmente horizontais. . As pavimentações ú podeÍão s€r executadas depois
de assentadastodas as canalizações quc dcvam passar sob elas capós a locaçào e o nivelamento
dos ralos, quando houver, bem como, se for o caso, de completado o sistema de drenagem. ' A
superficic do concreto dabase deverá scrtotalmente limpa a fim de tomar-se de todo e qualqucÍ
tipo de detrilo, bem como de nata de cimento solidificada, a qual depois de apicoada, seú
rcmovida à vassoum. . Após concluida â operação anterior. a superÍicie base será

abundantcmcnte molhada com água limpa para posJeriormentc s€r aplicado o rcvestimento

ccrâmico cspecífico.

RI]VESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO
PADRÀO POPULAR DE DIMENSOES 35X35
ÁREA MAroR euE 1o M2.

COM PLACAS TIPO ESMALTADA
CM APLICAI)A I-\4 CVBTENIES DE

A execução do piso dcve cstar de acordo com o projcto de arquitetura conforme

dimensâo cspecifica da ccrârnica, conlorme árca, alendendo também às Íccomcndaçõcs da NBR
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9050 - Ácessibilidade a cdificações, mobiliário, espaços e cquipamentos urbanos. Anles do
asscntamcnto das placas cerâÍnicas, atcntar pam a execuçào das juntas dc dcssolidarização e,
quando ncccssário, das juntas de movimcnhção. As juntas dc dessolidarizaçào devem ser
cxccutadas ao longo de todo o pc metro da área em qucstão, dc modo a gamntir que o piso
cerâmico não tenha contato com as parcdes, permitindo a sua movimcntação: - Assentamento
sobre argamassa de regulaização: As junias de dcssolidarizaçâo dcverão ser pÍevistas por
ocasião da cxecuçâo da argamassa dc rcgularização, utilizando chapas de EPS ou sarrafos de
10mm. As juntas de movimcnlação devem ter de 6 alOmm de largura. No espalhamento da
argamassa dc rcgularização, executar as juntas com frizador. Considemr caimeatos para os
ralos.

EXECUÇÀO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO
MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONWNCIONAL,
ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF-08/2022

O piso das calçâdas c rampas ÍccebeÍão acabamento rustico desempetado no próprio
concÍcto, com cspessura dc 7 cm. Modular a pavimentação em 1,40 x 1,50 mehos, com
processo de concretagem, em "Tabuleiro de Damas" - tipo 'Junta seca".

PLANTIO DE GRAMA EM PLACA, INCL. CAMADA DE TERRA VEGETAI, e=0,05m,
TRANSP. E IRRIGACAO ATÉ A PECATOTALTOTAL

Plântio de grama cm plâcas, inclusive adubo e irrigação durante o proccsso dc
cxccução da base do caúpo de futebol, conlome cspccificaçâo e quântitativo (m,) da planilha
orçamcntaria base

IO. RXVESTIMENTOS

Todas as parcdes deverão scr chapiscadas, com argÍlmassa dc cimeflto e areia grossa,
no traço l:3, e rebocadâs, dargamassa de cal em pasta e areia peneirada haço l:6 esp=smm
para qualquer paredc construida e todas as paredes do baúciro intema c extema que iíào
reccber qualquer rcvestimento scrâo omboçadas com argamassa cimento e areia tmço l:4,
espessura 2,5cm preparo mantlal. Antes da aplicação as superficies destinadas a rccebcr os
revcstimenlos de aderência, scrão limpas e vassoum e abundantemente molhadâs.

As parcdes intemas do banheito receberão revestimento cer.âmico com placas tipo
esmaltada extra de dimcnsôes 33x45cm aplicadas em ambientes de área maior quc 5 m'na
altura intcira das paredes. Os azulejos scrâo âssentados com argamassa pré-fabricadâ do tipo
cola. O asscntamento seni procedido a seco: não se devc molha sem azulejo ncm o emboço.
Adiciona-se água à cola ate obter-se consislência pastosa (1:3) c, em seguida deixa-sc a

argamassa "descansar" um período de l5minutos. âÉs o que se escutâ novo amassamento. (J

emprcgo da argamassa deverá ocorreÍ, no 1Diíximo, até 2 homs após o seu preparo, sendo vedadâ
adição dc água ou outÍo produto s. a argamassa será estendida com o lado liso de uma
dcsempcoadeira de aço, numa camada uniforme dc 3 a 4 mm c, com o lado dcntado da mesma

desempenadcim forma-se coÍdõcs que possibilitarâo o nivclamento dos azulejos. Com esses

cordôcs ainda frescos, efctua-se o asscnlamenlo, batendo-se um a ün, como no ptocesso

1-i
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tradicional. Os cortcs c os firros dos azulejos só poderão scr feitos com cquipamentos Próprios

para essa finalidadc, não se admitindo o proccsso manual. Asjuntas dos azulejos serão cm nível

" 
pa-o, 

"oa ""p"aaura 
de l,5mm, quc scrào preenchidas após 7 dias, com argamassa píé_

faLricada para rejuntc, na cor bmnca- Asjuntas, antes da aplicação do rejunte' scÍâo escovadas

e umcdccüas. Tádo azulcjo devc prcviamente sclecionado em função dos seus tamanhos, a fim

de evitar folgas muito grandes cnirc os ladrilhos ou póssimo acabamento Todo azulcjo, assim

.omo o ."u"iti-"nro cãrâmico deve previamentô selecionado cm função dos seus Emanhos' a

fim de evitar folgas muito gmndes entrc os ladrilhos ou péssimo acabamento'

I I. ESQUADRIAS

PORTA O,9O X 2,IM DE ABRIR LISA EM MADEIRA DE LEI

As poÍas cxtemas e intemas crào em madeiÍa de lei, de 1'qualidade em cedÍo li$'
com dimcnsáes conforme o projeto arquitetônico para implantaÇão nos vcstiár"ios c hanhciros

ioá""-ot t-o" a" ponus t"rãà cáir,u" e alisares, em madeim de lei, maciça A caixa tcrá 3 (três)

iÀ a" 
".p"".*u 

Jtutgura igual à espcssura das paredcs acabadas'-e-os alisares serào de 7 (sete)

cm de largura. Scràoitilizadas 04 (quatrol dobradiças por porta, 1", com anéis' reforçadas' em

latão.

PORTA DE ALI,\4ÍNIO ANODIZADO COR BRÂNCO, FECHAMENTO TOTAL C/

LeMsnt eore g coRREDlÇo (FoRNECIMENTo E MoNTACEM)

Os o box dos vestiários recebeú Porta de abrú em ahüninio branco' com dimensõcs

"ontorrn. 
p,àj"to -qritctônico, incluso guamiçào e parafusos, nas dimeosões de 400x250cm'

JANELA BASCULANTE EM ALTMÍNIO ANODIZADO NATURAI' EXCLUSIVE

VTDRO + VIDRO LISO INCOLOR 5MM

Colocação e acabamento de esquadrias de aluminio anodizado naturâl' serie 25' com

o:fotlustascutant"sevidrotcmpcradoincolor5mm,inclusivcfcrragensepuxadores'
p^"i.".ao 

"o.foaa" 
oroieto arquireiônico- Deverâo ser observados o pruÚo e o alinhamento

à"?ttr'"à"". I' i"ig"'""úa 
"squad,ia 

e o 
'ao 

deverá ser unilome em todo o pcrimctro Após

o_u""ànru-"n o, diveú ser vcrificado o funcionamento da esquadria U§o de mão-de-obm

fr"Ulin"a". U* 
"Ug"tório 

de Equipamento de Prote§ão Individual (EPI) Durànte a execução

;;;;i;;;".."rã ini"iudo pàsicionando-sc o rcquadÍo dc acordo com o nivel do piso

;;;;á;.-ó;q;"t. seú posicionado no vão e chumbado na alvenaria com argarnassa dc

cimento. cal hidratâdâ e âÍeia no traço l:2:8'

PEITORÍS

Scrão cxccúados peitoris dc gÍanito cinza ândoriúa'

Os pcitoris e soleiras de granito serão asscntados com o mesmo traço de argamassa

,ruao no-pirã. O 
"oa. 

rlas peças dã granim deverá ser realizado com cspccial cuidado para que

não resulic arcsta ,iua O cortc das peças de granito seá obdgatoriamentc feito com o âuxílio

I" .ããui., à" -n" tprefcrcncialmcntc disco-de corte)' de fo'ma a garantir uma períeira linha

de corte

Os peitoris de granilo serão aplicados nos vãos dasjanelas e basculantes de aluminio'
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12. TNSTALAÇÕEs HrDRossANrrÁRrÀs

coNDrÇôES GERATS

Materiais Todos os matcriais emprcgados dcverão ser novos e dc primeira qualidade
e dc acordo com o espcrado.

Sistcma dc Água Fria

. Tubos: Em PVC soldável rígido marrom, fabricados de acordo com a NBR - 5648,
e terão de serviço igual a 7,5kgcmr, ( 100 lb./pol.2).

. Conexões: Em PVC soldável mârÍom e em PVC soldável âzul. com buchâ de latão:
As conexões serão do mesmo rnaterial e do mesmo fabÍica[te das tubulaçõ€s

. Válvulas e Registros:

Registro de gaveta de bronze, com canopla cromada, pam pressão minima de
l0kgrcm'z.

Regisfo de pressâo de bronze, com canopla c.omadâ, para pressão úinima de
10kgflcm'.

O número e local de cada registro devcrá scr levantado nos documeítos de projetos.
DeveÍâo ser instaladâs tomeiras de bóias, nos reservatórios, conforme projetos.

Sistema de esgoto Sanirfuio

Seú executado confonne pÍojeto específico.

. Tubos: Tubo de PVC,junta elástica.

. Conexôes:

As cotrexões deverão acompaúar o mesmo material e os Íne$Ío fabricados das

tubulações, inclusivc adaptadores.

. Relos:

Ralos serão de PVC, sifonado:

Conjunto completo, constituido de ralo, prolongâmento, calço, poía grelha de latão e
grelha de latão cromado. Nos ralos heméticos, as grelhas deverão scr substituidas por tampôcs
de latão.

. Ralos simples de PVC:

Caixa seca, rcdonda, de altura regulável, proloÍgamento, calço, porta grclha de latão
e grelha de latão cromado. Obs.: As grelhas dos ralos devcrão ser aparafusadas.

. Caixâ Sifonada

Rt9. /.1 /
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Em PVC, com bujão para limpeza e tampa em grade, de seção circülâr ou quadÍada,
porta grelha c gÍclha cm laüio. Orificio de saida será de 50 mm c os dc cntÍada dc 40 mm, ou
conformc projelo.

' Fossas

Scrá de forma circular, câmcm única, executada em alvenaía de tÜolos e-20cm,
atendcndo as condiçôes de segurança, duabilidadc, cstanqueidade e de resistência e de

resisrência a agressôcs quimicar c de despejos.

Scrão pÍovidas de dispositivos quc possibilircm a remoção do lodo digerido, de forma
Íiipida e sem contâdo do opcrâdor. A rcmoção poderá ser efetuada por bomba ou pra pressào

hidrostática, pârâ facilitar esta opcraÇão o fundo será inclinado na proporção dc I :3, no sentido

da localizaçâo do dispositivo da limpcza.

. Sumidouro

Scm executado ern alvenaria de tijolos cerâmicos, esp.:20cm, tâmpa em concreto
armado fck - 15,0 MPA assenlados com argamassa de cimento e areia, traço l:6, com

espaçamento lateral de 10cm entre os tijolos. Tampa cm concreto armado, csp = locm e fck =
l5Mpa, com dimensôes intemas: 1,6 x 3,4 x h=3,0 m.

. Caixa de lnspeção

Scrá do tipo simples, cxecutada em alvenaria de tijolos cer.âmicos, rcvestida com

argamassa de cimento e areia, traço l:4, intema e cxternamente, espessura minima do

revcstimcnto de 2,5 coo, irnpermeabilüado. Situada a 200 mq no mínimo, abaixo da

superficie do solo, execulada em alvetraria de tijolos espessura de 20 cm, frindo cm concreto

fck 13,5 mp& Septô rão rcmovível, fecho hihido não sifonável. Fcchamcnto hermético com

tampa em concreto, que pemita recebeÍ pavimentação igual ao do piso ciÍculante, executada

conformc dcÍalhc espccífico, ancxo a cstc memorial descritivo. SeIâo quadradas, em alvenaria

de tijolos cerâmicos e- l5cm, rcvcstidas com argamassa dc cimcnto e areia, traço I :4, espessua

minima do revestimcnto igual a 2,5 cm, impeúreabilizado.

Para profundidade máxima dc 1.00 metro, as caixas de inspeção tcÍão 0,60 merms de

lado no mínimo, c para profundidades superiores a 1.00 metro, telão l.l0 metros de lado no

mínimo. O fundo seÉ construido de modo a assegurar úpido escoamcnto e evilar formação dc

depósitos.

13. LOUÇAS E ACESSóRIOS

Os lavatórios e cubas serão de Iouça bmnca, de embutir, onde indicado no projeto.

As bacias sanitarias scrào na corbranca-

Ao lado de cada bacia sanitária, serão instaladas papelcims com acabamento cromado

com rolctc plástico.

Ao lado e acima de cada cubâ de louça scrão instalâdâs sabonetciras com acabamento

cromado scm alça.

Todos os lavatórios c pias, serão providos dc válwlas e sifões inox.
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As tomeiras para pia serâo de pressão, longa, com âcabâmento cromado e bitola l/2"

As tomeiras scrão metiílicas. Serão novas de primcira qualidâde, obedecendo

rigorosamcnte à localização c posicionamento dcfinidos nos projctos. As ligaçõcs, fixações e

arremates serão cfcfuados como recomcndaÇão do fâb cante.

Nos banhciros tipo PCR, devcrá ser instalâdo corrimâo de F.G. d:l l/2", com

dimensõcs a screm tiradas do pmjcto arquitetônico..

Todos os elementos apaÉfusados serão fixados com parafusos metálicos em material

As ligaçôes de água serão feitas com ligaçôes flcxíveis, conectados adequadâmcnte'

As canoplas devcrão ter ajuste perfcito não se admitindo cortes ou deformaçôes nas

mcsmas,

As sâbonetciÍas serão do tipo pam sabonete líquido, constituídas de plástico com alta

resistência a iopacto, reciclável, na cor branco.

Os dispensers para papel toalha serão constihridos de plásúco com alta resisGncia a

impacto. re(iclável. na cor branco.

Ai lometra\ para lâralóno scrào de brca bai\a e acabamcDlo cÍomâdo.

14. INSTALÀÇÕE§ EI,ÉTRICAS

Devc ser execut4da rigoros,amente dc acordo com o prcjeto clétrico, quc tendo como

rcferência a norma NBR 5410 - Instalação elétrica de baixa tensâo. Esse projeto também atende

a norma regulametrtâdoú de següÉnça em instalações de serviços em elet cidadc - NR l0'

. NBR 5410:2004 - lnstalâções clótricas de baixa tensâol

. NBR 14136:2012 - Plugues e tomadas para uso doméstico e ânálogg aÍé 20 A/ 250

V em coÍentc altemâda;

Todos os materiais empregados dcverão atender as norma§ da ABNI

Na insÍalação deve-se tomar cuidado paÉ não danificar o isolamento dos fros dumnte

a cnÍiação e o descascamcoto para emcndas e ligações.

Os clctodutos dcvcrào ser instalados de modo a não foma! cotovclos, pois isto

prcjudica a passagem dos condutores elét cos. Recomendamos a utilização de culvas ou caixas

à" puaa"g"ln. Todas as emendas serào feitas nas caixas dc passagcm, de tomadas ou de

intemrptúes c devem ser isoladas com fita isolantc de boa qualidade. Nâo seÉo permitjdas, em

ncnhum caso. cmendas dentro dos eletrodutos.

Totlos os quadros dc distribuição, caixas dc passagcm, caixas dos medidores, quadros

dc comandos, motorcs elétÍicos c demais paÍes metalicâs, devcrào ser dcvidamcnte âterrados'

Iluminação

*
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Os circuitos de iluminação serão derivados dos quadros dc distribuição com fiaçào
minima estabclccida pela NBR 5410, sendo cstas calculâdas no quadro de cargas para a

iluminaçâo (QD.l, QD.2 e QD.POSTES). As luminárias intemas para área dc circulação scrão
dotipolâmpadâs de LEDbulbo 460 pintadâ na corbrânca, com rcfletor parabólico emalumínio
anodizado dc alta purcza e rcflctância, com aleta parabólica em aluminio anodizado dc alta
pureza e reflctânsia, de sobrepor com potôncia dc l5W.

Os ÍeflctoÍcs scrão de l50W 6500K, destinados as árcas cxtemas, com protcçào IP68.
Os retletores para iluminação do campo sào de I000W.

As caixas embutidas para interruptores deveÍâo ter dimensôes padronizadas (4"x2", 3"x3"
ou 4"x4"), dc tal modo â permiliÍem a instâlação dos módulos ai previstos.

Condutos c Condutorcs

Todos os elctrodutos a serem utilizados deverão ser de PVC, atrti-cllama, de marca
com qualidade comprovada e resistência mecânica mininra de 320 N/5cmpara dutos coÍugados
e cstar de acoldo com as normas IEC-6 14, PNB-I I 5, PBE I 83 e PMB-335.

Os condutorcs seÍeo de cobre cletrolitico de alta pureza, tcnseo de isolamento
450/750V, isolados coÍn composlo termoplástico de PVC com caractcrísticas dc não
pÍopagaçâo c auto-cxtinçào do fogo (anti-chama), rcsistentes à tcmpcraturâs miáximas dc 70'C
cm scrviço continuo, 100'C em sobrccarga c 160'C em curto circuito. Devem atendcÍ às normas
NBR-6880, NBR-6148, NBR-6245 c NBR 6812.

Os condutores instalados cm elehoduto diretamente cntcrÍado no solo, tcÍâo tensão dc

isolamento 0,6/1kV, encordoaúento clâsse 2, conforme norma de fabdcaFo NBR ?288.

A bitola mirima para os condutores seÍá para ciÍcuitos de força e iluminação de

2,5mmr. Para todas âs bitolas deverào scr utilizados cabos elétÍicos, ou seja, condutores
formados por fios dc cobrc, têmpem moletncordoamento classe 2. Os cabos dcverào ser

conectados às tomadâs com terminais pré-isolados tipo anel ou pmo e conectados âos

disjuntorcs com terminais pré-isolados tipo pilo. Todos os condutores deverào seridentificados
com anilhas, numemdos conforme o Dúmcro do circuito, além de seguirem a pâdronização das

corcs como se vê na tabela abaixo:

. Fase l: Branco

. Fasc 2: PÍeto

. Fase J: vermelho

. Neutro: Azul Claro
o Tera: Verde Amarclado
. Retomo: Amarclo
. Positivo: Vermclho

' Negadvo: Prcto

AterÍamcnto

Pam malha de aterramcnto, utilizar malha cxistente do shopping, quc scrá

disponibilizada para conexão com a instalação elétÍica A ligação com a redc scra através do

neutro, scndo quc a concxào dcverá scr bem firmc. lãt



*
F:i-- Àlto Alesre
l'ffi doPindãrê
\Y rú'É.É','

r.srÀDo Do MARANHÀo
SECRETARIA MUNICIPAL Df, OBRAS. TRANSPOR.TES E T]RBANISMO

A ligaçâo do condutor com a haste devcrá seÍ com solda exotérmica.

Quadro de medição e proteção geral

A protcção gcml para o alimentador deve ser realizada por um disjuntor
tcrmomagnético, locâlizado no quadro geml de mcdiçâo quc será instalado na pârcde do muro
localizado no limitc do passeio no acesso da propricdade e um disjuntor de manutcnção no
quadro dc distribuição locâlizado no primeiro pavimcnto da residôncia.

()uudÍo Prottção íA) stcio { rfi')
QMI
iI'raimÊom)

:5Íi la0

Quadros de distribuição e disjuntores

O quadro de distribuição - QD, ou caixa de distÍibuição - CD, constituído de matcrial
tcrmoplástico anticharna ou metiílico, instalaçâo embutida ou de sobrepoÍ, grau de proteção de

acordo com a necessidade da instalaçào, na quâl rcccbe alimentaçào de uma fonte dc geradom

e distribui a energiâ para um ou mais circuitos. A cstÍutura intema é dcstinada à inslalação de

dispositivosde pÍotcções unipolâÍcs, bipolares e tripolares pa&ão DIN ou UL, conforme Norma
NBR IEC 60.439-3 e NBR IEC 60.670-1.

o modelo do quadro de distribuição a ser utilizado no projeto deve scr conforme

dcfinido na lista de matoriais e lcgcnda de simbologias. Todos os quadros dc disjuntores

dcverão ser atemdos e providos de baardmento especifico para as fases, neuuo c tcrm. Os

disjuntores utilizados serào monopolares, bipolares ou típolaÍes, conforme diagramas

uniÍilares e lista dc materiais. Devcrão atendcr as exigôncias da norma NBR 60898 (IEC60

9472), não sendo aceito disjuntoÍes que não atcndam â estâ norma. Os disjuntorcs terão tensão

dc funcionamcnto compatível com a tensâo do circuito e protegerá a fiação. A capacidadc de

interrupção de corrcnte de cuÍo - circuito dos disjuntores deve ser conforme definido na lista

dc materiais estando atrelada ao disjuntor cscolhido.

O Dspositivo de proteçâo contra surtos (DPS), ou suprcssor dc surto, é um dispositivo
quc protege as instalaçôes elétricas e equipamêntos conta picos de tei§ão, geralmente

ocasionados por descargas atmosféricas nâ rede de distribuição de eaergia clétrica. O

dispositivo é instâlado no quadro de distribuiçào entIe fase e terra, po§§uir classe I, I[ ou III,
conforme IEC.

Dimensionamento dos quadros de distribuição
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Qucda de tensâo

À instalação atendida por ramal de baixa icnsão terá queda dc teNão máxima desde o

ponto dc cntrega até o circuito terminal, coÍlforme a tabela abaixo:

Qucda de tensào admrssi\el (CA)

Iotâl 1"1') 1

Àlrnlentação
{oti,\

4

llüniisâsáo l'r,.) 4

Fii:tia§ lYn ) .1

a.nlri)k l'l';) I

Queda de tensão admissivel (CC)

'Iiúnl i1n| ,t

Ál iÍnentâÇâo

{14)
lkmriÍaci(, {qí)
lrrc, l"í I 2

fa§lfole i%l I

Tcmperâtura do ambiente

A tcmperalura média do ambienle e do solo são clcmentos utilizados para o cálculo do

Fator dc correçãopor tempeiaiura. o FCT é ulilizado no cálculo da corrente deprojeto corrigida

para o dimcnsionâmento da seçào da fiaçâo do circuito

.{ft§icrre í"4 } .iir
.Solo l§l :,

PONTOS ELETzuCOS

Para o projeto em questão foram consideüdas as seguintes potôncias unitrárias c

respectivos fatores dc Potência:

Pontos de luz

. iat.

-.4-.,b..ffi1
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I'onto dr'luz
15w

Pot(:nsir rnitáná (W)
NümcÍ, de pontos

atcndrd.»
l'(nência torál (w) l6
Iat()r d. lxniDclo 1.0

Rrncnrr
150\À'

Potêncií unitirnâ ( \t') 150

Número do Íxlnlos
alcndidos

P(lr(rnf iâ l(tt rl íWl ltN)

i).!)

Rcllel()r
( âm[xl

loti:rrcrr unltiiria {\\'l 11t00

Núrtrero ile Jxtnttri
a(cndidos

7l

Ilotêncra lt)Lal ( \\') 71000

Fârarl de fl)lênclâ

EXICÊNCIAS DA CONCESSIONÁRIA

As emcndâs nos clctrodutos deverão seÍ evitadas, accitando-§c asque forcm fcitas com

tuvas pcrl'eitamcntc eníoscadas e vedadÂs.

Os cletrodutos deverão ser firmemcnte ataÍaxados ao quadro dc medição, por mcio

de bucha e amrela de alumínio.

15. INTALAÇÔES DE SPDA

O prescnte documento tcm por finalidadc descrcver o pÍojeto de construção de um

Sistcma de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA), elaborado dc acordo com a

norma NBR 5419/2015.

O sistema visa ganntiÍ scgurança paraa instalaçâo predial e pessoas nas proximidades

e intcrior da edificâção.

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

. NBR 5410:2004 - lnstalaçõcs clétricas dc baixa tcnsão

. NNBR 5419:2015 - Proteção de Estruturas Con!Ía Descargas Atmosféricas;

METODOLOCIA E TIPO DI] SPDA A.IX)TAIX)
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Será adotado o método de Proteçâo 'Franklin'. classificado como um SPDA extemo
não isolado do volume a protcger. O método de FraÍklin consiste cm caplorcs meúlicos
instâlados cm pontos clevados, intcrligâdos a condulores dc descida c a um sistcma de

ateÍÍamcnto. dissipando a corrcnte da dcscarga atmosférica Sua cficácia depende do

posicionamcnto corrcto c da área de proteção cstabelecidâ pclo modclo do ângulo de proteçâo,

garantrndo a scgurança das e.trurura. c pús\oas pÍóximas.

CARACTERiSTICAS DO SPDA

. Nível de Proteção: IV'Distância entre descidas: 7m +-10%;

. Método de proteçâo adolado: Franklin; ' Subsistema de capt ção: 6

minicaptorcs de âluminio 600mm.
. Subsistcma de descida: 6 dcscidas utilizando cabo dc cobrc nu 35Ínm2;

. Subsistema de alerramento: 6 caixas de hspeção de concreto 300x300 com

haste 3/4"x3,0m, cabo de cobre nu 50mm';

SUBSISTEMAS DO SPDA

Subsistema de captação

o subsistcma de caplação será composto por 6 minicaptores de aluminio 600mm-

Subsistema de descida

É composto de 6 descidas com câbos de cobre nu J5mÍn'. O subsistema segue com

cabo dc cobre nu 35mm'zaté o subsistema dc atermmcnto.

Subsistcma de ateffamento

As Subsistema de aterÍamento é composto por 26 hastes do tipo cobreada 3/4"x3,00m.

que estão cm caixas de inspeção de pvc 300x300mm 4 malha do subsistcma de aterramento ó

composta poÍ cabo de cobrc nu 7 fios 5omm':.

EQUAUZAÇÃO DE POTENCIAIS (Sistema Intemo de Protcção conÍa Descargas

Atmosféricas)

DeveÍá ser instaladâ na cdificaçâo uma caixa de cquâlização de potenciais com novc

terminais. Esta será interligada ao subsislcma de aterramento através de cabo de cobre nu dc

#5omm':.

Nesta caixa devdão ser coneclâdos todos os sistemas dc atcrmmento existcntes na

cdificaçâo (encrgia, telcfonia c outÍos). Todas as eletrocalhas, grades e demais estruturas

mcúlicas dcverâo scr equipotencializadâs com cabo de cobre nu dc l6mm'

O barramento de "terra" do QDC da edificação §erá interligado a caixa de equalização

através de cabo dc cobre com isolação dc PVC 0,6/1kV de 50 mm'?. Todos os quadlos de

distÍibuição devcrâo ter proteção contm suío§ de tensão (DPS).

RECOMENDAÇÕES PARA EXECUÇÀO

. O sistema de protcção contra descaÍgas atmosféricas dcverá sel instalado

conforme NBR-5419:2015i
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. Todâs as cstrutums meúlicas extemas deverão ser interligadas entre si pam
garantir a continuidade elétdca dâ mesma (tclhas e treliças, terças):. Dcvcrá ser feita a cqualização dcpotenciais dâ malha de âterramento do SPDA
com o atcrramento clétrico, telefônico, tubulação de gás, ou seja, todos os
alerramentos deverão estar interligados;

. A rcsistência da malha de aterramcnto deverá ser inferior a l0 (dcz) ohms.
Caso este valor nào seja atingido, cabeú ao instalador a complemcntaçào da
malha de atcramento, ou o tratamento do solo:

. PaÍa ccnificação da continuidade elóúica da estrutura da edificaçâo, dcvcú ser
rcalizado teste de continuidade elétrica através de micro_ohmimetro;. O sistema deverá ter uma manute!çâo prcvcfiiva anual e scmpre que atiogidopor dcscargas por descarga almosférica, pam veÍificar eventuals
iEegularidades c gaÍadir a e5ciência do SPDA;. Nâo é função do SPDA a proteção dc equipamentos clerroeleüônicos. para tâI,
os interessados deverão adquirir suprcssores de surtos individuais (prorctores
de linha) nas casas especializadas.

I6. PINTURA

CONDIÇÔES GERAIS

Esta especificação visa cstabeleccr os requisiros minimos para os sewiços dc pintum.
De.te modo sào aprcscnrados as normas e crilêrios para os dcvidos sewiços.

Parâ cada demão de pintura, deveÉo scr utilizadas tintas de fundo e acabamento de
um mesmo fabicânte.

As superficies a pintar serâo cuidadosamente limpas e convenientementc preparadas
para o tipo dc pintura a que se destine.

. A climinaÇào da poeim tleverá ser complerâ. lomando_sc pÍccauçôes espcciais contra
o Icvanlamcúlo dc pó dumnte os trabalho\. are quc as finus sequem ini";;;;;;;:

As superffcies só poderão ser pintâdas quando perfeitamente secas.

Cada demão de tiíta só poderá ser âplicada quando a precedente estiver perfeitamente
seca, scndo conveniente observâr um inlervalo de .i4 horu, 

"ota" 
demàos sucássivas, salvo

especifi cação em contrário.

Os trabalhos dc pintum cm locais nào totalmenlc abrigados serão suspensos cm tempo
dc chuva.

- 
Scrào adotâdas precauçôes especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta cm

5upcrÍrcrcs nao dcslrnadas a púlum ívidros. [erragcns de esquadrias etc.).

tais como:
Íim dc protcger as superficics acima rcfcidas, serão tomadas prccauções especiais,

. lsolaÍnento com tiras dc papcl, cartolina, fita de cclulose, pâno etc.;. Separaçào com lapumcs dc madeirâ. chapas mcÉlicas ou de fibm de marlerra
comprimida.
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. Encerramento provisório pâm proteçâo dc supcrficics destinadas a cncerÍamento
posterior e dcfinitivo.

Os salpicos que não pudcÍcm scr evitados dcvcrão ser removidos cnquanto a tinla
cslivcr fresca, emprcgando se rcmovedor adcquado, scndo que necessário.

Quando houver proteção para superlicics pintadas, cssa proteção dcvcrá ser

conscrvada no lugar até que a película dc tinta esteja dcvidamente seca.

As supcrficies pintadas só podcrão seÍ manuseadas decorrido o tempo limitc
cslabclccido pelo fâbricante.

Quaisquer danos à pintura que porvcntuÉ vcnham ocorrer druante a instalação,

também as emendas de soldas feita na obra, dcvcrão scr rcpamdas na própria ob.â.

A pintura de retoque dcverá ser exccutada conforme lecomendação do fabricante da

tinta original, devendo ser dada atençâo especial a aderência da tinta em Íetoque.

Salvo autorüação expressa da Fiscalização, serào emprcgadas, exclusivamenle, lintâs
já prcparadas em fábrica, enüegucs na obra com sua embalagcm original intacta

Deverá ser rcalizadá pela Fiscalização inspcçào e controle de qualidâde das tintas

espscificadas, ântcs da sua aplicação, após a aplicação a Fiscalizrção verificará

minuciosamente a qualidade da pintuÍa final, corn basc nos cuidados plevisio§ nas Condiçõcs

Ccrais. Deverão scr refeitas as partes da pintura quc foÍam julgadas insatisfatórias.

A pintüa das paredes intemas e extcmas (fachadas Principal e laterais) c teto, scÍâo

fcitos com tinta látex acrllico, duas demãos - cor específica do município Deverá ser obscrvada,

para aplicaçào de cada produto, a especificaçào do seu Fâbricante-

Deverá haver o máximo de cuidado na execução da piotüa, pam assegurar

uniformidadc de coloração e homogcncidade dc tcxtura.

I7. ALAMBRÁDOS

ALAMBRADO COM TELA DE ARÁME GALVANIZADO FIO 12 BWG, MALHA 2 I/2"
REVESTIDO EM PVC, FIXADA COM TUBOS DE AÇO GALVANIZADO 2 112",

FORMANDO QUADROS DE 2.00 X 2.00 m, EXCETO MURETA

O alambrado será exccutado com tela de arâme galvânizado Iio ío 12 BWG. com

mâlha de 2 l/2". devidamente revestida em PVC, proporcionando úaior proteção contra

corrosão, intcmpénes e desgaste mccânico. A tclâ dcvcrá sernova, de primeim qualidadc. isenta

dc falhas de galvanização, rompimentos, deformaçõc§ ou irrcgularidades que compromctam

sua Ícsistência c uniformidade.

A fixaÇão da tela seráÍcalizadacm tubo§ de aço gâlvanizâdo com diâmetro nominâl

de 2 l/2", utilizados como postcs veíicais e travamentos horizontais, conformc o projcto Os

lubos deverào aprcsentar galvanizaçào uniformc, sem Pontos dc oxidaÉo, empenamcntos otl

danos cstruturais, garantindo ri8idez e estâbilidadc ao conjunto do alambrado'

â
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Os posies metálicos deverào ser implantados de forma alinhada e nivelada, formando
quadros modularês com dimeísôes de 2,00 m x 2,00 m, asscguÍando padronização,
resistência cstrutural c cstélica âdcquâda. A fixação dos postes ao solo deverá scr exccutada
conformc as condiçôes do local, mediante chumbamento em concreto ou sislcma cquivalcnlc,
garanlindo perfeito engâstamento e estabilidade, respeitando prumo e alinhamento.

A tcla dc arame ga)vanizado revestida em PVC deverá ser esticadâ adcquadamcnlc,
cvitando lolgas, ondulações ou delormações, e íixada aos tubos metilicos por mcio dc aramcs
galvanizados, abraçadciras meúlicas ou dispositivos especificos, assegurando firmeza e

continuidadc cm loda a cxtcnsâo do âlambrado. As emendas da tcla, quando ncccssáÍiâs,

deverão ser cxccutadas dc forma uniformc e resistente, mantendo o padrào da malha e a
intcgridadc do conjunto.

O serviço dc alambmdo seÍá executado sobre mureta, aplicando-se a no trechos

deÍinidos em projetooupelâ fiscâlizâção. Todos os encontlos, anemates e terminaçôes dcvcrão
rccebcr acabamento adequado, sem pontas cortantcs ou rebarbas, gaÉntindo segurança aos

usuários.

Durante aexecuçâo dos sewiços, deveÉo serobservadasâs normastécnicas aplicávcis
e as nonnas dc scgumnça do trabalho vigentes, com uso obrigatódo de equipamcntos dc
protcção individual. Ao final, o alambÍado deverá apresentar perfeito aliúamento, fixaçâo
firme, boa aparência estética e plena funcionalidade, sendo entregue limpo c cm conformidade
com as especificaçôes técnicas estabelecidas.

18. sERVrÇOS COMPLEMENTARXS

SeÉ executado tamEm pela contratada:
Rcdc oficial p/futebol campo, nylon, fio 3mm, malha 16, dim:7,5x2,5m

Conjunto com raves oficiais dc 5,00 x 2,20 m em tubo de aço galvanizado 3" com

requadro em tubo de 1", pintum em p mer com tiúla esmalte sintetico e redes de

polictilcno Íio ,l mm.
Poíâo em tubo de ferro galvanizado de 2', fio 12 bw, h = 2 ,50m.

19. SERVIÇOS FINAIS

LIMPEZA GEML

Dcvcrão scrdcvidamente removidos da obra todos os materiais e equipamentos, assim

como as pcças rcmanescentes e as sobras utilizáveis de materiais, ferramentas e accssóÍios. -

Dcvcrá scr rcalizada a remoção de todo o entulho da obm, deixando-a complctaÍncnte

desimpedida de todos os residuos de coÍstruçào, bem como cuidadosamcntc vanidos os scus

acessos.

A limpcza dos elementos deverá ser reâlizada de modo a não danificar outms pârtes

ou componcntcs da edificação, utilizando-se prcdutos quc não prejudiqucm as supeÍficics a

scrcm limpas.



n Atto Aleere
|* do Pindãrê
}L>/ tú. Fríé 

'Fnr
ESInDO DO MARANIIÃO

SECRf,TÀRIA MT]NICIPAL Df, OBR{S, TR{NSPORTES f, URBANISMO

Paíticular cuidado deverá ser aplicado na remoçào de quaisqucr deÍitos ou salpicos de

argamassa cndurccida das supcrficies.

Devcrão ser cuidadosamcnte rcmovidas todas as manchas e salpicos de tinta dc todas

as panes e componcntes da ediÍicação. dando_sc especial atcnção à limpeza dos vidros.

ferragens, esquadrias, lumináías e peças e metais sanitários.

A limpcza dos pisos c dos rcvestiÍnentos devcú ser executada cmprcgando solução dc

ácido muriático cm água na proporção de 1:6 e sotução neutralizadoú de amônia em água na

proporção 1:4.

Para asscguÉr a entrega da edificaçào em perfcito cstado, â CONTRATADÀ deverá

executar todos oi arrcmatcs que julgar necessrários, bem como os determinados pela

FISCALIZAÇÀO,

A obm dcvem scr entregue totalmente limpa, iscnta de detritos ou entulho-s, com todas

âs instalaçôes funcionando, testadas previamente e na presença da FISCALIZAÇAO'

Após o térmilo dos serviços será feita a desmobilização do canteiÍo de obÍâs c a

limpcza geral do complexo.

Marcus Vinícius da Silva Sousa
Eng6nheiro Civil do Município de Alto Alêgre do Pindâré/i,14

CREA,/MA no1123542759

Alto Alegrc do Pindare, 20 dejanciro dc 2026.
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